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G'Ul!R~~ hc é~':.ífatque ha em fy dUJ" qualda-
'des ,'a híia de mal , e a outra de bel,', e (_,:lDO

quer que cada hiÍ:t·c.i<.:~as reja partida cm Iy . l~·gl..lldo
feus feires, pero quantohe ao nome, e a ru.mcir.. de
como fe fazem, tanto he como híia coufa , .:; o ~ ::t:r-,
rear, nom embargt:ante, que haja cm fy ):,.~!1Ci;·,!de
deíl:ruir, e matar, p:ro com todo cito quai\l'-O h.: Cei-
ia. como deve"adui. defpoiS.paz ;dt; que \'(1.1 a1idlc-
gamento J e fulguf:l, c ámizade.
;.'.1' .E os Saibos Jillerom J que gllerra he plialllcn-
to' d'umizade,' c muvimento de paz, c c:mb;~r:~lIalI1Cn-
to das c:oufas por h/.cr; c he coura, de Qll,' k lt·\ an-
ta morte, e cativeiro J e aos homens penü, c l!.~m-
pno, e deíl:ruimclltl', e he movimento das C~ :Ira~;',[UC-
das, e Jcflru iÇOlll l::tS compof.bs.
" 2 11'l::M.Som tI d maneiras de guerra ... pr .. dci-
x:à.'.he chamada CIll i:lti~jufla, que quer d;.·..:r d:rci-
ta~,e eíl:a he quan~!o ho~em faz por cobrar o fl'~1dos
inrnjgos J ou por emparar a [y mcc[mo dclk~, l' ruas - ,
coufa,s~ A fegunoa chamam injl!fi.1 J que !.~·"cr dizer
unto' corpo guerra, que fe move com fob_ ! ·,.a, \ co-
biÇa ~e [em direiw. A'terceira ch:lluam • .·~·:'fi.s)que-
{~kvallta antrc, o::;moradores. do h1brar C.ll ln;) ;~~ira..
.._ . de
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' .. ' '">'i'~[<>::..':r~~~-;J"5i~r de bandos) ou em o Regno por dcíacordo , que ha a'
"It~f,1~~V gente antre fy. -. . ....

'. .~t.;...r ~-'"".- . . '. ~ '<"_ • ~

::·<.:.':~~:~t~'~~~~':f'~~!~~_:::·~r.::7..=(ITEM. Mover guerra he coufa , que devem pa':'-\<;~:':'.;'.'
·'f~~i~::':<:-:~'.' 'x:~{,rnuitomentes os que a quiícrcm fazer" ante que:
--':~{Th':Vj[~;.. ~.'.··.·::á_comeccm)que a façam com razom , e com direito p .
"::;::~>->:: . 'êa'defio vcem , c procedem grandes trcs be.~~:o pri-:'

mciro , que ajuda DEOS mais 03 que a aífy.fazem: o.
fegundo, porque ellcs fé esforçam mais em}fy:meef~;\:·.
mos por feus feitos proíperarcm polo direito:q~~' tem}':~
o terceiro, porque aquelles , que os ouvirern, os aju-:
dém de melhor voontade , e os inmigos os~r~cearem"
mais, e os temerem •. '.;~ . . : ~:..... ' ... :;

«: . . .' '.' . •. .'
6~-;4:;.ITEM. Qgando Nós, ou outro alguumtCaplta~::'

.do 'noífo Regno com a graça de DEOS começarmos
:dgua guerra, pera nofla tcnçorn, e propofito vir a boa
fim, antrc todalas outras coufas , que lhe comprc de
fazer , pcra boo Regimento, c governança della , aífy
heque primeiramente' devemos d'cncornendar-nos ,
e noííos feitos a DEOS,' c des y poer cíperança em el ,
porque fem rua graça,. e ajuda 110m {e pode coura
boafazer ie dcs y, ante que abalemos com l\orr~hoíl:~ ..
pera algua parte'J devemos de falIar com':noífó con-.-:
.feIrór, e com 'aquelIcs ~';qúeteverem carregó;:-dâsAli.
más de confcírar, que ~faIlem com todolo('c~yàllei~'
r.os, e fidalgos, que façam mecnfdlar toda: narra'gen-
te; e fc fouberem alguús ,quc lc nom fallam'~·e;efiam. ' ..

..~m.odio~fazellos reconCiliar, e preíl:ar~~:perq~ar; cf;.. ;..:'.:
fe alguus forem ncgrigentcs. de poer aquellfl pena { ::~:;
. de .
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"/{r:r ",' ~de os guàrdái- i~éi~ª~;dclles boo conto ie~ecado ca-
::':~f('" I da vez que' 'reqú~ridos forem.
"~,~~;{:,t;;:.~! ::,~,";;"'-:~~J 14 ' IT'E'bi';O:arrabl deve Ieer affeentado em lu-

',\;~~" > ' ,!guar forte~',e defenfavcl J como fe dirá ao diante, e
~,:~::j o aíTcntamentodelle deve fccr encomendado a algúa
:~> peífoa de bem, que pera ello reja perteencente; o qual

rornarã je affinarã o luguar ) onde haja~de fecr aiTen-,
tado , emcada'huma jornada) c levarácomfigo ataa
oito, ou dez pendooés peque aos , pera com elles ba ..
lizar, e devifar o luguar , onde houver de.feer aífeen-
tado o arraial, fegundo lhe for mandado pelo Conde-
~íl:abre ,cujo principalmente deve fecro ,~arreguo; e
nom ferá üufado~lguumde poufar, nern.de poer ten-
da algua aalern dos ditos pcndocês , fobaquella pe-
na, que lhe Ier.i pofta.

15 ITEM. Porque na hoílc fcmpre andam peça
d'crcudeiros) e d'horncés d'armas, que nom tem ca-
pitaaês , que andam per fy , devemos d'efcolher pe-
r'a taacs , como eftes , huurn capitarn , 3,';que feja da-
do carreguo delles , o liual os repartirá per coudees ~
a faber, antre trinta huum, que terá cuidado deItes: ,
e efto pera quando os pedir o Condc-eUa.l;)re ao, dito, , ":11'_ ;" .
capiraõ Je coudees pera fervirem na gUarda da.hçc,;,
va, ou do arraial, ou ~'outr:\ qualquer.- neccffidade,
haverem razom de toJos fen irem, e nenhuum fe ef~
curar.

16
finar)

" I
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hEM. Aquelk) a que for dado carrcCTuode,o

c aficcntar o arraial, trabalhará, fe~pre como
fela
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ao tempo de pl::,';iar~'c quanto aos balf.., (;~, (;~C~ po-
dem fernprc hir vítcndidos , porque tal 10i íc.npr c ;t

ufança da gUCl!:c.
23 lTEM.l','!11 fc deve tanger trombeta no arrai-

al , falvo quando a nós mandarmos tan~;cr, porque o
foorn da trombeta fignifica novidade , c lo~~o traz
1,:omíigo alvoroço no arraial.
.": 24 ITEM. n,:-..:eP.1 feer defefos no arr.ual d.idos , c
apelidos, e rnol: leres pera cama) porq lic tom coufas
que trazem cOIliligogceralmeme arroid..- , c: rc voltas,
. e grandes perigoos em I;4(do ajuntamento de gentes;
e ja acontccco muitas vezes por aazo d:lS dir.is cou-
{as J c cada hua dellas o arraial receber 1',randc peri.,
goo, e dampno , e fe norn podia dc( ',li::; remediar

,,{cm grande t rab.ilho,

25 ITEM. (~:1ndo houvermos d'ab,dLlr com nof-
[o arraial d'hulI lugar pera outro, devemos de man-
dar, que dern a:1S trombetas cedo alta l1Ullha:i ['ar tal,
que as gemes !::Ijam razom de L, !cvall"':'\'11l ,edo) e
.tcnham tempo pera abater fuas rendas) l' cllTl'sarfua
.frasca , e hir COf\! tempo ao luguar , onde o arraial
.hou ver de feer .ufeentado, ",~: '.

26 hEM. Tl)dol'ôs fidalgos. que flll'l'n1 hordena-
dos pera eílarcil1 ~ reguarda cümnOSC,l , 110111 [e hi-
ram a outra p:!Ire fem noífo efpcciall1l.!;](_lado) [aI \'0
(>ode virem elbr a noff"a bandelr:t; e hl!l"io-k a outra

',._ pane, nom lhe: dévf [eer comado por h:11l ) ~ :lalem
-,::,";defto devem ha\'cr'~[carmcnto ) fcgun':'J :l qCI;didade
"(.\- , " d
", .. ' .' . ,i,,: " e

..

"



;~
l:
li
11

i
!
~II:
"iI

::11;;
,:.!y;:~r~~~.:..'~

;','

:;

ii
,I

I
i
!

...W -,' ,;. 'L •

- -,...'.
:1,"; j''.;/,
:", '.

~~:.. ~;>

de fua p_:fToa:~'eefla medêsrcgra devem, tcer os que
forem hordenados d'eílarem na avanguarda porque'
devem (~,' ílar bonde cílcvcr a bandeira daquel , que
for «ovcrnadordclla.

;::,

27 hEM. Nenhuú fidalguocavalleiro , ou efcu;
deiro , 11 111 homem d'armas , qLl~[~ja enfermo, nom
deve dh r na carriagem, mais eleve hiratras da re-
gU;lrda, que he lugar mais feguro ) onde mais honef-
tarucntc pode hir todo homem; porque 'muitas vezes
acontece :dguús fe fazerem enfermos riam por fra-
qUe/.a d( Ieos coraçooês , mais por affciçom que hum
a al:;lía~ .oufas , que levam) e por cffe aazo Ic lançam

. ),

na carri:gem palas guardarem melhor; 'o. que lhes
n0I11 dcx c feer confentido. ,ij::<, , .-,:

:'.S I TEM. Deve fcer dado carrego no tempo da. c

guerra a nlguurn Iidalguo , ou cavalleiro pera cllo per-
tccnccntc , que tenha em cada huum dia preítes ataa
vim c cfridciros bem cncavalguados , que lhe ferorn
hor..cn.r '0S pera cllo, os quaecs cm cada huum dia
alta malihaã tenham cuidado (lê hirem a descobrir
terr:l) afTyvallcs ,,,como oute1ros) ante que o arraial ',"
ibal1e; c [e virem muita gente, deve loguo huum dcl;'
les vir correndo a grande premi por fignal de muita. :~~::~
geni c; ê re pouca gente virem, cpmo' acontece per _. .
mUié:lS \ ~zcs algllus lançarem cilladas, e outr!?s por :<!i:~,.'
vccrl'lll, e devifan:m o arraial) cm tal caro dc~e v,ir .
o e[cudc:iro feu parra por fign:ll de pouc~ gente: ~ :':~;~ f

~fio fc ~r:ufl:umou de f.1Zer aHy por}?OOl#_tvifameilto",i-
do arrai;J. .,' 2~ .;.;t:",;

7 . !';t''''',.ti~:;:
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,.i,,",~Lji~; "t
-~-,. ;;.a9 ,_1T!M; Devcrnosínos de enformar fc ha no ar-
~~~:' raial alguns fidalgos, ou cavalleiros , ou alguãs outras

pefiÓas âc~femc1hante eflado , 'que fc aggr:wcm de
Nós) por lhe nom darmos tam cornpridarncntc íocor-
ro a fuas neceílidades )'ou lhe haver feita :llgúa outra
fern-razom i e quando tal coufa foubermos , o deve-
mos chamar J ou lho mandar dizer per algtía pcfloa
.d'autorldade J fcgundo for o querellozo , e tccr com
elle algüa .mancira honefla CO~10 faya de queixume
aamilhor-parte J que bem poder, em tal guif., , que
abrande os coraçcoês dos querellofos com doces pala-
vras J ou real [atisfaçom J fegundo o caro íor,
.: 30 -ITEM. Acuflumarorn fcmprc os Rcix , c Prin-
cipes das hoíles íabcr fe andam em cllas alguüs , que J

por hi andarem contra firas voontadcs , diguam algúas
coufas deshoncttas , que fejam contra feu fcrviço , OU

abatimento de feos Eílados , por quebrantarem os co-
_ raçooês dos boõs , que os ouvirem J c fazer-lhes per-

der vontade de bem fervir; e quando de taacs horncês
ham enforrnaçorn , chamam-nos, ou lho enviam di-
z~ per outrem J fcgundo a qualidade dos l,naldizen-
tes J e docernentc , e com palavras honeftas os conten-
tam : e ainda acoíturnarom de lhes fazer mcrcces ,
poíto que dello n001 fejam merecedores, c cflo por
lhes quebrantar fuas maas tençooês J e os trazer a boo
propofito. ,:,'
. : 31 ITEM. No tempo da guerra devemos de teer;!:,~.

:.:: !-- maneira como fejamos, fcmpre gccmlmclHc aguara ...
lha-

.';.
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:_-, : varrnos ""., ,.
-, ,.C:. ~.,. 32' ITEM~'Po.r:1?:o.vas·, . hajamos

vem muita gé~t~::d-;'inmigo~, nom
.: . to fcer trWe ·~~~m:I~.~er;!-$?J1:ral1ç~::.~~;t.~~~lr~ .••~

'.' ....:> . ; <'., feubrante.; ·ou..palavra, aritêdcvemos
...... . .. ~"'.-""'.' ...:.":'\-". .... 'c~!ff:~~;i'.J~;': . por eIlo 9uit~~!~~q~?-~1m.~nde CS!O«~O·i~.t~IL~.Qa.

..>:" .:cadc, porcj';l~/~~.~~:.0}jD.Prante·.~.1r.·cJU(~iol'tI~,u'\J"
~?~:j~'::.<...'_.·.'·'~::Jaacscó~aç_09.~{~{~P.s·,~~.:JlOlr~~sre:ntes;;W}"
~.!.~,.;.::.,' . ',.:'_'.. e- ;:. 33 I::EM~J,~.~!(~?~·~Qq·~.f.emP.?~.~~{)~tt
- -.I<~ .• ".' , - '<' .',." ,..• ~}\., 'fc' ~ h
.~;;:::.,,~. ::; .: t ::~~. ; - :; rprego~r ,.,q':1e'~2;0~:~.eJ~enuu
'.," : .: .-::<:~:·.-:;-,q~~.lflu~r:_~a~do;~ond~~~mque. .... ..

-...4' ".. . ..• ..~•. "4 • .,.. ~r.•.~. . ~.. .. ' '. ,

.. ,.;~.:'.::.:.~:.'.::;".:~~':~';":~algüa peIeJa.T~ç.~9~!;.rie~~fea '. , . . . ,. ;';'
'. :' . em que for poná no começo da peleja~p'ais fempre

continuadameme
., _ '.:qlle~ -peleja.
"'.:<: 'cí ~c~~tece~'~',
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algua Villa, OU Cdrclló, devemos tccr cfL mancira ,
que-fe adiante fegll~ ; a faber , devemos !:hcgar cm
batalha hordenada .i cerca do luguar , qu: '.'('rormos

o mais perto dell-. , 'i4e,bem podermos; PG,"iu(' ':t:an_
tomais perto do !Ilgar:o cerco fiá, quanto llia:O:- co-
raçorn faz aos CIP &Ibatentes , e enfraque. ('tli o,') (lue
fom cercados: e a I .irriagcrn da hoflc deve cflar .;ue-
da em luguar , cp:,· ftc fcgura,
: 35 ITEM. Ail' que fc a dita Villa', ou C:!lkllo
cerque) Nós hiru:,;:s febre clle cm batalha h(:r\:~'na-
da, como dito hc , ,'Jevcrnos primciramc..«: lu r vecr
a dita Villa , ou C,:ldIo da redor, c cata,' '.:..;~ti .uais
forte, que rever .l.. redor, c alli dcvem«- ::dJ~t';ltar
noflo arraial; c d • . cmos efguardar o IugL,.:' » ,,',i'que
Nós fentarnos q til' Ii iaís Iigeirarncnic poíi., i~Tr dado
foccorro aa dita \;:Ia, ou Caftello pd~ j."l)i~ ... , e
fazerrnollo OCllp~lr J c afortelczar com gcnt, , \.\';II;l1as,
e artelharias per L;,] ~~uifa, quc nornlhc P():::l iCCI da-
a()c;-dito' focorro,

36 hElII. Se :: Villa for tan~::jlha, .::--.: i~' :!om
poífa razoadamcil:c poer o arraial todo ~'lll' n:Jor,
ponha.fc junco) l' ;um fe ponha tido cm :.:..101') fal-·
vo o dia do.comb:ltc; e cfio por a:\zu dl: ;:,. a gl.-nte
nom espalhar em l:dcumunallcza: e o \,::1 qUe Ica
Villa, ou CaficIlo I.dl1Verde comb.ltcr, fc/: pólb to-
da a gente a redor ,lu l~guar em p:lrtcs; (_'\'!lo pulos
do lugar acuc.lin:111,~todalas parte:i , e fc (! ':tlhaI-=m :
e,no luguar mais f: .:-...:o~pcr-ondc fi: llou\,(;. ,:~ cn: rar,

aIii

. :

.( .
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alli cflará a forçáda gcnte, c cornbaterâ maisrlga.;·
mente que com.aajuda de DEOS podér. '.

37 ITEM. Será logo feita a rcdordo arraial por
fcgmança delle grande cova :l redor com feús taipaa-
rs , (' no lugar mais fraco fcr.i fcit~ mais forte~:e'mais'
alta) c no mais forte defcnfavcl razoadamcntc , c os
port: acs do arraial ícjam no mais fortcluguar deUe !.

t' 'I' ".mlo o arraial for aífccntado, e forem meflcr ar-
icficios " faremos' poer os artcficio.s:)pgo em aquelle .
luga" ) onde houverem de fccr armados. Eítes arte fi-
cios rejam bem guardados 'do fogo ~;:edos outros ca-
jooé . , de que fe lhes pode ícguir dã~pno. :,;, .: ..

3)) I TEM. Faremos trazer a tod9~h~mem rua CO~

ta, c braçaacs , e,efp1da continua.datperite~. e/de'Jlõite
dormiram vcftidos , e calçados : poi.,muitas·;:coufas ~
que fc de no.iLsJeguem : c cflo nom .hajarn por tra.,
balho , porq~~~,fto fe fegue prol ~~,~onra ,:'pois que- .
círc vaaõ buícar ,-pJ;'<?l:.peraas ah~a~:1;ehonra .pera os,
corpos •. · '.~,::"1 '::!i""!'" .' "·.;'~1':~i~;' .-:·,·.~1'i;·~·:.' ' ;.'

:l J !TEM. ·for quanto no arraiaf#>fu:m .carnes , e;:',
nl('. rem befias ~e as ba'ndO\ll~asdas carnes, e ti fedór-
das beftas trazem femprG grande,;yavorricim,ento, e
n~i >, e: aindafe:~ca~fa. por dlo p'e~~t~.nc~~);~.outra6~
COI fas tle:'cajoo~~; mandarcmo~ hordenar.huú par,d~
caretas _comíe.nhas tirias em cim~:,'qu'é levem todá.
efl . çugidade fo~ do. arraial mui. longe : e ainda de .fc.
fot .rrarem feÍ"á mui .bem hordenado.·: ..

',0 .~l·uM •.;~PIrirerá alguum tá\p:·~ufado.~e rouf
. . . bu

, !

'.,
~.,



" 42 ,}ÍT.EM. Cada huum feja obediente ao leu capi-
, ,,:. tam de)'azcr vcla , e .guarda , c forragem, e toda cou-

" fa "qu~':':pertecncc de fazer 'a' íoldadeiro , Iob pena de
per:der;'9;cavallo I e armas, e o corpo ernbarguado por

,o, partedq,Çonde-ell:abre, ou Marichal , ataa que hàja
o~·.'i,t: feita:a:voontade de Teu fenhor , fegundo a hordcnan ..
:;":'' , o, 'ça do arraial., .. '

,'Ç ~'_:, '-'43; :CITEM. Qge 'nom fcja alguum tam oufado de
i roubar J nem filhar ~~~j nem outras coulas, que
;00:', ~~. prime_~~;per outremo forem filhadas, foh ,pena de lhe
:1iro~~tortarê~~oa .cabeça~i~i,nem :outro Cy ncnhúas o~tras, .
'\!9~;:in~rê~d-;r;~s;:ou couCas:quá~efqúer °quc \'cnhaIll;' 'pe~',.',._''.···'~-.4 . A._ '}.'''~ . _ "". ~ ."'.

f;,j/~tJ-â~iêlrêscárnenro da1,hofte'-ofob a pena fufo dita: e.. ,.~ . ~ '. 0,- .' ).~.' • • _

':'T.~· ,,: aquelIe·tque o fezer: Caber ao Conde-d1:abre, ou' ao ..':,
~). /,;.0 Marichíl.de taaes to~badores I ou 'filhadores) hàvefá, ','. _, ~;~":;;~~:~.:,:
'o:; • ~.. '~. ""0'~~::':.ml! rCls\'por Cell trabalho.,· .. ·, , , 11::' .: ~.. "

.;,',;,~l'!.O\:+i,::>:lT!M. Por n~nbúa contenda de alojamentós:.
o;6·,:.>/;;.·~, . nem

';~~,: ,·F

.. .'~

.~00 .. ~' bar .Ig~eja, nem deftroir nenhuum Rcligiofo , nem
" .. 't

,~;'.:~della dentro tomar prefo I fe clle nom rrouvcr armas J

,/nem' 'de forçar nenhuúa molhcr , 11('111' rouballa, fob
, '~'J' pena demorrer porern.. '.,'
",<: "'4f<;{rEM. (~'C nom feja alguum tam ouíado de

, hir diante, faI \'0 cm fua batalha, com o pendem de
.' .' .

leu fenhor , 'ou capitam , falvo os pofcntndorcs dós ca-
. pitaaés,: fcnhorcs , ti fidalgos I os nomes LIos LIuacs [e-
ram dados per (cus -Ienhores , e capitnaõs ao C~nde-

, cftabre}:e ao Marichal, fob pena de pcrdcremfeus
cavallos: ':...:

' ...;.; .~.: .
1)·
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. . _'. ';;:,-..~~': ,~' ", ... :,~,~;é.. ,." " .
._ nem ,'!~~~,,~iutra_~ualquei*~o~~~om :ra~' ne,'
)lhUÚlifqIta~"emarroi.ao na htftç')~,m ajuntâmen~, ..:
'. to.dé';g~ntb~~~fto tambCl~ dos:p~cifTfUlêStf;como'-
...d6sJ!1~~rd~tfOl;r~pena de perde.cJeo~·~vallos'~'e::lr~ ' ..

" ma;r~-~d~co~o;:,aa noira merece! e.,(Cifor·pige ) ou
outro moço i perderá a orelha e[qu~.~dã2;· .e ante que

'.. fc emielle.faça.eixecuçcm poderá n;i~r':reu .agravo ,.-1'

,'o ao Co_~d.e,~~~~PEe)ou.ao Marlchal ).:~f~~lhe;,h.~, fei~' "
.tocomprimento.de direito. r",) ,.~*~:r:!·~h!.:.lí!i/:l

, ;. 45,~:":IiEM.: ~e norn fcjanenh~.ta~l. enfado de
fazer volta, ou arruido em na hoftepor. malqueren-
ça de .tempotpaííado, e Ie alguú fã~9?orto por .tal
.contenda )';'C;_>lJ"cy:i:occazJon1.:deJla,.1~&~" .morrerom
porende j.e íeacontecéfle que.algu~j;br~daífe:o: 1\0;';

me de fi meefmo, ou de feu fenhor-j?f?ü::capitam' por,
fazer levantaras gentes, porque:o ar;uído·.poífa[ee~
1130, hofte ,aquel.: que Q fczcr , mqirá;pOrem. /,.: .. ;!:'"

46 lTEl\-kQ!e nom f:::ja alguur;;:'·'~amó oufado de ..
braadar , ou apellidar por alguü: fenllõr'; ou capitam ,
falvo Ioornenre ({(/(jllI d'E/R()', fob pena de lhe corta ..
rem a cabeça; e aquclles, que forem"começadores do~ .
dirosbraados_/lui\'cram a dita pen;lü~e:mais o corpo',
enforcado pelos braços, fc taaes peffoas:.ioreni. .'-!

47,. lTEN. Que nenhuCi nom braa,de"annas) anuas
em na hoílc ; por o grande prigua ).que .poderá acon ..
lcçe,~:(~,qu(! D,EOS d~fenda; c:~fto'rt"0b pena de per~~,:;.
der o_,tnc1hor:,~ayal1o ;,que: lever:; .f~fQr.ihomerp d'~~h\
,ma~,,-R:y;..~eç~$iI;9.de:f~vallo i :e:f.e f.ç;iJ>,~e(l:eiro~ peé~'::;-:

'. . "", ';I." " ,., " ou
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:;~~upag.e perder-i a b~dhadireita; • Cc íor fidalgo. ou
~; cavallciro ,. feja efcarmentado fegundo o cato for J e
. 'a calidade de Ieu cftado. ":,'
;,:;;,.0:'048." ITEM. Se;alguií'feito cl'armas fe fC'l..cr,.:no
,'qual .1Iguú inmigo.Iejadcrnbado em terra, c aque1,
. que o derribar, forradiante no alcance, e-outro vier
de trasvco tornar por prifonciro J cflc , que' o afli to-

',: 'mar , haverá a l11,ceiadc:: delle , c aquel , que () houver
··:·derribado "oa outra-meerade . mas o que o tomou,

haverá a guarda dclle fazendo [egural\l;a afcu par-
ceiro •.
: 49' ITEM. Se alguütomar prifoneiro , e outro vi-
er íobrc cllc d'_'mandando pan~, ame :ll;and\l-o 'que

. fe lhe parte norn der, matar.i o pri 1:'lIciro, ainda

. que parte lhe Lja prometida, cllc nr-n: u h.ivcrd , C

'.. ' fe lha nom prometer J e clle matar o pr.Ionciro , ha-
.,;".verá por pena l;;çr pre[o atua llllC con.cntc a parte,
,~,"c mais perderá teus cavallos , e armas peru o Conde-
" cflabre.:

50 lTDI. (.2.:.IC ncnhuú nom faça (J\'al;:.'.,ada de
dia ,nem de noite J .Ienorn per liccnç.. noíla , ou do

, .' Conde-dlabre > ou Marichal por tal) ql:.: cl !t'; Caibaõ
., .pane dhu ti.)r, !;era lhes dar Cm'corro ) l' ;ljuJa Ic mef-

tcr fezer, [ou ;:l:l1;.l de perderem os ca\aiios, <armas
pera o Condl:-r ilabrc.

". ,'0 51 ITEM. <'~e pernenhibs novas, !)(:m arruídos,
·.-)~i:~:·que a. ena pOlkrem .vlr) ~cJlhuú nom ic mo\'a fo'ra
,t>;~-!;·~,das batalhas J Ii.:cndo a' cavallo, ou cm ft°l!S alojã-
~:'::~'.-~. men-

;'.
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, mcntos , fenom per affinamcnros dos .capitaaês das
b.ualhas , fob pena ,de perderem os cavallos , c armas
pcr~t o Conde-cílabre. ,.~'~:. ."..' ;.

51 hEM. Cada 'hutipague o terço a feu Senhor,
ou ao CIpitam de toda maneira de guaanho d'arrnas ,
C r.unhcm-aquellcs , que nom fom a íoldo , mas.tarn
Iol.uner te Com cheguados, e apuCentadqs',de fo a ban-
deira) ou pendom d'alguum Cpirarn, ;~:i.;..i-!;.';:;;:'('" •

53 lTEM~, ~e 110m,reja ncnhuú tam,oufado de
levanta ' bandeira ",OU pendem de Sam-jorge , nem~
outro a:guú pera tirar as gentes fora da hoíte , pera
hir a n nhuma parte que feja , [oh penade morrer;
c ao Capitarn , qucofezer , e ~ todos'.aqúelles"que
o [egllircm, lhes cortarem as -cabeças ,.'e:todos [cus
bcés , c herdades perdidas ferem pera Nós,'. .

S+ :HM. Cada huíi de qualquer eflado , e condi-
<;(';ll) Ll naçorn que feja J que da no[a, parte for,
tLI,;U<l iuurn fignal d'arrnas de Sam Jorge largo,
hum d inte , c outro de tras ; e fe per mingua delle
[01' feri lo, ou morto) aquellc, que o ferir, ou ma-'
[ar n011\ havcra porem pena; c que ncnhuü inmiguo
nom t: l;2;ua o dito fignal de Sam Jorge, ainda que
ftj~, pr: .meiro , ou doutra maneira cm na hoftc , íob
pUla d. Iccr morto.

S5 ITEM. ~c Ce alguú tomar prifoneiro, que
como f l' vindo aa hone J que o tragua a fcu Senhor, "
, ou Car:tam, fob pena de'perder rua parte pera o di- ,,:'{';
to fcu ;cnhor, ou Çapitam; c o Capitam o tragua,

a

"

. ( ..'

......;~
..~.'...
','.

'~::~':
. ,,:'':.:i:>-

',-



f.' .
': . i ...

a Nós, ou ao Cond('-d1:~brc, ou ao Maricl.vl, a quem
mais aginha o podá levar, fern o levar a outra par-
te ,:honde o podcllem examinar das novas dos i.nni-
gos, fob pena de perder o [cu terço pera ;;qt:c1k , que
primeiramente o Iczer Iaber ao Conde-eítnbrc , ou ao
MariehaI.'·~' . ,

" ,56 ITEM.~e cadahuü guarde, ou faça guar-
p~r, feu prifoneiro ,que norn. cavalgue ao larguo;
t}~!l1 vaa ló'ngamcnteJem haver guarda febre clle "
por nom e~culcar) c';vi[ar os Icgrcdos da hoílc aos
inmigos ; fob pena de perder o dito prifonciro , rc-
fervando ao-dito Ieu fenhor , ou capitam a terça par-
te dcllc , falvo [e o dito capitam , ou renho!' for cul-
pado na fugiJa do dito priíonciro , .e a outra parte:
haverá aquellc , que o primeiramente ~ C :t ouu a par-
te o Conde-cílubrc j e o dito capiturn do dito prifo-,
neiro haverá mais de pena feer cmbarguudo a:: noffa
merece .
. ,57 ITEM. Que nem leixe ninguem hir o teu pri-
fonciro fora eh Ui:l por rua rcndiçorn , ,1, ~\) I' '~.nc-
nhúa outra COUf:l ícm licença noíla , Oll (lI) Conuc-cf-
tabre , ou do M:u ichal , ou do capitain , cm cuja.
companhia for; c aquclle, qu,~ o contr;!iro ÍC:':,!', fe-
ja cmbarguac.lo alaa naU:1. merece, c haja 01:\15 e[-
carmento, fegundo o caro for.
:: 58 ,I !EM. Cada huií faça bem, e com pridamente
,.fua vela'ná hofte, çoin honumero das ~:'ÇJ1t('.., d'ar-
. 'mas e bcefteiros , e outra gente, que lhe lo!' ~1ffina.-
, 1 , ..1_

" ~: u.a.
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.' 'da I e hi cílar a termo hordcnado , fem fe mover pe-
ra ncnhíia parte fenorn per mandado , e licença da-
.qucl ) cujo for o principal carrcguo da vela , íob pe-
na de lhe cortarem a cabeça." :

59 hEM. ~e nenhuú nom dê Ialvo-conduto a'
,prifoneiro alguú) nem outro fy licença 'a'nenhuüIn-
migo, de VIr aa hofte fob noífa pena, ~.·perder _feos
;heés pcra Nós, e feu corpo cflar aa nofla merece •
'[ai vo Nós I ou Conde-eílabrc , ou o MariChal j e que
.norn feja nenhü tam oufado de quebrantar o noílo
falvo-conduto , fob pena de morrer porem) e feos
.beês ) e herdades ferem perdidos pera Nós; nem
effo mcefmo os falvos-condutos do Condc-eüabre.
nem os ,do Marichal , [oh pena de lhe cortarem a ca-
beça. _,- ",' ,,'

60 ITEM. Se alguú tomar prifonciro , deve-lhe de
, ' tomar rua fé , e o .bacinete " ou o guante direito cm
~ guaje , e em final que he feu prifoneiro J ou.o deve
~Ieixar em guarda aalguü'feu , ç fe ante.queeíto haja
feito, alguu ~)Jtro viér'de tras , e o tornar ante das ce-
rimonias palradas, elle o haverá affy como fe de pri-
moiro tornara rua fé. . '

6r hEM. ~e nop1 feja alguum tam .oúfado de
receber fervidor d'outrem , que haja prometido feguir

, a menagem, aífy como homem d 'armas ~~como becf-
teiro, ou outro qualquer ~omcm de foldo"ou page,
,ou outro moço, despois que for afiuzado; :com feu
",amo; fob pena d~ [eh fcu~·corpo cnbarguadoàta~ ,q~~
. ',. . haja

'I'

•. '>-:': .
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: haja feitareftetuiçom aa parte qucrcllanrc pola Hor-
'dcnaçom 'da Cor: c, e' [cus ca vallos J c armas lerem
pcra o Conde-cftabrc.

~:.: 62 .hEM. Q:c 110m feja alguum tam ouíado d'hír
'. . . (em forragem diãtc dos fcnhores J ou doutros quacef-
'q'uer ,que houverem ho cnca~rcgo principal da forra-
.gem ,-foh pena de perderyfefor homem d-armas ,

•. Jeos cavallos , e armas vperao Conde-cíhbrc, e feu
v~orpo feer ernbarguado polo 'Marichal j c fc for beef,
'teiroJ ou bar!etc , ou homem de pce , ou pagc, cortar-
lhe-hum a orelha direita,

63 ITEM. (~c nom fej:l alguum-tam oufi.dode
. fe alojar falvo per affinarncnto dos apoufcntadorcsjos
quaees ferem nílin.idos per o Condc..cflnbrc pera dar
,as poufadas, fob pena de lhe cortarem a orelha direi',
.ta , (c forvarlctc , ou pagc; c fc for homem d'armas

. =de perder feos ca vaHeis, e armas pera o Condc-eíta-
-bre : -cdeípois que o dito alojamento fi)!' dcfcmbar-
::gúadõ, norn feja ucnhuíi tam oufado de [c mover)
. nem alonguar por coufa , que polia vir, [ob a pcna.
fulo dita~' . 11'

.;::.64 lTnr. ~c qU:llqucrfcJ:\lOJ', o:!c fei,:l, dê.o. .
nome elo (cu :lP,:UfCl1t:lc!or :lO Conuc-l".dH,:) c ao
.Marichal, fob pCIll que [c alguú [01' a.di,cntc , c to-
rnar poufada,c o [cu nomc nom for dado ;\0 Conde-
-e{labre~ ~'~q Marichah qualquer que feja , perca [eos
. ·éaval!ó~~/ê~i'rmas. .·~t~·;,!·.,·~'~·k .",

·ill·6s,:'~~M..enb:Hg:1I1t~quc.em eí\:e. RcgimclJt~ de
O~lerra
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. guerra em:miJitb's~:,l.uguares J c por, rnuitascou Ias 'po- ~
:nhamos penas d~{mbrtcJ é.de talhamcntçde ncnbros ) ~
eítas penas rezervarnos pera Nós, pera ~,~';rríandarmos >;

cornprir, ou minguar ,O'u acrecentar -como virmos I
.'que os tempos requerem ;lÇ' os erros foi~,in'.;; , .1.!,· ,
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REGIMENTO DE GUERRA
de

MARTIM AFFONSO DE MELLO





--J{egimento da guerra, quefez ],1artlm Aj}:_1I1{ode M~Ílo ,_.G_uar.!:
mar da Pd[oa d'E/Rey D. J oo'Óo I. Efte papel he ta'ó pouco

vu/gàr, que he rari/Jinwãé{;prã"cielle : etia tirev de ium«
muy antiga.

~

-1
!
~
j,

!
QUe os piaens, que na dita hordenança entrarem, e fervirem ce 1

Soldados, naó poílaô elles , nem íuas mulheres, por cazo algU::
que íeja , condenados em pena de vil. f. em aíloutes , baraço,e ,.

pregaó, fal vo por furto, hou refiítencia. ' r b . ~
, Q1e os Soldadados, e íuas mulheres, e filhas, em quanto 10 J;Cr
'podereftiverem, poíTaõ trazer em íeus veftidos a feda , que pelabcl'1
denaçaõ podem trazer as pefloas , que tem cavallo, 1

- QQe por nenhumas dividas, que devaõ , de qualquer caalidat:. i
que fejaó, p~ífaó fer penhorados, nem fe faça execuçaõ DasArtt,~, .~
nem nos veítidos de fua peíloa , cem de fua mulher, nem na ro~ ~J $
cama, que for neceífaria para íeu uzo , íervíço , poíto que outros b~~ "
naõ tenhaõ, . ' , ' j

O!:!e os Officiaes maquanicos , que em cada huma dasditasCC~ ,'__
panhias forem efcriros , e afíenrados , e q ue em ella peflcalmente :~f'
vir, lhe naõ fejaõ tomadas de apozentadoria as cazas , qu~ tiverem:..;
gadas, em que morarem, e tiverem íuas tendas, durando o tempoa ~,'
íeus alugueres. ' 1

~e os que por hordenança da Cidade {aõ obrigados a tff~ i
ganchos ás portas, fejaó efcuzos de os terem. II' _,t

~e os E(cudeiros, que na dita hordenança entrarem, e DE a~' ;l
virem, gozem de todos' pri,vilegios, e gr~sas, e liberdades, que! i
las hordenaçoeDs gozam, e pt!dem gozar os.cavalleiros confirma~oL':f J
Sua A. po!to que os taes Efclldeiros naó tenhaó cavai lo , e .fio:1t t
quanto as taes peffoas {ervirem nas taes hordeoao~as, fem fmbarb' 3 J
hordc;oa}aó, que o contrario diípoem. f.

C A P I T U L O I.

1)os Pri"vilegios, que [aõ concedidos aOS Soldados de iu«

..
(

-,



C A P I T U L O I I.

DJJ :"drtu principaes , que bum Capitt1õ deve ter para ler amado,oZ'fdecido,
e temido. . ..

O Uatro couras princjr~Im~nte faó neceflarias aos Capitaens para
'" lerem amados, e obedecidos dos íeus Soldados, fem as quaes te-

c.~:<J I;or imponivel íer bcorn Capiraõ, A I. liberal de condiçaô : a 2.
·:C)o~ozode palavras_: .a ~. humano a todos: a 4. grave no que man-
é.n.largo para dar do-feu , palavras obrigaó muito. Humanidade cria
~Ot 1 gravidade temor: de maneira que fe der a todos, e tiver boas
i'll'f~,e for piedozo , e grave, fera amado, e obedecido, louvado,, :;.~.Ido.

. Jutras 4. deve ter para bom Capiraõ : fabio no que ma'~da : aten-
=2';.J no que emprehende: diligente no que faz: precatado DO que eí-
;er.t O fabio fabe mandar: o atentado entender: o diligente obede-
~~: o precatado prover; porque íe for fabio, naõ mandará couza mal
tclta; e fe for atentado no que emprehende, naõ cometerá couza in-
c:rta: e (e for diligente no que . fizer, acabará o que cometer:- e fe
b precatado do que lhe pode íucceder , Ie proverádo necetlario,

C A P I T U L O I I I.

Das partes prlncipaes , que deve ter hum Soldado.

O Que quízer fer bom ~oldado, deve de trabalhar por ter 4. cou-
zas principaes : a I. obediencia: a 2. íofrirnenro : a ~. esforço:

~... boas Armas, e prezarle dellas; e com eítas 4. virá afer valerofo
)o!dado, e animozo. Capiraõ,
. Deve de fer taô obediente ao [eu Capitaô , eOfficiaes da cornpa-

~Ia) que quando ouvir o atambor, feja o primeiro que tome as Ar-
~, e acuda, e affim o ferá em tudo) porque os primeiros tem o
Dtlhor lugar, e de mais valor, e niflo fe moftra parte do esforço,
~e cJda hum tem, e trabalhar por tomar lugar para pelejar, em huma .
CUDteira.Se tiver fofrirnento, facilmente fofrerá os trabalhos da guer.
n, e cazos, que nella acontecerem. E Ce tiver esforço, tudo lhe ferá
bcil de fazer, e cometer) e com elle fe ganha grande louvor, e al-
UO)i grandes boas venturas. E fe tiver boas Armas, e fe prezar det-
Li:s, o porà o Capitaó no llgar de mais honra; e eila he a que fe 9_e-
te de efiimar mais que todo-los averes do mundo, e fem eIla fe naó
c!c,e Jezejar nada.

C A P I T U L O I V.

1)0 nomt, que tem as cOl4'zasda hordenançd; que qlltrem di~tr.

PRimeiro que tudo, ;1arece neceffario entender os que naó fa- ,
, bem os nomes, que rem as cou:zas n' um Efquadraó, qlle qut'fem
6zcr, e fe uza nelJe para que entendaó melhor o que haú de fazer,

. clhe

.,
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e lhe naô fique nada, que poffaó ignorar, por iífo o declaro aqui Fm
aquelles , que o naõ íouberern , eítar avizados, que todo o Soldadohe
()brigado a entender.

tJ3.mdo, he quando o tambor dá algum recado da parte do Ca-
pi~aó, ao qual devem eítar todos attento , como Ie ouvir, para o cum·
'prlr.
, P,tjJa pala1Jrtt, he tomar a primeira fileira o recado do Capitaó,
e da-lo a outra, de lrurna na outra, até chegar n/um iníl ante , aonde
vay , como dizer: Arcabuzeiros á Vanguardia, pafTa palavra deprel1~
d'ua 'fileira na outra, e de outra n'outra ; e todos haõ de dizer o mei'
mo. E alTim qualquer outro recado , que o Capitaõ mandar.

Vaâguardi.1, he ai dianteira da hordenanca , ou Eíqaadraõ , a onde
vay o Capitaó.. --

RctragIlardid, a trazeira, onde levaõ as cofias os Soldados.
Os Cofiados J e Alas íaõ as Ilhargas, do Efquadraó.
Fazer da rctraguardia l'aãl1guardia, he paífarfe o Capitaô á retr2·

.guardia , e virarem os' Soldados os roítros , para onde o Capiraô V3y;
e o mefrno he das Alas. '

Virar as caras, he virar os roftos , e as armas atrás, ou para00'
de o Capitaõ manda.

Dobra, he que íe faça o Efquadraõ, e meta huma fileira naoutTl.
Marcl-s , he caminhar.
Forte, he eílar quedes, e naõ fe fazer mais o que fe fazia.
Rei ira, he tornar a trás com o roíto no en imigo, fe eHà perro.
Arm.1, Arma, he qU,e f~ façaõ preftes r~Ha pelejar. .
(argtl, he quando (e da ~Igllma forriada darcabuzaria todaJu~,~~
Tudo ifio he obrigado Iaber , e entender o bom Soldado, ee~'

tendelo no tambor, e o tambor Caber tocar cada couza deitas por!:,
e o Capitaô rabelo mandar a [eu tem po.

C A P I TU L O V.

Como naõ de1'e o S'Jldado agriCtrdctr que o mrll1dem.

E Para que em tudo obedeça, naó deve d' aguardar, que o nuncu: t
nas COl1zasda (ua obrigaçaó, porque affás de afronta he dizer r.::0 "

Sargento a hum bom Sold~d(), que (e meta em ordem: para ifto e:' i
Cll7.ar, deve fazer as cotlzas (eguinres, indo nella; e terá tanta COCl~; l
com1i00 ( ql:C fel11pre~và direito em fileira, empa-relhado com o -L;~~ ir.
l;;v~r a lua Jlharga, e com () que leva diante de- fi , contando na I:". ..
fileira a q1l2ntos Soldados V:1)-, para que fe indireitem na oUfra corr.; ,~
que for a outros tantos, como dizer; )'014 lla mill!'d fileira a dom 5',J,' 1
dados, Ixydellle !l1dircitar com o que for lia dittntc)'ra de mim a otltrGI dr~~,
e pelo con(egulnte ~.tom ~. e 4. com 4. e por eira conta devem.c.Ç'
rntnhar todos em hordenança fimples, e em Efquadraó de O1an~Ir.·
que o bom SOldad? deve t:1" contá com o que levar à [!la jlh::rg~, l
com o que leva dIante de Íl, qUe os nam perca nunca ,01 [eu C":/Ci
palro.

..



C A P I T U L O V I.

1Je quam dfajlttdo /)(1 de hir dos que levar á fUd ilhdrga.

A Fileira, em que for naó deve dê hir mais afaíbado , nem me-
_. nos dos que levar à fua ilharga, que quanto lhe chegue Com a

llilO às maõs do que levar à fua ilharga; e defta maneira devem de hir
todos arcabuzeiros, como piqueyros , antesrnais largos, que chegados,
mas naõ lerá muito. - .

C A.P I T U L O V II.

De ql/dÕ dfdjldd~ ha de hir huna fileira da outra.

As Aieiras dos Arcabuzeiros , caminhando por efia ordem, e com-
parra, devem de hir afanadas hurnas das outras, como S. ou 9.

palmos pouco mais, ou menos; porque fe vaõ muyto la.rgos, vaõ fra ..
cos, e facilmente fe podem romper; e :Íe juntos, fe ernbaraçaô huns
COm os outros, e naõ podem rnanear as armas , que levaô, llto fe .en~
~eQde tambem nos piqueiros , mas antes nelles he mais nccetlario , pe.
las armas ferem mais compridas.

C A P I T U L O VI I I.

1Je como devem levar o pique, e em que compaffo.

OS piqueiros devem levar os piques pelo meyo com os contos del-
les direitos em fileiras huns dos outros, afaftados das Curvas do

que levarem diante de fi direitos dellas .r;. ou 6. palmos pouco mais,
tu menos, e a maõ , com que levar o pique bem acima do hombro;
fOrque vay mais ayrozo , e mais direyto , e em nenhuma maneira
~em traveçar o pique, nem arvorar, quando os outros eíl iverem ar-
\urados de maneira, que todos haó de fazer hurna couza , e haô-Ie de
. :~gerpelo que fizer a primeira fileira da vaãguardia; e nifto naó vay
.10 pouco, como parece, por quanto esfea muyto hum Eíquadreõ , e
tlofira naõ ferem os Soldados práticos,

C A P I T U L O IX.

'])0 ~ompttjfo, que deve ter em Efqtutdraõ.

EStaodo em Efquadraó qu:do '. deve de eftar huma :hlei,ra.ua outra
7. ou 8. palmos, aílirn prquerros , como arcabuzeiros, ''r.lOda que

;-uaó devem de ficar as fileiras ~os arcabuzeiros m~is c~egapas hurnas
ia OUtras, porque eítaõ em guarniçuõ , para que os piqueiros os cubraõ
Qclbor.
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CAP ITU LO X.

(orno [e ll:1Õ del'e mudar áa Jua fileird , [en: o mandarem.

EM nen~l1~a maneira {e naô deve tirar, nem mudar o bom ~O~~2:
do da fileira, em que vay, para íe mudar a outra, {e os OtTICk~)

o naõ mandarem; e mandando-o , o deve logo fazer; porque [e honra
.obe.íecer aos Oificiaes da companhia, e naô taõ Iórnenteaos da com-
-panhia , mas a todos os que forem d'outras , eítando "júnras em hLl~
. efquadraó; "porque enraõ tudo he hurna couza , e fica hum corpo myl'
tico , e os Orficiaes [JÓ os membros, que o goveroaó. -,

C A·P I T U L O X r.

(
Como fe wtõ ârve meter em fileira, queiMy jà feita.

DEve ter tal avizo, que fe tardar hum pouco, e naô acudir.ao
tambor tarn de preça, que fe naô meta de vanguardia em fileira,

que vá já caminhando em íua ordem; mas vá-íe demandar a retaguar-
dia; para dalli [e meter aonde vir, que vay falta alguma fileira; ou
corneçala de novo; porque fempre íe ordenaõ as fileiras de vaogu1r'
dia em fua conta, e ordem, que haõ de levar, que as faltas, que hou'
ver, fiquem Iernpre na retaguardia.

C A P I T U L O X I I.

Como deve levar o pique an}orado.

O Uando o Capiraó mandar caminhar com os piques arvo~ad?s,d;-
ve o bom Soldauolevar o [eu com o conto na rnaô dlrelr3en-

cofl ado ao hornbro , e braço, e fe naô puder com elle por caufa do
vento, abaixalohá mais hum pouco da rnaô , que naõ vá nlllito chega-
do ao chaõ : porque naõ toque em alguma couza , que o embarace.

CAPITULO XIII.

Como fe de"l'c o Sole/ado oprezar mais de piqtte, que de arcabuZ'
"'-.

DEve-Ie de prezar muit~ de trazer [eu pique comprido, e ~r(l~·
ainda que lhe feja rrabalhofo em trazelo ; e fempre deve de ftrC~

2.6. palr:nos ,para cima '; e deve-fe prezar niais de piqueiro, que arc~'
buzeiro; porque onde ha .Soldados de preço, e valor \ fao (eCOS r--
queiros ; porque efiá claro fazer vent::lgem o pique ao arcabuz; r'"
que? offtc!o de Soldado piqlleiro he aguardar :1 p~ qu<>do, e dn, :tr~

bllzelro foglr de huma pane para outra, e acolherfe ~1ehaixodos r,ol'~
por onde fica claro, que he mór onra defender quem foge, ql1e(~:
offenuido; porque nunca fogir foy bom, e mais á força de hl1fl1 ~: f

quôJr<;: :;
,';
"
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qU:ldraó eíl.i nos piques: logo {e fegue, que he de mais preço 'pique,
qtle arcabuz, c por eíta clUfa os trazem todos os Capitaens, e Solda-tos valerolos.

C A P I T U L O X I v.
t» como deve âc lrvar ti fua arma d.1 banda de fora,

O Soldado, que ficar da banda de fóra em' fileira affim hindo em
Ordenança, como.cm Efquadraõ fempre deve de trazer lua arrua

no hombro da banda 'de -fóra, e feguir o prjmeiro da fileira, para que
Os do meyo [e endireitem com elles , e o Capitaó o deve dar á pri-
meira fildra da vanguardia o que hade ter de SoIdado a Soldado, c ter
reoto, que o levem; porque naturalmente [e ajuntaõ os Soldados,
quandocaminhaó.

E quando hum Efqu:1draó começa a caminhar, nam {e deve mo-
ter todo junto, mas a fegunda fileira [e moverá depois de começar
a caminhar a primeira ; c 101m huma tras outra, e naõ devem caminhar.
os Soldados mais depreça do compafIo, que levar o rambor , e ao forn
t!elle devem de caminhar rodos depreça , ou devagar, lançando os pés
á pancada do tàmbor tQ(:OS à hurna , em cada fileira, e aílirn haó de
hir em ordem, para que vaõ ayroios, e bem ordenados, aflirn como
flzem os mariolas) quando Ievaõ algum pezo, que todos Iançaõ os pés• Ia Una. .

C A P I T U L O X v.
[mzo deve efiar calado,

O BomSoldado em nenhuma maneira deve gritar, apupar, nem fal-
. lar alto, hindo em Ordenança, e citando em E[quadraó, ou pele-
pndo, ou cm outro qualquer exercicio, porque fe naõ haõ de ouvir,
k naõ com os inftrumentos de guerra, c os infhumentos das armas, e
o que mandar o Capiraõ , para cumprir feu mandado, atlim por palavra,
CQmopelo tambor, ou trombeta. . . .

C A. P I T U L O X v r,
De como fe traz buma alabardct, e ctrcabllZ.

H Uma tilabarda fe tnz no hombro di~eito straveçada 'hum pouco,.-
que lhe veja, o que a traz, o ferro pela banda efquerda , com o

~[o della dentro na maô , e o braço afaltauo hum p~uco: dclt~ ma-
telra vay hum homem a)'ro[o, e com muita arte; e defta maneIra (e
deve tomar o arcabuz peja boca, e trazer DO hombro direito atraveça-
6> hum pOllCO com O' braço afaítado para hum Soldado caminhar comute. _

Nam rareça iRo 'ponco nece{fario, porque vay muyto para huma
~~oa fe aformozar, ter lr, e graça; que f~m ifio , pouco lhe apro-
tt:[36 boas feiçoecs; e S·,Idados uem tratados) e bem pofios) parec~m I' :"

maiS,
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mais, darn mais efperança de fi, e tem -fe em mais conta, que os de~'
'mazelados, e defairofos , quanto a mim: o foldado , que vay em ordem.
e naô vay a ternpo , e com muiro ar, e graça, pouco efpero delle.
porque toda pcfloa , que [e naõ preza de fi) c do que faz, naõ póJ~
acertar em nada , nem fazer conza bem [cita; quanto mais nas arm.1$·
que aquelles , que lhe eílaõ bem na cinta, e na maõ , faõ para ellas,

CAPITULO XVII.

(

-''Dos arcaZ'wtes, que naõ devem lJ:r compridos pdrd efcaramuç»,

OS 'arcabuzes naó devem de fer muito compridos, 'para que (efi~-
, va melhor o Soldado delle em huma efcararnuça ," porque mau
facilmente fe rnanea huma arma leve, que pezada , e curta, que com-
prida ; c a' caufa , porque os piques faó compridos, e groffos, he por
acharem ao inimigo de mais Ion.re , e por Iuítentarem a força de hum
tropel de cavallos : fervem também compridos, porque cobrem melhcr
os arcabuzes. O bom Arcabuzeiro deve trazer arcabuz de 4. pal!11o~.
, e rn ey o de cano , e os fechos U..: pancadc , porque pOllcas vezes de!'
xaõ de tomar f'1g0 I ainda que tenhaô roi:u murraô ; porque a pan:a~;
fernpre faz faif .as , e chega o murrnô á efcor va , o que muitas vez."i
D:l5 faz o fecho. E fe me algllm difIer, que a p.1gJ o murraô á for~;
da pancada, dir-Ihe·hey , que poucas vezes , e que o bom. Soldado f~
naõ deve fiar de trazer acceza huma fá ponta de murraõ , fe naõ duZJ,
e Cl'es.

CAPITULO XVIII.

(

Com? deve trazer o arcabuZ em hum,1 e!CardmUçd,

,E 11 hmna efcaramuç.1 deve trazer o arcabuz ,e terçado 03 maó:/-
querda, e em parte, que o naó mude nunca; e com elle 3,:<l

~tem ~., tempos: h.t:m para cevar, outro para atacar, e outro para :lpc:~
, ta,., e os pIlouros devem andar na boca aluelles, que couberem, ~ ~
murram no braço efquerdo com ;, ponté1S accez.1S; e para qu~ f:::·
mais preít:es ,e lhe tomar fempre fogo, deve cevar primeiro o ~r::'
b,uz, que attaCé1r; porque naturalmente to~a melhor o fo~o o ro.;.;';~
rim, que <1 polvora, e como ddta maneira fica o polvanffi deb~n:
da polvora do que cntra pelo buraco da e[corva) impol1ivel he r.1.I
tomar fogo, porqlle naó tem nada, que lhe impid~ o buraco pelo F;-
varim fer muito nlt:udo, he regr,l de experiencia. '

C A P I T U L O X IX.

'De como de1'e de efcdrdlllllfdr~

O Soldado, que andar em huma efcar'amuça, nunca deve de c~;r
qll:,~do, e fempre andar de huma parte para outra, porque o r:....

migo naó f:lqa ,pontaria nelle, e deita maneüa ande carregando r~'J:-'
, C,L .. ·
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eabuz , e tirando, e nU;-,C3{e ceve ti rar COE1 eIJe, {em o levai' ao roíl o,
DO qual o naõ deve ter mais, que em mentes deícobrir a mira, e o
que tirar, e Jogo dar á chave, e tornar á obra de novo.

De duas maneiras {e efcararnuça , eflundo em Eíquadraõ , hurna;
qll~o Soldado anda fóra delle de hurna parte para outra , carregando,
~tirando ao inimigo em mentes o deixaõ, e íe naõ enfada, e {e reco-
Ine ao Efquadraó quando quer ao (eu Iugar : a outra maneira de ef-
c:lramuçahe Iahir a primeira fileira de guarniçaó junta, e vay tirar, e
~m fe recolhendo, vªy_ a fegunda, e pcem-fe no pofia, e a que vem
te mete debaixo dos piques para alli carregar, e em fe recolhendo a
f~unda, íahe a terceira a fazer o mefrno; e íempre deita maneira
~ahindohuma , e entrando outra ,~anda huma roda viva de fogo; mas
;;mpre haó de aguardar huns pelos outr?s, e a 9.ue fe recolhe J ha-fe
cemeter de traz de todos pegado aos piques : alli deve carregar , e dar
lugar á que vier, que fe meta de, traz deIJe; deíta maneira róde hum
Eíquadraópelejar por todas as partes, fe eftiver cercado de gente de ca-
va~lo,e fe o apertarem muito, naõ fe deve o Arcabuzeiro fahir de-
baIXodos piques: rarnbcm fe fazem mangas delles , com qu~ íe eíca-
ramuça com ellas,

C A P I T U L O XX.

Das oz.;·igt.çoel1s, qm tem hum Soldado p articular , principaimcllte
Are abuzeiro.

M Uitas obrigaçoens tem hum Arcabuzeiro para ter efle nome, e
1 anthr como deve, e {e deve eímerar , e trazer bom arcabuz,
bem a~arelhado, o que: Iabcrti dc[encJvalglr,e alimpar, e t irar os fc-
cnos da Ccroriha , e (O; :~;1-l()s a pôr, conctí'ta-los demaneirn, que an-
éem limpo_;, e. detiros ; e ba ele trazer na bolça dos pílouros, fuzir,
pedreneir2 , e i{ca, fJC;1 -cdouro, faca-tr2po, rexa, c oons [(1{cos ele
P:locada, e polv~rim de ~~lOle, que feche ror ii , bq:;ando ° da maó,
o qual a:1(brá.ao pefco~:o 1 e o fi"a[co na ci~ta chc: ..~)de I?oh'ora refi-
tlda enxU:l, e deve L"2l' re;in.1.1a. O pol'.'arim ierá muito bom, e
::l:::ldo) qv: naó leja pi .. rc:noJdo com agua ;:rdente 1~1l1itoenxuto; por-
\j~J'': niHo ~fhí. tomar· li>..: fel1lpre fogo. Tar'lbem tr~rá bom murr;-,ó, e
j!to he m;~:s ncceff.:lrio, CJue tlldo, t;ueiejJ tal, que lhe faç~ boa bra-
;:J: os mehores faó de cirga velha de pefcauores , porque anda já bui •
.:.J, e bem laVada em ag:lJ doce, e bem en::uto, fica buma braza mui.
IJ Jura, c viva, fem n ..:nhllma cinza por cima, o que naó tem os óu-
!:csmllrrc~ns, ou mur;'Jó de linho de 4. fios; porque fe naó desfaz a
br~zJcom a pancada, cozido em cenrada forte, ou em fali:-re, e de-
ro!S lavad,) em agua limpa, he muito bom coido, qlle fe lhe tire o
COt~õ de cima, e ferá todo igual de hl1ma groffura, que naó feja muy-
lo, nem pellCO. Tarnbel1l o bom Arcabuzeiro deve de ter huma certa
medida do murraó, que roem na {erpe, que lhe tique dentro na efcor-
\'a, quando der a chav~ , da ql1JI medida llzad [em pre, c a ferpc {em-
[cc aberta nagrof[ura lO mU1'faó, porql1e ic n~ó d;;:cenha cm abrir, e

fech;1r,
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fechar, e narn deve de pôr o murraõ na ferpe com a eícorva aberta, Ie-
naõ fechado , porque lhe naõ aconteça dezaítre , e deíta maneira I~
tomará o arcabuz fempre fogo, e [e fará deítro nelle , e com eftasache-
gas, gozará do nome de bom foldado , e bom arcabuzeyro , e fe·!o·bJ
com muita razaõ.

C A P I T U L O X X II

(

No que de'Ve obedece» mais da obrigaçaõ. ;- .

OUtras obrigaçoens tem muitas o bo::n Soldado., ~ue he obrigado flo
zer : obedecer a tudo, que o Capiraô , e Officiaes mandarem, co-

mo guardar, vigiar, trabalhar, e outras couzas neceflarlas na guem:
fempre deve fer o mais diligente, e o que primeiro acode, e obfde-
ce; porque na obediencia eftá o ler de todas as couzas , que fem el!~
tudo he divizo ,e mal ordenado: naõ fe deve aífenrar em mentes o Q.
pitaõ eítiver em pé r eítando ern Efquadraõ , naô deve de abater!JZ
arma, em mentes a bandeira eíl iver arvorada: caõ fe íahird da filelTZ,
em mentes"-eíl:ivü"em ordern : naô Ie tirará da centine lla , ou eftaoci"
fem o tirarem: naô fe deve vir do campo, fem o mandarem: finalrne;:'
te ha de acompanhar o [eu Capiraô , e bandeira até os deixar em CâZJ·
porque he deshonra , e affronra cahir ém-qidlql1er deftas ; e d'ourrZl
muitas, que deixo de dizer, por naô íer mais porluxo , ainda que .:~.
tes o devera fer , que deixar alguma couza por lembrar, qutm oaóq:.;;·
zer errar, que pela ventura feja a cauía de a naô Iaber,

:,. ."

~.,.•1.:.~

CAPITULO XXII.

Das couens neceJfarias ao Soldado para alcançar gra~a do Capitaõ.

O Urras couzas muitas ha neceffarias , que ajudaó muito para â!c~:
çar nome de bom Soldado, e grande Capiraô , Alferes, S3r~e~

to,.e ç~p0r.~!, qn~ ~aó gráos, que fe alcançaó por preço, e va!or.ó
penoa, f. aprender a Jogar de tojas as armas: em tod:ls eIJasfer mu;')
defho; porque o que JS fabe faz muita ventagem ao que as r.aó arrt::
deo; e làó tam boas, que aos esforçados fnz mais afautos, e aGi ç,~
o nJá f:!ó, faz mais ouz3dos, confiados, no que fahem; e de ~':';:,:
maneira, e d'outra fazem ventagem áqt1cl!es , que as naó ap:cn~::r::.
pelo que as deve aprender todo o homem; por.que álem de fercr.l :~-
cerrarias na guerra, fervem muito para 3crç;[centJmento da vi'a, !;.-
de, e difpoziçaó, porque todo los eXercios ajuda nluiro a na'lICCll·:
mais de huma manha OQfoza, dtimada antre os granJ~s Scnhnrcs. ç...:
muitos alcançá; aó grandes onras com ellas, e f1zem h~m h1m~n.l ç
Xuto, rijo, e incanfavel, e para muito trabalho, c fofredor dél:e ~
por ilfo diz o graó Cariraó Goncalo Fernandes, qu~ o Solda lo r·m :
guerra deve fer criadó "nõ'~C"ãi'llpá', e em trabalhos, e co~~:,:r... ~.. I
muitos exercicios. Tambem ajlldJ a irro {er hum hCl11r;mC:l\":::lr::.r-
Fraglleiro, Monteiro, Ca~ador ; porqu:.! o faz u[orçado, arci~c~·.),.~·-
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~!,), fofredor pela cobiça da caça, e goíto , que fe della tem. Tambem
deve d'uzar muito lurar , correr') faltar, tirar' á barra, lança, dardo,
~r,lJ jogar a pella , bolla ,choca, e outros jogos deite theor, De tudo de-
re lf Jndar exercitado, e uzar mu iro, porque ifto ajuda muito aos ho-
~e~sferem manhozos, e para muito, e cria animo, e esforço, e api-
lHa?naquelles, que fabem. De todas e~as ~ouzas , e com el1~s eftaba-
I~cldo para todo o cargo de guerra, pnoclpaImente para CapJtaó, que
f~mrre deve fer tal, que em valor, e manhas preceda aos mais ,Solda-
<!~j e tenho por impoffivel naõ alcançar eíte gráo, quem deftas cou,
ras tiver a m6r parrevporque faõ eIlas muito para alcançar efie car-
t<>, que ram eftimado he , aonde {e conhece o preço das couzas , e
Ydor de cada huma , e as prernicias delle , e [e deve ter em muito quem
(I ~~cJaçapor merecimento de fua peíloa , e naó por aderencia, ou
~rfclçaó;e naõ digo taõ fomente Capiraõ , mas Caporal, Sargento, Al-
t~es, Coque vay fobindo por efres degráos , vem a fer melhor Ca-
pltaó pelo difcurCo do tempo, que 'anda na guerra, e pelo que conhe-
(I! della, e de cada cargo deites ~ que faó muito para fe eftimar nas
~rtes) aonde fe ella uza , e conhece o preço, e valor de 'cada hum ..

C A P I T U L O X X I II.

,
'1
. i

'Do remate da obrigrtçaõ, que tem o Soldado,

O Soldado, que fizer as couzas a traz, que faô de fua obrigaçaó,
'_ fará muito o que deve, e todos o louvaráõ , e efi:imaráó , e te-

fJQ em muita conta, e arcançará por ifTo muito j e o que ifio naó per-
tende fazer, fora-lhe melhor nam-no fer; e carece de razaó , e d'onr2;
porque quanto mais onrado for, Ce deve correr mandarem-lhe o que
:':e Obrigado fazer; e fe tiver razaó, quererá fazer antes o que obri-
f~do: que aglJardar, qlle o mandem: quanto mais o que ifto naó fi-
l'!r, n,iÓ efpere pOi' nnra, nem proveico, que he o que homem mais
~rer.Je; e qbem o cumprir, tenha por certo alcançala, porque nun-
~ Qin~uem fez em [eu oRlcio o ql1e devia, que ticaire [cril premio
él!IIe , mormente nefte tempo, que EJRey nofTo Senhor tanto os eHi ..
3'0.1 os que fazem o que devem princip:1 imente os bons Soldados, que
1::01 occeLlidade delIes, que iíto' nos devia dar aJentopara todos os ter-~~ .

C Ar I T U L O XXI v.

;'

r O.las as COU7.as do bom Soldado haó de (er conforme a neC'cfTi-
d.de, que pódt! ter nellas, e que lhe d~ menos peio, e pouco

.. , r~J~~.lihopara a guerra. f. Armas leves, e maneiras) veHido CUrto, e
~I~j.ido, rouco faro, e bem efiofado.

O vefrido deve fer carÇoens largos, j:baó de olanJJ, ou de ca-
.' r.~ c:ttofados, porqtJe lhe' fervem de muitas COllZ3S) como de co!-

thaó, c de lhe matar o frio ue noite, e calma de dia; e tambem fica

fel ',ia-
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,~.
fervindo em alguma maneira d'arrnas ; e para que lhe naô façaó (10:0
as que trouxer de ferro; pelo que o mais neceílatio veítido ao SoluG'
do deve Ier todo bem eítofado , e curto, para que íe aproveite melhor
das armas, deve trazer em cima couza de couro, e íe puder d'aota
muito melhor, para as necetlidades do corpo, eípada , e tnlabattes, D~

cabeça chapeo pat:a o. Sol lhe naõ fazer tanto mal, e para a chuva o D"O
molhar: nos pes botas, que fof(Cfil mais trabalho , e trataô melhor ~
pernas; a!Iim que em tudo andará conforme ao que lhe be mais necel-
fario , e praveitofo para a guerra: iíto [e entende, and.açjJo ~!11caro;-
p-anhJ, que nas Cidades de gu;,íI1içaõ, íe póde fervir de muitas galan'
rarias , fegundo fua poílibilidade.

C A P I T U L O X X V..

(

De quanto fe eJlim« o Soldado, que traz bOds annas , e (lUam
. 71i!ccJ1ariasJaõ. L

E },,f toda a parte fe eítirna , conhece o Soldado, que traz boas ar-
mas, e [e diferença antre os outros aíliru Da paga, como na re~u-

taça~ , e ha muitas razoem para iflo ; porque o que as traz, deterrol~
pelejar , e ganhar com ellas onra , e fama; e por êllas íe diz: HomeCl
apercebido, meyo combatido; por onde os mais trabalhaõ por rerelll
noteis boas armas na guerra, que boa capa na paz; porque a capa rol'
ta foment~ o frio, e as armas o eícapaô muitas vezes da morte j~'
que os mais , que della morrem he â ferro; e te an.la bem forradod::..
le,. fe [alva de grandes perigos, e g~mhaonra ai!az ; que claro dtá, S·~!
mais afouto (e comete hum feito oorozo bem armado, que feOl.~·
mas; e rarnbern nellas [e conhece o preço. de cada hum, e por 1::

0
{

L~r:l o melhor lugar o que e:tá melhor armado, que Cém armas, e!:! f.
dolO ~lobradQ paga do q'JC a teill o que a;; naó t'·az: affm Cj .le por tO'::- ;'
las. VlJS dev~ o bom (oldado andar bem armJdo; pois he onra, e rr.~- ,i
V(;'~to o te·Ias, e trazellas ; e [e atteotaí1emos de quanto proveiro k~"":· t
n~o haveram tantos retratos nlS paredes de panos pintados, e o ql:e:~ *
nt(to gaita, fe gafiaria em armas, que faó mais lulhe a hU1l1a C:iz.11.! t
mais Ccr a q;Jem a tem arrna.ja de!las ; par onde hum dos princip3e5,U-
gnacs de 11,1:1 Solda,io ft!f val ~rofo , he ter bo:1.s armas, e i'rez:lr.k ~;I.
b.s, oHenfi ..·]s, c dc;'eotivas; relo que nos Jev~mos d.! pre:~:lr rod?; C~:·
las; pai., f:1Ó de tact1 oora , c proveito j e n:tó tel11 nenhu11 dd:t1I~:.
(pe dar p~L1s naó ter, fe Pl'.~ fJlt.ió; pois l~ç íobejnó G1t:itas ,ú..Z'í
tk pouco [t..;(, e dI;!muita vaidade) e l:1cnOS ncceilidad;>.
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CAPITULO XXVI.

De (omo fe fáZcm f:<.J.lfl:i:{fOCllS.

A Maneira, qne fe de\'~ ter e::l f27.Cr' h\lm Efqu:Jdrnl1 (~e r()t:c~:!
. m;lir3 .geme me parece necel1ario e[crevcr :lqui r:H:l ~qrtl~·

qu;;: nao o iaucm pdo pou;:o uzo, qu:.: tem dto: o:-ueoar gente de ,-'ro~~~



?CO~e em muitas partes eíteia efcrito .por excelentes c;apitaens; mas
Forque t6dos- trataõ d~! ordenar gente, que vay em algum campo a or-
cem , que ha de ter, e fe meter nella , que a nós ao prelenre naõ faz
"o cazo , que comecemos a aprender eíta rnilicia , nam nos ferve, fe-
naõ começar no A.13. C. em ordenar, c adeílrar cada hum os Solda-
dos , que tem em Iua companhia, para que mais facilmente poílaô os
muitos, quando for neceílario , e os Soldados facilitar a ordem, que
lhe derem, que eíte he o meu principal intento •.

CI\ P I T U L O X X VI II

,
- ~....,...

De como fI! cofluma caminbar em ordenança fingetl»,

DOE dilas maneiras coílurna caminhar hurna companhia em ordenan-
ça. f. de 5. em 5. ou de ~. em ~. mas eu naõ acho inconveniente

21gum caminhar de 4. nem de 6. em fileira, nem doutro nenhum nu-
mero; porque naõ fazem ao cazo ferem mais nanes, que pares. ( Tarn-
bem caruínhaõ na rnefma ordem d'outras duas maneiras, huma que fe
leva toda a arcabuzaria de vanguardia, c a bandeira antre os piques ,
e os arcabuzes; outra, que leva arnetade da arcabuzaria' da vanguardta;
Outra da retaguardia , e a bandeira no meyo dos piques, a qual a mim
mais quadra para a maneira de ordenar hum Efpuadraó; e tambem por-
que vay caminhando auirn mais forte, e em mais ordem, e mais for ..
~oza hurna cornpanl.ia , da qual ordem tratarey , [em embargo, qu~
c ambas nos podemos íervir: a figura; que Ievaõ he a íeguinre,
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C A r I T U L o XXVIII.

- --.-- 'DOI Arcabuzeiros, que deve ter l)wnacompdn1.Jia de Solda.ios.

(

ALguns Capiraens querem, e fe cofluma , que haja em huma cem ..
panhia de Soldados a ~. parte fórnenre d'arcabuzeiros , e as duas

de piqlleiros, e a cauía diíto he , porque onde fe coítuma pelejaõ com
homens darrnas , e gente -bern armada , e porque em cada terço de Solda-
doshaduas companhias de Arcabuzeiros, a fora os que ha em crda com-
~Qhia, os quaes naô fervem de mais, que ~uarnecer os EfqL~adroens,
eas Companhias de mangas, e doutras neceífarias na guerra, cerno he
~aratomar hum paífo , ~ começar hurna eícaramuça , e fazer hurna em-
.O~cada,e fazer guarda 1 e reconhecer hurna gente, e Outras couzas
m~ltO neceílarías , para que fervem; mas nós, que naõ pelejamos, fe-·
nao com gente dezarrnada , pouca força nos baíta de piques, e temos
oeceffidacle de mais arcabuzes, para com elles oíiender-mos ao inimi-
g? de rnqis longe, e por iílo dou mais arcabuzes á~ Companbias 1que
PIques, Cegundo meu juizo; porque íe o difcrero fe deve acomodar á
'erra , e coflume, onde íe acha , e fegundo que nella fe uza , c he mais
Ill:cefIario, e proveiroto : e potl o que nos achemos em campo de ini-
::llgOS, nem por iílo Ierc.uos mais fracos, levando mais arcabuzeiros,
que pipueiros, nem raml.ern fe uzaria por iiTo companhias (le arca.
bllzelros por fi, para o efieito , que acima digo, que neítas parrés mais
ferve o homem de arcabuzaria, que piqueria; e por eítas razoens , e
CUtras, que deixo, dou a cada companbia de zco. homens, corno íaô
e!tasque tratarnos , J70. arcabuzeiros) e I ~o. piqueiros, porque feito
hum Efquadraó dellts, P()~L-t ficar guarnecido rodo de ~. em ~1 que he
o melhor modo, que de C ter, e para roder fazer arcabuzeiro, 10ltos)
~ue hea COllZ:1, que mai:: cm Afric2 ferve, e de que mais Llzanos.

( C t. P I T U L O XXIX,

Como Je fáz lmi7l Efquctdraõ de iOo. homem.

C Aminh:Jodo huma Companhia de ,. pela maneira a tds ditJ, o
. S"rgento âeIIa mered a {egunda fileira nJ primeira, e a ql~Jrta na __

1::
rC

t:
11a, e a [exta na quintJ; e por eita conta hirá metendo huma na-

~:!(~aaté ao cabo da Companhia, e ficai Já defb maneira é't dez ror
~~~ra) arcaLuzeiros com Jrcabuzeiros, piques COI11 f'iques; (;~ixadó
:. hll'iras de vaoguardia 1 c Jos que lhe fobrJrcm 21-caLLlZtiro~, guar-
t:ccI,i de ~. cm ~. as fikirJS dos riqucs por hla1.la ilhargJ CO E{cuauraú:
rA.ltro tanto f,1r<1 da vangll~rJia, c fica o EfquJlh JÓ formaJo d.l manei-
r~ que deve efbr, e (ed J 6. S()lc!~dcs por filt:ir3 1 e ficará ql:adraGo
~tlco mais 1 ou menos 1 cm que 1-:3 ved a 2~n;.pt la ccnta a tr. z, que
.:.e a copia d~s companhias) que aqui kl:l()S) c [e levar mais, Oll nH::r,cs

gente,

;-- .

._J



gente, tudo he rnais , ou menos hu ma fileira, ou duas, que naó faz ao
cazo.

, E fe efta companhia tem pouca gente, e caminha de ~. em ~.
e quer. fazer Eíquadraõ , meterá na primeira fileira a fegunda, e tercei-
ra na quarta ~e a quinta, e a Iexta , pela mefma maneira hirá O1~te~do
em hurna fileira duas até as acabar todas, entaô ficaráô 9. por !Jle~r2~
dos Arcabuzeiros fará o acima dito ~ e íe forem menos, fará guarOlç;,O
a dous por fileira, e por eíta conta fica o Eíquadraõ de 15. ou l~. em
fileira , e fica quadrado pouco mais ~ ou menos; mas naó .h~·.~bo~ ar:
denar pelos granjes eípaffos , que faz de hurna fileira a outra, e ha~
de correr de forçu , e enfraquece GO Efquadraô , que naô íe fazem tau
breves, corno da maneira, que abaixo a ponto, que tenho' por melhor
ordem, pofto que acima Iaõ uzados: eítas companhias ~jjepois de eíb·
rem de la. em 10. ou de 9. em 9. {e podem dobrar pela mefma oro
dern a trás; mas entendeíe , qu e deve íer cada companhia deitas de:
mais de 400. Piqueiros , ou pouco menos; porque entaô ficará qm.JrJ:
do, e a guarniçaó ferá , fegundo tiver arcabuzaria, e {e tiver 4co. Cu

mais por todos, caminhará de Ó, ou 7. p.na que dobrando a orJei.1
fingela lhe fiquem certos, para o que deve fazer primeiro conta, qt.i~
mande caminhar.

C A [l I T U L O X X X.

1Ja fegwzd(t, mnneir a de ordenar Efquctdraõ.

\
1A? efla co~p:1nhia de5. em !). em fileira: contará o S::l\'g~nta ~5 .':,'

leircs dos pique) , pnrtilasha :)~lo mey o em duas partes Igua6. •
primeira caminhará devagar, ou e.t ar.i queda , com a feounda [e emr~r!
1l1ará por huma ilhar;;a com a que dl:á queeb, ar1im co~o vaó, aré_,;:::
fique fileira com fileira, e :1 band::ira meter·[e·ha no meyo do E!~·.!·
draó , que já fica feito, de 10. p()r fileira; e para brevidade, o C:~;·
taó devç p:H,tir os Arcabuzeiros d:J vangu3rJia 1 e Alfel es ue ret3S:t.-:_
dia peIa oruem d,')s Piqueiros, e eCI eil:a maneira em hum inílanre fi:~-
E[-1uadraó feiro: deix.1rá o Alfercs de rctaguardia tres fileiras (bC;:.l~·

zeiros, com os <1ue lhe [obejarem ,guarn~~erá huma. ilharga do E~~.~:·
draó, e o Sargento fará outro tanro da van1uardia I e deib manw:,··
ca E{qua<.k!ó formado, e quadr:1do com ~6.Soldados por hl.if,l . c
fe Ih<.! crç[cer alguns Piqueiros; porque n:.lõ poJe {empre vir n í'·:~
taó certo, que naó {obeje, ou falte, fad mais huma hll!ira dt: r:-
tasuardia, e en,:he-las-h::1. d.-= Arc:lbuzeiros ; e {e cre[cerem, o'; r.,:;-

gO.1rcm Ar~abuzciros, fará mai,:;, ou menos huma fileira dt: r::::'
guarJia.. _.

E efl:a ordem (e póde t~r e~n muita, e pouca gente: fe for:r ~_
ta levará m3is de '). em fileira, hindo·cm orden~1nça fingella a~~~;·;j..
que lhe coubErem por (lia conta.

Tem dta companhia pouca gente: vay caminhanJo de l' c~:,"
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para fe fazer o Eíquadr.iõ , o Sargento contará as fileiras dos piques, e
fará dellas l' partes iguaes: a primeira de vanguardia , eitará queda,
e tomará parte da da retaguardia, e. caminhará com ella por hurna
banda da que eflá queda; e o Alferes caminhará com a outra parte do
meyo pela outra banda até as emparelhar, com a que efl:á da maneira
dito; e para mais formofo, e forte, o Alferes naõ deve de caminhar
com a parte, que tem do meyo, até que o Sargento naõ o aparelhe
com elle com a que traz da retaguardia, e entaõ ambos juntos haô de
hir inve!l:is por hurna- banda, e por outra com a que eítá queda; e .
dos Arcabuzeiros fará -6 mefmo , que tenho acima dito, tem eíta
forma.

.,
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f
. Se o Eíquadraõ naô houver de fer guarnecido de vanguardia , nem
~~rt:tagllardia, como Í;!Ó os que tem fe terá efta manei-
'~ Q) fazer della de' polis de ter contadas as fileiras dos piques por
cc.~e (e deve de partir para fe fazer Eíquadraó delles , caminharáó com
&l :Jleirasdos Arcabuzeiros de retaguardia íobre a rnaõ direita ao 10n-
g'~do~piques até chegar ao lugar por ond~ os hade partir, e empa.
~i:laTaas fileiras, que trouxer dos Arcabuzel~os com. as -que eftaõ de
t:~~es,e_ntaõ os 'partirá, e caminhará pO,r diante cO,m todas ellas at,é .

- ': ..guardla dos piques, emparelhando fileira com fileira, e logo carní-
~~2rá fobre apropria maô direita ;o~ todo o. Efqu~draó com todos
~ ArcabuzeÍJ:os de vanguardia ate "â derradeira fileira delles, e fica-
~ J Efquadraó bem formado, e guarnecido pelos coitados fômente i
l:.) fe faz) com muyta brevidade: tem eíta fôrma feguinte.
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C A P r T U L o XXXI.

Vá t erceir.t maneirn de ordenar mais gente.

DOutra maneira {e ordena mais gente da que eftã dito; fabendo
o Capitaõ , ou Sargento mór, quantos piques tem, lança conta

~uaQtos lhe cabem por íileira , e manda fazer as fileiras logo compri-
(~na conta 1 em que haõ de hir ç como dizer: tenho neíta campa"
t1ia121. piques, cabem I r. por fileira. Ou tenho 186. cabe ti '4. por-
~UeII. vezes II. [aó I ~ I. e 14. vezes 'J 4- íaõ 186; porque fempre fe
~ve fazer conta aos piques, que venhaõ certos, que dos arcabuzes fa..
I~r o que quizer na guarniçaó, para os fazer ficar certos, porque co-
tl;, guarnecer tantos de vanguardía , como de retaguardia, e tantos
~ehum coítado , como de outro, de força ha de ficar certo, e qua-
Crado o Eíquadraõ , fe o eítíver nos piques. _

E para efi:a conta o Sargento mór, e os Capiraens devem ter hu-
lia taboada delta maneir , ainda que iíto compete a Sargento mór,
nJashe razaõ , que todos o faibaõ fazer, e ordenar, por iífo o ponho
ciui.
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Em 100. Soldados piqmiros, cabem a 10. por fileira.
Em I lo J. cabem 11. por fileirtt.

100 10

J 2 J 11

144 12 a ~ 116 a~ qo -
169 - 13 a. ~

q, a r; 145 -l
. !

-.J.~6 14 a ~ I 144 a5. '-160 -'

~':7~1_':
225 IS a ~ I5~ a í-..,..

156 16 162-
.- tia ~ _- .~ , 29° ;I

289 17 a ~ 171 a oJ 1°5'-;
(

- .,
, f

~Z4 - 18 a ~ ISO a r; po -
~61 19 a ~ _-- 189

_. a r; PS I-~
10 a ~ I<)S a 5

4°:)
i::'o'-,

I I I

4P li a ~ 2°7 a 5 IlÓS~~-,

484 zz a ~ 216 a , ~SoL:
:9-1 j
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- a S 410,-;I :
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1156 -,,- ~4 a ~ ~24 aI) -_. 1)(,0

1125 --, 31 a ~ ~~~ a5 --- 57S
1296 -- ~6 a 1 J4~ - a5 -- S'9°
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E [e quereis faber , qU.1OtC'SArcabuzeiros haveis miíter para guar-
necer cada Efq'Jadra6 deites, na mefma ravcada o declara, aonde diz
a ~. achareis a Iornua a diaate , que ha miíter , e aonde diza ,. a
fornma , qu~ f'ai adiante, de maneira , que a primeira fomma he da
copia, que ha miíter hum Efqu.idraõ de piques, e a íegunda quantos
cabem ern fileira ; e a terceira q.ianros arcabuzeiros ha de rniíter para
o guarnecer de ~. e na quarta de r;. guarnecendo os cofiados, e re-
taguardia fórnente , que he a fórrna , em que deve íer formado, tendo
cofoletes de maneira, que a copia de piqueiros , que t iverdes, buíca-
reis na primeira fomma , e manjareis fazer cada fileira da fegunda [0111-
ma; e fe houverdes de guarnecer de ~. cm z. íe rá a terceira; e [e hou-
ver de fer de S. em ,. Ierà a quarta ; e naô vos embarace fe oaó aeh~r'
des a copia êerta dos piques; p'1rque naô podem fempre vir certes.
mas fernpre haveis de tomar a (omma mais cbegada á copia, que teu-
des : ç [e alguma fileira ficar manca, íupr i-a darcabuzeiros na retaguar·
dia, como adiante digo.

Por efta pequena conta multiplicando o numero, que quizerde;,
fareis a quantos forem a conta, e fernpre ficará quadrado o Efquadrw,
que he a conta, em que deve C::r formado para bom; mas naô pod:
vir taô certo, que naõ falte, oi íobeje na derradeira fileira, a qua~
falta fç neve úl?pt'ir darcabuz ciros na fileira, em que faltar por e~-
cher de piqueir os , porqu:! femve fe efta conta deve fazer dos piquei'
ros , porque d'JS arcabuzeiros fa;o o que quero, como tenho dito .

. Ora para facilitar iíto , diz-me o meu Sargento, que tenho tan-
tos piqueiros: vou bu[car aquella contia na tavoada; acho que cau(:3
tantos por fileiras; diffo a ni:1.~do fazer: de força me {ahe certo., e
anlm fica muy facil mandado, c faze-lo, e acerta·lo anim de mUI[2;

companhias, ·como de poucas, porque ajunto todos os piques de roo
das as compal"1hias em hl1ma [o:~lma, e por e!!es me rejo, .

l\fas reita fab~r mand8,r f,p'2r eftas fi!eiras, que fique cada C~p·
taó com [eus Soldados juntos, c ainda diflo fe faz ponco cazo; ma!
poJendo [el', he ml1ito bom o:'jenar, e para iH o fe deve ter efh m:;· .
neira, havendo vagar, que a mim parece facil ,digo, qtH~ tenho ne!1~
campo 7. companhi:ls , ou as que forem, cabe-me em iileir3 ~ r. rf!"
foas, digo a cada Capiraó deftes: vós entray em fileira com tantos Sol-
dados, e V~3 com tantos, coon dizer S. delJes, que entrem a Z;. :.!.
da hum, e o:; d::ms, que entrf·!11 com ~. cada hum, e deHa mam:lr"
faço a {omma elos ~ T. ql1e me c,be em fileira.

E por er~c pequeno nume:'o de Capitaeos., fe póde fazer t~d3 ~
mais cO:1tia , [-31'J que fiqlle caJ.1 Capita6 com toda a {na gente )UC!l

em Efq:.}a'lra6 i e f.: na~ derradei'l"'ls fileiras faltar a alguns Capitaens, .que
meter oe' las d1 CUl gente, ton,,~-os das outras companhias, que (I\'::~

m;-:is; in:o [empre Ce enten"ii~ nns piqu:!iros) que nos arcabllzeiro~ de'
vc!n cJIllin1ar rodos em buma 1~13nga cm mentes (e f:1Z o E{quaJr;!OrC"'
la ordem do Sargento mór com hum Capitaó com ella) para o guarne-
cer de pois'&~ feito, e fazer dclJes o'qlle lhe mandarem, c delta rr:·
neira fc faz Olllyro dcpreffa hU:ll Efqlladraõ, e murro bem formJ~~J;
porqtl~ cada Capitaó mete os [cus em.feu lUClar) e <:scouzas, quecr•.. o h ._r~-



rem por rnuytas m~(ís {(~ fnzcrn ruais dcrrdr:-t ,quc por hUI110. ró, c m:
Capiraens , e Ofliciacs (dÓ obrigauos a fazerem os Líquadrocns , c {td-
tcntarem , e pelejarem com cllcs , e o Sargento mór a dar ordem ) que
hJÓ de ter, e ajudallos a ella. .

C A P I T U L O XXXII.

'De ordenarem Efqtladraõ de mtrytds bdndeirdi~

O Sargento mór (e filie quantos piquciros tem cada Capiraõ das
companhias, que ha em._fell_T~~ço, e quer fazer Eíquadraõ , man-

da a cada Capitaõ , <rue-'íâya em ordenança fingella pela ordern , que
lhe dá , como dizer, tcm dez bandeiras, cada huma tem noventa pi-
ques, manda a cada Capitaô que faya , caminhando de ~. em ~. e fe
ha de fel' guarnecido de vanguardia , que leve 5. fileiras de arcabuzei-
ros, e a bandeira a I 'J. fileiras de 'piqueiros., e toda a mais arcabuza-
ria de retaguardia, e que no campo fe emparelhe huns com os outros,
emparelhando vanguardia com vanguardia , e fileira com fileira , aflim
darcabuzeiros., como piqueiros , ficaõ certos aíIim as bandeiras , tarn bem
ficaõ em fileira, porque todos vaó de huma maneira, e o Eíquadraõ
fica quadrado; e. dos arcabuzeiros , que fobejaó de reraguardia , [e guar-
nece o Eíquadraõ , e (e faz delles mang0s, ou o que querem, e fica
de 40. Soldados por íileira , e certo; e ar.im o íerá de outro qualquer
cumero , mas eíte ordenar naõ he raô certo, como o que aponto a traz;
porque poíto que faiba quantos piqueiros ha em cada cornp.inhia , íem- ,
pre faltaô n'huns, e íobejaõ noutros por cazos , que acontece,

(
C A P I T U L O xxxur,

1)0~e deve de fazer o .Sargento 1116r, e donde ba de ~fldr quando djtmtc:
mnit as C07lJp.111I)j,ts em bwn Efqttctdraõ.

PRimeiramente' deve o Sargento mór prantar huma companhia no
com;~aao, em que deve eí1ar, a!11m do que ha de ter de Sold.l-

do a Soldado, como (!e tilt!ira a tleira·; e pana nefta ordem, n1:Jndará
vir outra de retagu3nlia , que [e venha encoibndo á que eitá pranta-
da, da maneira dita, c como chegar á fileira da bandeirl fará auto
donde o Sargento mór deve de eitar ; e d;!li mandará fi.leira , e fileira a
~3n.guardia ; é-os Capir2~ns, e Sargentos as devem endireitar com 0S

fii(;lraS., que já efraó prantadas dá primeira companhia até licarem to_;-
dos em ftulugar, aCábando ue meter eH~ companhia, manjar vir ou-
tTa pe:a mefrna ordem, e todas as mais por clla haó de e!~ar j e p:1ra
fl7.er efte Efquadraó nlJis depreffa depois da primeira comr:lnhia pran-
I~d.a, pó.!e entrar nclla pela orcem, que tenho dito, duas comr~~
nllas, hnna por hum.l banda, outra por outra, com dtar o Sargento
o~de tenho dito., e hum Capitaó da outra banda fazendo o mermo cf-
~tlr?,e cada vez pÓ(I~m entrar 2. companhias, e faz-{e hum Efqnn·
llrao de rntl'itílS band<.:iras muito dc:prella, e bem ordenado. A mefma

t-,'lm ii ordem
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ordem íe deve de ter, quando fe ajuntarem muitos Efquadroens em
hum íó , para ficar bem ordenado.

A arC:lbl1z:1ria deftas companhias deve-fé meter em hnma m30ga
toda pela conta, que diz o Sargento mór, e com ella andar hum Ca-
pitaô , para depois do Eíquadraô feito, vir guarnecer com dia, c fa-
zer rnangas , e íc a_s houver de t'~r dcfb maneira ordenado hum E~-
quadraô , he empolllvel, que naô Jlq1..1Cbem formado, {e os Soldados íe
deixarem eftar no lugar onde os puzerern , e forem nelle ;e correrrió
as fileiras da valjguardia, e de hum cofl ado a outro , que he 'o que hum
Efg_qadraó hade ter para eítar bem ordenado, e para fé pOl:eifazer
de todas as partes vanguardia.

Póde algum dizer, que para efta maneira de ordenar E[quadraó
de muitas bandeiras, como a traz digo, he necefíario'[, que haja mui-
tas fileiras de piques em hurna companhia, como na outra ; porque
faltando, ou crdcenda.., naó fica em boa conta, e naõ póde fer , que
deixe de íobeiar n'urnas , e faltar noutras , por cazos , que acon-
tecem. Ao que reipando, que aflltU he , que naõ pódern vir as compa-
nhias todas cerras; mas para as fazer ficar certas 1 {e deve de ter eíta
maneira: de pois de prantada a primeira. companhia, como acima di-
go, íe na (eguncla, que entra, faltarem fileiras para emrarelh::!r com 2

que eílá prantada , fuprireis aqu, lIa falta da terceira companhia, que
vem depois cariar; e depois fareis correr as mais fileiras á vanguar-
dia, emp:uclh:ndo fileira com fi .eira , pela ordem a traz, e da qU::Irt<!
comoanhia fareis o mefmo, e arim pelo confegllinte Cl rne[ma ordem
terei~ na fegunda companhia, [e crefcer ndla; porque tudo he hn:!11
. c~nta, cre[cendo, ou mingoand); e fe f.d::ar na derradeir.1 comr~'
nhia, que entrn, algumas fileiras rJpridô d.ll'cabuzeiros , [e fortm f1J~I·

cas, {e nôó f<11"(;isdella huma fi;;;ira mai:; de retaguarJia, e fi.c~tá o
Eiquadraó certo, e b~m ordena~lo.
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C A P I T U L O XXXIV.

1)0 LflgaY, que tem c.1dd Ojjicial 110 Efqtictdr(íÕ.

O S ltlgar~s, que tem os 05i~i:J.es das companhias , en:a~F~o en\~/-
~_ qU2!.h-;;o, nos he necef1arlo faber, pJ.ra que cada hl::l1 Cl~.;:J

neJle, e f~ça o que deve. O Câ~)itaó, nem Alferes n:ló tel:) lu~:,rj
porque o f:Ll n_; v:f1t~r o Eíqua:..:raó, para ver as fnlt25, e remeJ!~r,
e oruenaí o que ([ti ver mal orde'lldo, e anim:1r os SolJados cam pJ:!'
vras, e pwm::Ç".i, ~.té que venh2 tempo de rQmrer, entaL> :~C o LJ
]Ufl~r da vanall~~'dia di.ante de toJos, e o me(mo he dos Alferes, q~~
{e11;:Ó d,~ m~el nas fileiras dos C2pitaens ) [alvante quando lbes o L-
pitaó m:mciJr Oi:tra COllza.

O lugar do Slrgento he :lD~~ar antre :1S fileiras, e por fóra dd~lJ
fJzenJo, que tojos efh:jaó direitos, e n:lS e{caranHlças tirar mJn~.:J5, '!
meter m:lOgas de arcrtbllZeiros, (' nifl:o deve de fcr muico (;ft);_:rio,::
folicito, que veja as faltas, e .le'.lda a eliéls.

O IlIgar dos Capora~s he o das poo:as das fikirls, ql1~ :1a5 : '.:
.,1'

.,



hir da banda defóra cm fileira, os ql1.1CS devem dar cornpafl» ;l filei-
t..'1 P:lI'(\ que k endircirv:» os Sl)ld.ItI(!'i do mcyo com cllcs ç c llara dal-
II rtpl'dl<:nd, n-rn () '1ut.· lI:ir, lor di ll'il n,

O lugar dos atamborcs , he hum comas bandeiras, e outro com
a vanguardia 9. fileiras a traz, o qnal deve de eítar atento ao que lhe
o Capitaõ mandar tocar, e naô deve tocar outra couza. O lugar do Pi-
faro o meímo : o lugar do Embandeirado he na fileira das bandeiras ,
Iem fe mudar, nem abater por nenhum cazo : o lugar do Efctivaó) e
Meyrinho he em fileira çom fuas armas como Soldado. -.--- .. -." -- __ ..... ,..._ ......._......... -

C A P I T U L O XXXV.

Como o Capitaõ dC)IC exercitar a [pite em Efquadraõ.

POfia o Efquadraõ netaordem ,o Capito õ dclle deve caminhar de
huma para outra part e , e fazer da rctaguardia vanguardia ~ e cami-

nhar com elle por lug~m s embaraçados, para que enfine aos Soldados
ta naõ -perder fileira, e ró c! e-los arlirn cm ordem por anrre oli vaes , pa-
ra que a naõ percaõ , e {',z-=r-lhe pairar barrancos , c outras partes em-
baraçadas; e para paílar h t: m regato, ou barranco, deve efperar oE Iqua-
draó, que paífe. a primei! J filcira , e fe meta em ordem da banda d' a-
lem, enraô naflar a {eor :~(;n, e terceira, e todo o mais, e r sô deve
fl

. rI
__ pa ar todo junto ; porgll~ {-~dezovderat ri de todo: dcfta manei ra íe de-

vede exercitar, que nao perca a or dern , qr-e leva,e fazer 'Vii"nroEí·
qlladraó em pequena praç:l, e com fazer car,cais de caminhos errados
por dentro, e por fóra, ,~ em efc:1ramuÇ3s, e com inveítir hum Efqua-
Gr2.ó cem o:Jtro, e torL:l··{';; 2 ri.:tirar, íCn;pre em ordem, que nam
percaé os Soluados as filc:l'2s, nem o [eu lu;~ar, fempre com o roíto
no inimigo, e em Jrremcter com clle com 0$ piques baixos de preça,
e t.le vagar, fem (c f111U::;·~r.2r.

Nas ba;TeÍras, que lhe nZ'2r, lh~ enh,e) que fejaó deílro:: no ata·
Car o arCãUtll "-é tirar llluy[()S em rouco tem j"lo, e n:ló ta ri arcabuz
muito no rotr·o; porque o homem arcabuzcil'O naó eíU em acertar o
~\\'?, f;! naó em {~r defho no cJrrci;<lr, e lirar, porque que:n tira a
nl,li[OS , naó nos póc.L: enar. -

~ C I'. P I T U L O XX: ~VI•

. 'De como de)lc jliJ'-tr lJmJl Efqwtdraõ lugares ejlreitor.

SE hum Efql1adraó de ~U. homens, ou mais vay caminl~.'In(!o " e
acerta de topar huma pJrte taó dl:reira, flue naô c:-,be ror :,.'1h bem

ordenado, deve o E{quadraó fazer alto, antes que chegue a c; le , c fe
deve partir naquellas partes, que for neccf1nrio, e puder c~ucr pelo
~{heito, cada parte deitas, como dizt:>r; levo Soo e tDntos fold,dcs por
fileira; nam me cabem por efte caminho mais que 20. fazer i. partes
defle Efgual!' aó: com a primeira COl~l{:çarn[, a cam inhar _algtns Capi-
taens com dla ité lhq;~:r ao ltlt;o.r l.:rgo, L' lObO a traz tll.l OlHros

- Capio:
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Capitaens com a [egllnJa parte, em chegando a primeira envi.tira co;:&
ella pela banda donde antes vinha; e apoz a íegunda , caminhará a ter-
ceira, e fará o rnefmo , e tornará a ficar o Eíquadraô da maneira ,qu;
d'antes eítava.

A meíma ordem fe póde ter em lugares mais eflreitos .com par·
tir o Eíquadraô Das partes, que forem neceflarias pela ordem acima di·
ta ; e para Ie fazer bem, o Sargento mór, ou Sargentos íe devem ror
de vanguardia do Eíquadraô , e naõ cabendo mais que J o. em fileira,
deve-fé de meter antre os 10. c I J. Soldados, e por allihir.camiohsc-
cfo.-.por entre e ilas para a retagll_Jrdia, fazendo caminhar traz os Ca~:'
raens aquelles 10. que leva partidos , e tornar com a derradeira filelf3
até vanguardia, e logo fazer caminhar outros 10. comoutros Capitaer.s,
e atfini hírá desfazendo o Efquadraó por eíta ordem ..até acabar : e os
Capitaens o devem tornar ~ for~ar no lugar largo .da maneira, q~e
dantes eítava pela ordem acima dita , e por ella fe pode fazer, e desta·
zer de poucos, e de ruuyros. o·

E íe foffe cazo , que coubcffem muitos, e fohejaffem poucos p~~
10 eftreito lugar , e rn tal cazo naô ha necetlidade de [e desfazer o L-
quaJraó, mas mandar caminhar as pontas das fileiras por diante , p~rJ
que vaô as íilciras ordenadas cm m eyo arco, e d::íla mane ir.t pode.
caminhar todas até o lugar laif;0, onde {e devem tornar a i::dir~iw.

'·0

C APL T U L O XXXV II.

De como devem 'dminbar muitos EfquctdrodIS, pard fe 1,ircm ft ::}t/llt.:r
cIII bum jo. .o,

','

(

~ F d~us , ou tres ErC]l1~l<.:lr?ens)~ou os q~le forem, houverem de lú
U ca1i1lnh31](jo com derem\lnaçc,() de fe t;lzer de redos elles hum !r.
E(quadraó, logo devem hir fonnados de maneira, que Jj~iLl~Jndo f:
huns com outros peb ordem acir,la dita, f1quem C.:rtas as {ii~iras (:.';
piqueiros, e as bandeiras em fi!dras todas, para que fique formado?
E.fquadraó em (ua conta certa, como dizer: vaó 6U. hornenl cami'
nhando em ~. Eíquadroens , ou <'s que forem, devem caminh;;r 2t:
em cada E[quadraó, e levar cJda hl1m de teíb, ou froote 26. SoJJJ·
dos, e as l>:mdeiras a t3ntJsfileirJs em hum Efql1:Hiraó, como nos (;!;.

tros. f. él ,9, tilcir~s para que ao ~e~po de fe ajuntar todos j. empare,
lhando hum p:h.Ilharg:l ?O outr;") fIque o E{quadraó qll~drat.!o, e ~i

bandeiras em fil~lra , e a(Jml dev:~ de [er de qualquer outro numere:
lançando conra primeiro, que fe ordene, a qu~iõtos cabe por fikir,4'
para que depoTs úe juntos os Eí(]'1aJroens, fique certo, pouco m::IS.
ou menos, e fiqJe quadrado, qu-.: a conta, em q'le deve de fer fl'f'

mado, h~vencio urio para ifío; e naó no havendo, fegundo (01' all:ro
fe deva de or~cnar, e por eita conta, que digo em hl1rn Efqt1:1tlraó::~
6U. homens, cabem por {ileira 7S. p<:'tloas: o terço de 78. faó 26. rr~.
que ~. vezes 26. [aó 78. logo ajLli1tando-fe todos ~. peLi maneira íi~:·
m:l dirJ, fica o E(quadraó certo, e bon fórmado em íua conta.

E íe eite Efquadraó, ou ECluadcoens for necdrario c:lI::ir.t';T
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guarneci,:" de arcabuz,iros Com prepofito de feajuntarem todos ,. em
hum, com o aci ma tcnh o dito, cum pre , que h lJm deli e: naô leve
~narnicaõ dos c()fbdo~~, (e OJÓ da re(:lGll:lrdi~ fómente, ou tamuem da' • ,') I

VJngllJrdi.\ , . fe nella houver de ter guarniçaó, para ao tempo de fe
ajuntar, (o meta antre o, dous Efquadroens, que devem de hir guar-
necidos de hum coítado {ómente, e defl.. maneira fica o E{qlJacJf3ó
'ojo guarnecido, c bem formado cm fua conta. A mefma ordem fe
deve ter com toda a mais : gente, q L1e for , e fempre fer,i bom or-denar.fe, L:gundo vejo .

CA,p I T U L O XXXVIII.

Como o Capi/,tõ de1'e Jdl11..!!.~q~:.d [Ud [ompdllhid.

O Bom Capitaó {e deve prezar de trazer a fua gente mnyto defira,
e bem ordenada, a qual elle deve de {,rgente.r, e enfinar, e naõ

feconfiará em feu Sargento, que lhe vay pouco nitro; porqcle muito
"'elhor tomará o Soldado o qne lhe eníinar o {eu Capitaó, que o Sar-
gento, que pela ventura Cabe menos, que o Soldado; e pofro que {ai-
bo muito, n: oito me lho:' fe aprende qualquer COUza de O RiciaI grave,
e honrado, que daque!'. , q ue o naô he ; por onde os Sargentos de.
I'emde ferr.es, que o ~ i, '3do "ce ite de Iles o q lIe lhe enfioar com go-
Qo, e rem rejo; e {e ii,:> fizer o Capit.ó, trará tudo poíto em fen
lugar, e ved as faltas dc rua companhia, para as remedear, e o Soldac
do t~rá vergonha de cabir nellas.

C A P r T U L o XXXIX.

De (omo illl'cjlc l'Im1 Efqwtdraõ com otUro.,

C Ofturnn.[e, e he ncceffJrio, que em fe querendo dar hl1ma bata-
. lha, ou hum fafto , ao tempo do remeter, fazer oraçló a Deos

~I",eiro, qu·, tudo, ponelo tOGOS os olheis no Ceo, e os giolhos na
,:er~a,e acerras pancadas, que os tambores dam, onde todos Ce agia.
~o , elIas, e Ce tornaõ a alevantar tedos à hum. a outras, que aTam.
r 'orna a fazer, para q'Je deve ei~ar todô o Soldado advertido, e

~, muita devcçaó enccc12~dar n Oeos {ua alma, e o bom {[,cceifo
" r'l empreza , e dirá a:'''dla O"',aõ, de que for Dlais devoto, io-
!'<aodo i> name.de Sam· [iago, qu.e ne o Padroeiro, e Capiraá daS-
•...aIhos, e depois lhe fico tempo para nome.:' lua patria, e aprellido.

Taõ grande he o zelo de todos aprenderem, o que devem fazer
~ hum Efquadraó, e tamanho pezar· de o n::ó' quererem f.1ber, que
""ermino de me naá ficar nada por enrinar ; porque fe me naõ diga,
i'!e me ficor: por fazer, pois o enfiaa a quem o naá quer aprender,
iO!3 Venrura, que o tomárJ melhor quem efie livro ler.

Cada hllrn Efquadra6 arremete a Outro 1 OU quer dar hum falto
'"' ordem, n,á de~e d' arremeter todo junto a quem primeiro chegar,
:arque[e aflim fora necetrario, pouca neceUidade havia de ordem, cq-
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11111 fc (',1111111'1 n.: 111,li.l, (I;I.!'· ! 11.,,', III, 1,(.1.1 ;'."':11'.1 ler ti ! I\'! I""

Ic ,1.\ 1:/,111, c \'(l~ jlro 11:1 ',I',l· II IW!l.!\ 1';IIIL'\, lHlflJlIL: tL'J···~· 1'.': ..

d;!lk tk!:'I) e t:111lbC;~1 ::lgt!Tll;'~, vezes k: ll/:~rú tcIa , íegl1l::',) tLr:i'
e Iirio , e conj:10l;2Õ; 11l;1S naveido necetfi.í.idc , como p~i:1 m::is \:
kJ11il() h.i delll,:1 d\'V\..I1~/1S ter) (~I'c-lcj:i1' d,' 1l~;IIl(·ir.l, '1"1' :":_ ,,'("11'1':'
", '-,1' ("IJ,i(;lIp ,/(' (I}I//'-' Jl' 1'.lrI ,!.' /'.1)','1' (iI ,\,,/.I.!.:'.:\, ,.111 ,1;:1,::' /'11':1 :
outros ,//!.tild,? j'c!i'_I,,;j; e p:lr1 iíL·, !'m!cr ícr , lia-te dê gtl.il"ti r clb o:'
d (-1\ I, 1\ I:.':'.! III I 1.1 (i II. ir;1 'I. Iri k (~. v(.: 11ii I '.j (r I);\t:\ MI(_' 111( I i r,:!!" na ti I !i " -

. . ( .. "I j'd,).I II!j-nUI.1 UI' ;.1 ;;\.lii;l·:.l (, LI) LIIIII'> 11, OU I~, ru:hl.··.i-f-!"jl:.
11T:~i:>, 1'\1 mcnos , C ent::() íc (1:::. ._e mover com ~ preça , ou V._:.-:r,t~l,:
rri nieir.i leva. O mefmo d~,v~ de tizer a terceira, e l:do o I~~:Jis: í~~t:3~~r:-\
naô ptrdendo nenhu.na fileira , t:'111qL1~ vay , e haô d.e r eme.er r::Gto ê

tento, que [e a primeira fileiL: eitivçr queda, que-~ fegu:'.!a Ll~.l,'.
meímo, e a!1im as mais, e íe c)meç2r a retirar, {~ retirem t0d:h:-:
me[ma ordem, com o roito no jO~;lljgo, de maneira, que o que !;Zer;l pr::
meira fileira, fD.r:Í todo E[quadí<lÔ na mayor Ordel'il, que i10der ier, aqt1.'·
feri facil , fe os Soldauos eüiver:;m atenro , o que fJ2 J prim~:r:1 fi!ei~_'.

Q!ando hum E(quadraó de :::oldJdos envilte com outro tdej3r.~k,
naó fe deve de calar n1Jis piques dd!e, que aquel!c.:s, qL1e chc::arc111 ,:~
ií1imigo, e os cutros e1rarem arn·.ados, ~1té lh:.s íer n~cellari0 i~rvirec.'
Ce delks rara pelejar, porque 11-\:] ferveill de nada todos c:J.l.ldos, t1L'
antes ernb.lfaç~ó, e naS daó lug:-.r aos que pelcj::ó, pJrJ m:lO~::rCmb~:''-
os 1':2;]5 piques, e batalharem co:u elles, como cllmp:'e. E 1t: genre ,:.
cav;,llo comete I entaó fervem cados cill8.Jos, DU a mor r~r:c ú:;~j
con~ os contes debaixo do pê, OU em rJr~e, qu~~d!::l:à nlélis fi~ne,~:.
p Cj~l~ rer.ha a furia <los Cu\r:l!!O~ a t~·l'ral·~z~ d(/s P!.r-~e:;; I1l::S 1':,(1 r.<~
[,..?r ~:::nt() atfa2 de fi, q\12 L!~ ti r1e o pi ..pc curto: t.: [~ o [ 'cjl:~.,!~-'
f....:1' comtli.!o rc;r to:1J$ as p:l'--ré':",enra6 hJ8 do? calar tojos I' ..:r.1 [0--:

as r1l'tes, q\l~ L-lue o E.r-l'I,~dtélÓ h~l~n)1')1'(') l~(pi:il ; e {e for ·lü!11di..:
, I' { : ~ I I .

PC)! bllffi1 j() , f.'1ra ~1.1 '~11a-.) Ce L'a ;ir tollOS. .
O dqU:lJr.l0 deve de fer qLl::~Í1'<2d() ~:liín de f10l1C~ gej;~c, COí.l"·,

muitJ. ; porque eí~e he o C;1I~ ú:n'e (-m tod:..:~ C~S~)~lrt>.:S1 e á toJo o W·'
po ; '1u,~ os rtLlis eib:u repro'laJ::>s 1 rOi' d-=he._·t.'lllri~s ,P:H C:lpir3::>
que 1) uem entendem, como he redonJJ, de ClUZ, e triaogl,jo, e ~:
pont,lS, qllC p:Il'CCe, que I11Jis {(_;pintarJ(l por co.io1iebdc, ~ brinc-;·
qi!C por ferem nccdiario$ l de (FIL: ndlcs no1ros tempos ie Lz pc:.:;

CAPITULO X.. L.Ci.lZO.

De (omo fI! de1'2'.'1 ,!e !J.:ver Of Sal.. t.hs pcilj,m.i? -e::l Ef-J!I,1drdJ, t' d}!.'::
b!llls .fOS O:ttfOS •

,c _
r:
f

.D Tzem algllns Capitaens , que y!ando algum E[ql1:drJo, b:t:llh~~,--
0tlrro, clbndo arl'rr~Jos peit'púdo, (rlC t~m obri~~açao o Sa..·

do, ql1t! vê matar o [eu cOlllí1:lljil.::iro na fileira, q~lc t'Há adi2r.'C '
fi, de (e meter naquelle lug~r, q~le fica vazio, c .pel~jar v,dej()hr.~-
te delle. Af1im o tenho, que dtá li:1 fileira a tr~z de encher aql:ek
gdr, donde o outro pJ(fou para o JUg:ll' do outro, e pur e1b c -

.,



J . 1 " . .
to os t.~e cvr m (,I::: ',;1" li;CU rdo hum em lU02r eles ou: '0:: ::té Cc cn-
dl~r, cu coníurnir () E{qu;}dl:lÓ. .....

. Outros Capir -:cr.s narn q l1':H m, Ol1~ {t'ja afTim, 1"':1~ cue (,'mo
a prin:!.yra fikyrélt.: vir t arn frac~ 1 qil~ narn pena rez i.t ir à do lC!Í-
migo, que {e retire :1 Ú:gllnda, e que cefla n: 3:-1 C yra fe rerir ando hu-
ma nO~:lra, porgce ;i ~lt.1eeira fleyra mais reforçada cor» a que n ri-
ram a eila , do que d~á fcmpre núrn ler, pafIando.{e c~:;~ Soldado 20

lugar (loutro, como arraz digo; e p3;'CCC, qlJe tem ~!~~LJmJraz im ;
porque ficam ceita _ll~ançyi'a as fileyrc: ruais rlforÇ2d~s'" C murro d'
ventage:n dos que e!.!-;lm menos cm lllc: r;t; 1~1JS a mir:h:1 )r,iniJlll narn
be eíta , porque nun.a retirar foy horn ; nem fi..: pode f;~.:r com Ul(J-
tJ ordem, corno he IlcccfL1rio.

Eu antes mancicr ia aos meLJS Sole!: U0S , que peL::j:lrl:o a pr irnr y-
Tafileyr i valcrozarncnte , que quan.!« :1 (C;;,lILLt v irli- , q'.e :1 p:i:w'y-
Ta riam podia Iofrer ;l fur i.i <.lo il1;l11i;,1) , IjllC «:da jlln: l fe Il1udk
m:!la, (: lize1le {orça, e di pel(.'j;!jf,~, pqrqllt.: hc ganhar erra, c'r~;:m
peruella; e a terceyra hIeyra fe paífà!Ie no lusar eh íegllrda, e a qU:1r-
ta DO àa terceyra; e a!lim ie foHe met::i:.do ht.~m~ no li,~:1I' (LI o~;tj:l
::té Yen~t:r; porque ddb mancyra h?yc::á L:mp.e na pril:leyra fi!c::ra
torça pJfa reziítir, e vencer; e podc·fe fJz~r mais facilm:_ ore, qlle ;'c-
tirarfe a fileyra, e l1:ais o cometer cria an :1110, e o reti ar p~rdc;;.o;
l' falo p .'rder aos C(Hl1 j)30heyms, c dá ~J:1imf) ~os inimigo>, por ()!;J~

:ica elar;>, que he lllei!IOr hir por di:lI1te, que tornar a (1' :';; mas c.:(_
t~ tempo o bom he dar com os krços com muyto animo, e esf(.Ir~.J"
e quem o tem, nam aguarda talho, nem ordem; mas r )JenJo {~'r ,
como p:Jde, terá couza fanta.

C A P I T U L () XLI ..

T.h qUdlll '}]f(~ft} :.t /;e fi c.vdc/JI da ,RfmTa em trdo, e c·m que
Ji: C'};;fi'fl'i

P Areceme a mim, que todo fer, e t·,')d~ ~ut-t,orjJ:d(?, que fe ('[pe-
ra l:~ r.tJm Efgu:!dram, que pcl::j:!. dL1 em uoa on:ç!l1 , C e<:!?-

i-:rV.1IJ, como de feyto eitou no cert,', que por i(['o (t: chama {;ira
llliliciJ de gente de pé, Oruen:lOça, a C]u:,.l fe coníerv J CO~i1duas
(auzas !'ritlcipaes, q':': repugn3m hml1:l a outra, que h,:! an!tno, e
\'Jgar; :lorq~e animo eíhl aMuJo com coI::!";:, e \'Jgar ÇCH~l ILul113 !
!11JS o 1'8m Soldad,), qUJnto m~li::; anij;illZO for, tanto riaIS deve.J.l
;';llardar o medo CO:l: mais vagar 1 p:lra ie n:lf!l retirJr, L nJOl u ten:-
:'), e ord~m, e agll.lrdar a fLlIl:! do ininligo, tem fúzc: pé a lr:lz,
i'urque 1ll11ytas vezes k acontece, que por te retirar fOL' de tempo,
le rOnl;:c hUllla bJtalha; pJra o que he neceHario mu}'ta (:H.k m , e va ..
pr nel!.: em fanfo; e nl1im que depois c_ie hlJm Efquó:!dr.:ml entrauo, e
roto fe com dezordem (e fegue a vidoria , c dt~bara(JJo , tornJ a \'(n-
cer, fe em alguma maneyra fe :1jlJnté1 ntJIJ'; pelo que k n::11I deVI!
de perder nunca, g<vihando, e perdendo; porque cu t<... 'jho por :m-
!,alTivd ~1oder!e romper hum Eiqué1l:rdJU bcm oruenado, í.; os piqu( y_
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CAPITULO

l~~:e(0;;;0 he w[->,I'{'lrio ("'.;" (":1/,']'" ~ t . - t';-' .. ~ JJ ~ ti ... , ~ . I J :: J •• ~ . . • .'. j J V ~.

A [:-"1'" ou: h1'l1 ,' .. ''''1' n, r. "'·1·1.-n<>···S:1 t··, o '11-'1'1.r-, -, .",f) ,..,-.'6.14-.: \...1 1 __ • ....4 •• \".~ •• '_ 1.. -r.L- _"tu:',; ~. i_..r J."~ l c ......:,.. 1 ,1 ·1··

r.~ ,:\'~ ., '."7; 1111·..." ·"''''r' (~C" 1"'- ....) t "',"·"1 (1~I 1 r icei ~,.S de 1", flr;1 ""'\::.1 -;:: - ..1,_ '- t t! ., t~," u~ l" ,__,".., L, '_ t. " .• ~ . 1 , _ 1·.. () • - '.. :-J ,lJ. ,. , l: ...,J
r!o ()S f1i"'t""Y":)" ".'''~1 ':t''''I':'!rj(l'' (!., cr,n"_ll"~'t:=-(' e quan!o hc ,I" r:' 1 ,..' • -t ....... ..");;.~ I ,-, •. 1.... J • _ • 1.1.... '_.. ..'., ... c , L 1 ,'- .. ' "'. J -1'·· ...

{"'co: (, ~"'''''''~''''e n1"'··' e" rJ"t'l "C'.-,O· '1"""1"" '-íll"-"-'" J', •• ('''''';'''''.-'' C'" .:-, '),a.\", t -,~ \~-\...., _, U ..J1 u ·.• ~'-I l\.. 1 '-" , .

l1Cr"f"r"\ LJ,,'rc'~'~' ~~ [l'1rt'··s ""'0\' muvtas 1"'! ) ..-.- '-01"" "1 ,, ~ '·.1"~\r1)>_ ._~~.J . _ l._) L.J ..... _ t"\... . .... t :.,,~. u~ ",,".!~. (I~ \0..1, •• :. c" ~ .........I •• I.

r~r(;d~:.al·. A prim~yra h~, que; c2.rp t~;lrc.:;Gt;ZJri;l, <i:le li.í n~)ir::·
11'ino j:,,, f.1'7 nllcbrílf a [-1";3 (",.~ tI"'I'7 C "1l"nt1o Cf'P;-OJ : S [!""i.\,.0' .- .1. ~ ....1' ,--- \0-.", 'J. .... \.4 J .... t:"t~ ••••. -

e rOi!) ;,~r VeJl ja r:~f'yo d·~~bJrdL~do, C O~ Jrc~,btlzeyrcs n;,:m t;m;~~~:>
p:1l OS pj'lLl::;~; porqlJ::: f...! poje meter ror dentro dclles , 2cahln·h
dr:: tir.tr, <: r~'c;llle em r'Ht~, TJ~ os 11:1111 cn:b:lr.1!lt:, e ti :,I.'t 3 pi-
queria 1,;lnl':lrJ(;:ldl, C o jnjil\j,~() meyo <_L-:,b::r;luJo; pnrqll[! de fon~
lhe d~ve d~ n::l~.lr muyrcs os ;:!'cd)'J:~L'yros ::U!t<:j que Ch\?~:,,:!o [;.
qU3Jram, que tIver guarLliçl111) L<:l muyto CJ V~2.(;l.;,;m, l~J q~'C.1

I:~::I ~
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C3m trouxer , :1r.il11 r,1'2 cente t!C cavallo , cemo de pe. Ai,num di-
~l o

»ern , que o Ef(_111adr::I:i nam he tem forte gUJI Decido de v2ngll':H,~:;1 ~
íenam (;.1S alas fon.. nre, c narn (:!bm no certo, porque o inimigo
narn comete íenam relo mais fraco, e fe iílo hc MEm vid CO!1)cter
pela p;.rre gU<lrneció I 1112.S cu 113111 nos fazia atl.m pela <auza acima
dita antes ccmeteri,! pela parte dcfarrnadn darcabuzcs ; dirmci;;'::l,
que a gllarniçam dos coitados [;1Z o rncfmo nojo, dif:o, que l~:ll:-lO
mais o Lrá hurna couza , c outra , e que a guarniçaó clcv;_·.1c gLJZ1.:'~;:lr
pJra depois de hum !JE-jlladr:111l efl ar aJ1UI'.'ldo com outro, C para Íén
tempo, mas a carga ::;(, v.1nf;u:lrdia (e c.kvc dar roda junt.: 110 iniuvi-
g!) antes que chegue, c para ifto deve ;er melhor qli~ a tiro d.:!I'C3-
buz , a prirneyra fileyra {c: ponha ele jioH-,cs, c a kpl~~da '.111 pé , e a
rtrceyra por antre huns SolJ':H.los, e cur.os dc(r:1r{:i~1 to,' 'S junr os a
tiro darc.ibua , e def:;1 m anevrn fic':lr~ím taes os jn!m:~.:n$. Que Lle::-

<I ,,-) , s..
mente fI.: dôbart1tem ~ e os rompam com pouca perda do q_ue dtiv(:r.guarnecido.

C A P I T U L O ;~UII.

Donde haiJ1 de hir Os (~iôlptcs, Lt)'wdo J1ds [ompdlll,irts t:CdS '::'(.ts, c c~./':
foletes jJar:t ficarem cm [Ctt lugcti- lIa Ef'l!{(tdr({)JJ.

SEmpre nas batalhas fe poem os melhores armados na (1ianteyra,
para que mais facilmente rebatam o inimigo, e I~~ Lçai1l qu~-

brar a furia, que traz: muyto mais necefT,nio he nos EiqtJ:i.lroeI15 de
gente de pé eíhirem ,"IS arm1jos di.:mre c:e todos, C'll:..ie et: <1 a fO:'ç::.
toda, pelo que os arm '-~os de cd1àlcres (~2Vem hir de v~n~~l1ardja, e
retaguardi2, e das ala~ ~~,~m~n -yrJ, qt~e ~:lim como hum l' (~1u<1drJmd ' , , - ~ 1 I 'r ,_,e PJqueyros eIra guaro .::::;c,o (c,r::J,>uzC)'J'(;3, parél m~IS lorL' ait:1ll De-
vem tambem eHar os c;foL.:tes como ,011.:lr;;ic-am <.bs l~i~'1'~:'1~~.::c.::s, '-'ue

\-, _. 1 ,; i.

fe chamam homens c._L':~Fn1J.dos; PC1"(illC o inimig:; r;:lÍteL:l ['..l.cn-
el
'a . fil , ..~ ,. "1' '-'" ,,-'o ".",:~ .... "n "" ,1.,Z''1''~nas prlnleyras e: :C:~" e ndll p., la .,·.11l'_' l ....",,,:.cOc ... "J "._ '.1

mados, e Dor eita call:~a efbm os u..c.::b;..l~:_'sl;i.lD~e dos pic1"o i l',-i!,-
I , • , ~ ) .

qUç a cargo, que dam nos 101l:11gos, os tr.:;.: iiiC:yO dcsoaratQ: '('S" e jl

quando ch:-gam nos coHoletes tréizem lJm :~nt;ca força, que faciimen-
~e os rebatf.'m , e rompem ~ a{lim que os co .lülocs dl:VLm de e!br em
t[qlJadram pelas b~ndas do:: fora, como tenhl) dito; e para i::o p~)der
ler em m(i;1Qr ordem, 11"'11 de c.::lr~linh':l1· r~.lS CCí1!r':lIlhias, 'FIe \':11ll

(111 Ordem:1~a fing~ILt :1:1 vangu.:?rdi:l, e r::ragu;lrdia, e alIJo: forrl1~l
o ElquadrJIil pela 1ll~1n-:, 13 ., traz dira, e <,l.:rloi;; de formad~, fe hJm
de tirar os que ferem n ceifarios de cada p::ne deftas para g.1Jroccer
os Cofiados J mandando virar as caras àquel1Js fileyras, que L houve-
re~ de tir~r para o coitado, que fe houver de guarnecer dellcs, e
al~tnl hiram caminhando ao longo delle, ate que empale1he fik yra com
ti!fyra os que [e tirart:m de retaguJréia, caminhaI clm para V<lf'gllar-

dIa, e Ce meterám pela ordem a traz dita de como devem filtrar ~s
Companhias em hum ELtl.:dram , (! OS que (e tirarem de van'~l1Jrdia,
(<imillharám para a recaí il.1rdia, e dl:pois 'de prantauos) comu devem

de
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C A P I T U L O XLI?

Dú mnneyr«, que deve ter o C:tt,:t1n: d:t},[(lb!!Z<JfOS p.1rd E/{[!F::-(t'!' .1
m.1,'lg.1, ql::: tr,-:{ dd!es. .

(

Â O tCI11~O, que vier guarnc·:cr o Er,~u3dr;lm ~ virá.., inv~'f~ir l:;;;
~t:lvangloria ao longo elo Eíquadram de vagar ate ~heg:tr c rileyr:
das bandcyras da outra banda , onde o SlrgeL;to Mor deve t [br 1 ::

dali mandará fikyr:I, e fi!eyra à ".1nguél.rdi:1 , e os Sarge~tos as devem
de emparelhar com as filcyras do Ejqlla~ram, que eítá fevto . e cU;.:
rnaneyra guarnecerá até o 11lg.1r (;0Dde o começou a inve.tir . e fic.:-
rà guarnecido P:j!" ~. partes, e {(: 2. van,guardia houver de fer p::lrne.
cida , partirá as f!!eyras, por donr.e começou a guarnecer, e c.!l11ir,>:
rá com ellas para outra ponta eh EfquadrJm, ç no meyo de'le t.:~..:
alto, e dali rnan.lar.i íileyra , e flL.:yr~ 3 íeu lugar, cornorenho diro.
e depois de tlL10 guarnecido lhe mandar-i virar as caras pJra o C:;::1'
po, e efú] he o mais breve , e mais certo guarnecer, e qu:::: rnsis :
mim quadra.

Efta maneyra de mandar fi! eyra , e fileyra , e narn hirern tOl~~)

jUlltas, como ve:n, a(fjm úe gUJ\'iliçam, como quando f~ forma o El'
qU:ldram, e porqJe (~ 02:11 embai'.,J1c hUl1lu$ file:'ras com outrJS; pGr-

que fç VJm c1n··inh:1r1do j~lr:ta~, 113m podem em nenhuma m~ne:.'[,:
ficélr logo cc;tas ·,ti filcyra:; ~ por'-jl1;: nam podem fazer alto cad:! hUI~~l

em f<:Ll ltl~:1r, (' de fo;p h<l d,_.:tomar 2 traz em bufea da t;.tF~ l

que !hc ca:' ..~, e fc hll;Jll [ó J .vil';\· bufcar de f()rça, to(bs {c l~.:m~.~
n-rirar, c h~ I.L;·'l gr.:'1\.1;;: emulr lÇ~, e da maneyra, que u:: Cil::':
~!,nr..~o, vay cada filey,·a por diantc! a bufcar a qu: lhe cabe, (; Íi.t,:::;
a tfJ~ OlFra· e r.lUl fe pu,!e erra, ) nem en-lb:tt",lÇlt', e fJk-r~ l:.:jj~.;:
rr':F·, e lDdb br- V~ hual Er-:lu.idr:~.11 de!b n:.::n~yrd.
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C A P I T U L O XLV.

(

D Ftcl"lllino de lll~·.,.u:ll Jj("a~ 11:1(::1 por lcmlirnr d;l(!llillu , (Til,: me
pJrece fel' ncc -narro i:lber~e, ainda que 11l11ytOS dizern , que !j:!I;l

vay nada niílo , e ettam em E[qllé1Charn ; porque , qllç me ,:uth a r:ÜI'l
:1 fazer tudo bem Ieiro , e por order i , c que p.lrL'~.l 1ll!:lhm;0 n(~~,it:~~o
.i!;YlH1S-nüercm dizer, ODC nam rele- a nada , que o ....:ol~L1JO.l1UC r::';v ,,. I l .

em íileyra da banda de fora, leva rlla arma da banda de fora, r-em
que a leve 301m, 111as aüim , íenam como quizer , nem fi,!z-à'o C:;20

desfazer hum Eíquadrarn com ordem, íenaru que cada hum-faya Je!-
Ie , como lhe melhor parecer, e «u íou contra tudo iílo pelas ra-
zoens , que a traz dou, onde moítro como Do!h:1111 de levar as 31 mas;
e quanto' a {e [desfazer hum Eíquarram {em ordem parece he ::ind.:
peyor, que tudo, e por .iilo a dou aqui j c porque bO:1S coílumcs
nunca farn mâos , cs quaes fempre uzey na minha Companhia, e narn
11(! achey mal diffo , nem me arrepe.rdo.

A traz digo, como íc deve iJzer hum Efqnadram de mt1~"t~)
-andeyras , e a mr neyra , que cada Capirarn h.l de ter, rara q~lt.! ri-
jue com a fl1.1 ge,ltc toda jqnra ne::=, e eftcja com fua vJngU:lrdil
:la fileyra dos Capicacns; para fe dc:fazer efre E(.Tladram em ordem,
deve de começar a camInhar o C<;_~itam, Clle tdliver no Cabo dJ
mam direyta, e o da e{c:uerd.:1 jl::nt:l~':~n[e co:n dlc, cada hum fO~l1'~
amam, onde eftj-,oer, e como ct-::,":-:r a l--:íol,~\::'0:':~;;1 de- C2lb hl:ma
1",;1. ~ C .~!' s ~o C":'I'r~;~ n ,,~ ,di; lo'~'''' ':_"_0".', ,'1.~ CAl"'-'-CI",lt:!., onlpat: 1{;), .. ;.10 •• 11, .;l ..• ,o.e" .",:.,_' ~I:\'i:,'~'o;') a (I.", , .. -, 1 . . /0 ,o, C<;,11a ogo ~ c<Jrl1lnr.ar Ceril a 10:1 lGl i"t"' d m,L~1, qt],~ :1 outrJ l)n1í'~~'
. t·· ~ 1/.~ : ~ •..,." -....... t-~. t" ~ ...,:. [-.. .~~ . l.')..... 1 r ~.n:lJa Jeva, eu·_~r:1 ;,l"ilc.,.:l Ld3:11 \'0.05 O;),1L:~ \"":i"'-",on:" Ljllee,.o
• o,;, I ". :;-{~ ... 1,.. i:".·n"".·.' fl. _.' ,., ,.,J oo_ {',:" r,.,"eh_ln em .1-••11 ....\i'l:!, .. u;n, e .... i!' - e lJ.,l C,,1 ()l\I(;.'\}' e ~ l...510.'0,

• . I f . J' r.' :nd!a, e pai"E:ce m llto uem, e Gr :lC·ZO, E::::~ qu.: ChlJ nLl;11 1:: !,:
ror oade qu;;r, el1contl'aodo-fe hUliJS CO!1lr";:!~J:lS CO::'l outras, km
ordem, e cma alvo!'oço, quem rrim.:yro Lhid.

IIunu Comp3r:,:lia feyc'l em ErqjJdr:li11 L· desfaz em ordem rei
(:fb maDC )"l°a k;';UÍl1i'e: {~ o CaplClm IlH:r {ah,,' e-'l1 ordem d.:! ~. ou 5·
corneçad o S;,rger:.t(. <ldlJ partir as f;!<:yras de vanguarJia, que caI:~j_.
l,hem traz o Capita;ll, e o Capiram d 've cD.minnar ao 100;0 do F!·
(yadram, para que (JS ~rc3buz~yros c'qll~lb i!harga meta ;dt! vôngu:r-

o_ (:i;:; e o Sar~e[)to r.1rtir.-l os piques r:: orJt:Il1, que I~'yam 0S aro' 'oj·

: :S até à l.Ja!)~eyrn , e como cf:egareri 2l v:mgl1;lr ..:H,:, -mererá!ll os r:·
LOS pela me/ma ordem, que leva, :~'(~ qlle 'cl;c,~tle :1 uanck-yr3, g:';:
(;1.t11innad fra/.; d/es, e o mefrno f:l:.í da b~n.~.~yr3. p:!fa traz, tk, :-
:,.·...·r"Jo, como hum rolo de candé'3.s, e os 3.r...:aulIzeyros, que tiC::'l
(jd::dos ue retagl1ardia, e da outra iharga, fa:'á c~i:lÍnlllr traz o.:;t-
"lw,:s da meíina maneyra.
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C A P I T U L O XLVI.

1), com? 111m l-c for, t !), 11:!' o FIl!udrL1'1l n.tm tenb« nui. nnn«
fi":, 'l!" f,l,/uCJ, t til'< .1"1t~.f'J"

r:':' pOfto Q que eítes Eíonadroens , que aqui varn pintados narn levem
; mais diverfidades de arrnas , que piques, e arcabuzes, nun he re-
iL,: gra forçada, que todos íejarn fomente formados delles ; mas iíto fica
,'~ à difcriçarn , e ardil do Capitarn , fegundo lhe parecer, que eíl ara

mais forte ve Ibê.Terri mais neceffar io , metendo nelle a rrde lla dos
beíleyros nas partes, que lhe melhor pare cer , íegundo a r 'ore, que
tem por inirnigo , fitio_, conjuuçarn , ou ('!~1(:r fazer algum ;.[f~dto, ou

. empreza , para o qual ir.~deve prover, k:;undo lhe parecev , e m3is.-:'
lhe COnVC"ll; e iíto he [c'r Capit.uu , entender ~ e conhecer acuiilo

' ! ti .. . I'de que fe melhor po~ e aproveyrar o li .Hl1lg0, e CZ<1r dclle , e de
[( tudo o mais que vir, que lhe he proveytozo ; mas a forr.ia do E{-
~: quadrarnfempre deve de íer cít a , poíto que leve outras arrues nelle ;

porque com eIle fe pode caminhar pa!3 todas as parres , e o rnefrno
retirar para todas ellas , e [e pede parrrr em quantas p:ll'tes quizer , e
' ..fim abrir, e tornarfe ~! cerrar fempre em orécm, o que n~;mtem o
Eíquadram redondo, nem.o de cruz, nem o entriangul::do, nem
doutras ma;-leyras, qt~e os pIntam, e tambem o EfquadrJm quadrado
facilmente [e pede a;un~ar com outros, e [e pode tornar :! fOl111ar,
fem íe defmancbar; <:;(f:m que tem grar:des bens, e rro':eytos fel'
quadrado para tudo o qae quizerdes fazer àe1!e efrá ap~rdnado, o
que oam podeis fazer d' outros, por'iue r~n:lIU podem n~over fcm
fe deíman::harem, e f.':lJl gran.de per.Ja L!l, nem podem ~clldir em
ordem a nenhuma parte, nem {e podem rt!tirar nella, que he a COU.

;, za, que mais vez.es aC'::"ltece, e hc neceíLuio; affim que (~uanto .10
Hquadram deve de L. qU:1Jr~L.I(), e ~s <irmas, que o Capitam vir,
q_ue lhe [au n'."cef1àriú:;, C' lhe C0<1VCfi.1.
r , • (. 11- tI"E qU:::1to a pnm , .0l1 ne. a pD:i' e (.e pareCel", que os ])lqueyros
trouxeffem todos rddeilas às coitas, com íeus tiracolos para' lh~ fervi-
rem depois de C}uebrado o piqu~., cu p;!ra qll:lnUO [e <lchar tam chc-
pdo, e junto do jrJim:i~o, que L~ n~ml pode {ervir dd!e, fc apro-
\'erre da rodella, e ef;-.ad3, que he hllma arma muyto prOVl.:ytoza, e
ftlU)'ro Iev:, e de[pejad.l, com a .q~lal [e pode hum homem cobrir,
~ arrojar Jentro n'hum E[quadram por deuayxo dos piql1es , o qU:lI
h.:a mu)'to da ventagel1l doutros c:Jln ella, e bafram POUC~)s parn o
rO~lper, e desbaratar, poJt!ndo entTar nelle, e tambem fer veril p:lra
ourr:t~ COUZ.lS muytas, como he p~lra enl rada de huma Ci fade, ou
fürt,deza, onde os m3i~ brgam os piques, ou os cortam, e iluma rc-
(!élh nalÍl cmhlraça n:l· ',I; rna~ ant;'s h:! arma oilenflva , e (Lfenfiva ,
e itto fe .l!Zl nmytc> n;~': p1rtes da In;i~ 1 , onde ha mt1ytas l:;itnlh~s, c
f-:nJpre fe 1.I1tram os injl!l;;~()S, Otlf.L: kcin () homem, qu·~ tl';:7. p:ql1C,
tTlZ rodd!:t, e p~"ej:1 ~l C0:11 c!la cP.ibrélÇlJa no bra~'o e(í:iJ.:;-rdo, e
IJ~lbem muyt_!)s arc~btlZcyro5 a trnZf'm , nt<;s pequena, e pt:ll'j~m com
t1:a muyto 15em, í~m embal'a~o n~llllllm 1 e os mais a trazem, et;~ ~chnm-{e
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~ch:\n\- r.~ bem <1,,11:1para h\1111:1 COU7:l, c p~r:1 outra. T:1l1lb,.::1 r('ll; m
ícr v ir I,LI\.ls, (jlle 11<:.nmn , (j\"~ íaz p:dLH1:, dcpcrto,c l~'.',y!;' !r,:~
I('S, 1',11;\ dVI'fli~ de {( 1f:"ln 1,1111\ ",lq\l;I,II:1111 «(\11\ (,\111(1., I. ....1' 11.11)"

I ., II" Io,. I: ~ o .11111 (l 1\ (l 1111111 iI 'o( , . .L 1111 (., III I.· «. fi 11111.1 •• 1:, I ,,:. ~.i-. , 'I"':
( .. III 1l111}'1() 1',ltlVlyl(I/:IS ~ l' (\I- IIll1ylo l'IIlVl )'1 •• ) e IlId" .,!'olll '11": II

C:q.il:1111 h! de v e ícrvir daquilo , que lhe mais .mua , C for t:t:cd!,ilia,

C A P I TU L O XLV Ir.
De como fe fazem os Ct1racót'S.

,'__" .

'H ) 11:lllr' 1'111 01I1il' .:1".11I1 di' 1111111,-:11' 0('1\11\\\ (,' (.,/('111 ,I~j ,"11 I. 11('~o: pilis
.U <.Ilho, 4'1<: hei IlUl1\ dI):' C',CICI~:I"~', q\ll.: 1':1111 de ler I"· :",:.1..\\,1',
para krclU deihcs, os quaes nam fervem para ouua -êOU:~,l, c F.ir;!
regozijo, e fazem-fe de ~. rnaneyras s que aqui aponto pa:.1 quem ~s
quizer aprender fe o narn fabern fazer por perluxo ; pcrq'..L! {ou mais
III iudo do neceílario s mas antes o quero parecer, que íer c<;·fcuydado,
e ficar alguma couza por er.tenderem aquelles , que nam tiverem
tarn claro juizo, como cuyda , que o tem hum murmurador.

C A P I T U L O XLVIII.
'De como Jc t«: o caracol de caminho.

Q
Uanta mais gente leva hl'?1~ Companhia, ta~to. ruais LjrmOZ0 h~
o caracol) que fe fo.z l:elb, e n:uyto maIS te leva t1ll1yCCS Pi-
ques, e para melhor caL,inhar de i. cm ~. a fileyra com tOl',!

arcabuzaria de vanguardia, e a banccy' a ~nlre os pi'1tl. s, e os arc~-
buz:,s indo (~é.Ítamaneyr:1. Paa o Capii~\m fazt:f hum caracol de (:l'
minho, torn~rá com a vanguJrdia ao lun?o da ordem btm cheg:ldo
a dia) {empre caminh2.cdo, t' como c1\t'gâr a hum quarto da ordem,
pouco mais, ou menos, tornJlá a viré'.r k'bre a outra mam, Fe~:do
fempre CQm e1la até chq:'2.r ~:o corovt·io, qU!' a ordem tr ..~Z, é 10~O
tomaram a v irar da mt:Íma m~nt:yfa, até EI!lpardhar com o eutro co°
tovelo, c tomarám ourta vez ao JODi:-'0 da cldt.m até o ie;::.undo co-
lOvElo, (,~[0\ oará da rnçfma n';Jncyra a é rd,:~uaroja, entélm dt.ve Ge
cercar cem ;l vi.tnguarJia t()d~l eira g~'o;.c, ql:{_;V"y cr:minb,mdo huns
cürJlfU ülJrrm , ale onde COl1l(:t.OU a Cl'fcalla, e ltlGO vi:arú iobre a ou-• b'
tr3. m~nn .em redonao, c largr', que fique hum S t;~rc is de (,h.stéyl~.
Ch2m~-ít! de camjl1~o; pnrqll'~ vay íempre carninhando ql1Jli ~m El-
qU:ldram, e fempre devem L var os piques cô!;1dos, e a bndtyra
na1l1 1e devi.! mudar donde \'J)'. Por e1ta f~-gLHa ü: entende mdhcr.
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C A P I T U L O XLIX.

", .

C01l10 Jl: la:.:::. o caracol cerrado por dentro.

.1-1 Ur.i caracol [cerrado por dentro fe faz deíta manevra : vay ca-
l minhando pela ordem a traz dita de ~. em ~. em filcyrn, faz

volta ern redondo, e vay demandar cem vanguardia , a reraguardia
torra por dentro della , com [eu pafío de tambor, até que feja cerra-
do, que nam fique jnais dentro, qUe hurua pequena praç.l: te for Io-
bre amam eíquerda , viraram fobre a direyra , e te for foire a direy-
ta, virar.irn fobre a eíquerda , fempre andando paífo de r.imbor ~ C ia-
hir·fehá por antre os v.íos , que varn antre ordem, e ordem hurna ti- ._-:_
leyra a traz outra de vagar; como fe achar fora, caminh.u á mais de
preça hum pouco, e cercará com a vanguardia toda a ger.ce , até on-
de fahia , e dalli virará {obre a outra rnarn em redondo, ,~ brgo, até
.íe desfazer o caracol, c ficará hum S rnuyto bem feyto , mas neirc
c2racol, e no cerrado por fora o Alferes ao tempo, que o Capitam
q,iizer desfazer ba-fe de furtar com a bandeyra ao meyo delle, e os
Soldados harn de hir [eu caminho, e deve de eítar quedo com ella )
eté que chegue a elle o lugar, donde a bandeyra hia , e tornar-feha a
meter nelle , e caminhar : eHe caracol íe faz calJado, e arvorado: o
callado n im fe deve cerrar muyto ; o arvorado deve de começar a ar~
vorar as primeyras fileyras de vaoguardia, e humas traz outras, e n~m
todas juntas, nam ham de correr, nem eitar quedos, nem gritar, fe-
n::m tudo em" [eu comp,aífo, porq~e o mais he de bizonhos. Tem
eIra forma, por onde [e entenderá melhor.

:--.:

,
f· "

; -

CAPITULO L.

1Je (omo Je faz hrwJ caracol cerrado por fardo

\ E o Capitam for caminhando em ordenança de i. em ~. ou de .,.
~-:em S. fará volta larga tm redondo, irá demandar com a vanguar-
~Ia, a retaguardia, e ch:'gado a elJa, tornará peja banda CI! fora que
lne fique a retaguardia dentro, e delta n1doeyra hira camin!1élOdo {em-
pre bem junto à ordl;Ol, carrq::1ndo o( lla para dentro, e o Sargento
"nJará poo' fora, e [:11;1 o m(:Ir.~o lJ<ÃS paI tes, que vir ler mceHado "

carrC~~lra~
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cal"re~:ld. :1 gente pJra dentro para que íe o caracol vá cr?rro.n'-~('l:
porq~e íe o Capit3m riam carregar com a v~nguardia febre a O\lt:',1

gear;;:, em .qne {e enco3:a, e? Sargento fi ler outro tanto donde vir
íer necetfano, nunca [e cerrara o caracol, pelo que devem kmpre d~
carregar ambos [obre a gente para dentro , até que nam h~t1e n~:l:)
dentro, que huma pequena pr:,sa: ifto Ierá pouco a pouco: o Cri·
tam [e ha de hir meter nella dcpreça , e dizer aOS Soid:1l:0:\, que vi-
rem as ar(juas, e viradas de ret~:~,llardia, que he a ql1e fica no mcyc,
fará v:lng'lardia, e começará Jogo a desfazer o caracol ,J:rhindo p:Jr
arrrrc os V;IOS dantrc ordem, c: ordem até Iahir fora ddlé\ e~'cCnl:1
v;lni~lI:trdi:l, qll'~ Ir;\'/:, ("('r<:;lr:1 11)<1:\ :1 r~f·nlf.: p·Ja maru-yra dos outroS
Clraco

C
:, :I trnz , c dclla runncyrn fie:! () CIl:ICO! ct"rr~J(J l.uma VI:Z

o'arcabu7-cyros, e outra de pi'lucyros, porque os arcabuzes harn dI.!
hir todos de vang!JJrdia , C0:110 tenho dito a traz i e C1e!b m:meyr:l en-
tram com a vanguardia de arcabuzes , e bl;e com el la de (qués, Cc"
pois de desfeyro o caracol·, o qual he ruais embaraça-.:lo, e formozo,
que todos, pa:'a que os ?old3dus de~'em d'efl:ar prim~yro p!t:venicos,
que como o Capnam d 11[er, que VIrem as caras, o façam de preçJ,
e que O/1m percam as fileyras depois, que ham de hir, qlie ha de ler
a que vay a traz de!le , que ao íahir do caracol ha de :~ir l~i:1nte t:>ni'
he'l1, neltes k deve furtJ.r a b .•n,icyra, como tcnh0 di(l). EJb? CJr~"

cal nam ie faz calado, fen:-I!l~ ilrv -'>1';,\,.\.,) rda onkm d~ c'l'raJo \'C',
dentro. 1 eln dta ü. rma.

'.

Termeham por attrevic!o, pois me attrevi a e(crE:ver o '('~
muyros Capitaens de rn,lyta cxreriecc' a r.~t'y;dram de fa7.\.'r; e p:-~-
Ct:111e, q~lC .t C:l1.1ZJ dilTo f( y; 'porq\iC dtes tacs , que dcrevçl:;r.~·
nam rral;ír:Uil k'l:lnl de couz;:s utilcs, e de prove}'to para a gtlel~~'
com~ mai~ UiI!( s rara ella, do que eu fou, aOS qU2es G' yxo (CÓ ~
honra, que ~'()r ilTo fe lhe d~ve, que eu, (õroo nam pode chcf2r :.
mbh:t uaza, ~~llt.!y tanto a traz, que n301 fano tratar feram ce c--
racOCS , e Gal és, qOle n3m fCi'vem de nlJis , que de regezijo, ,c !.'

",'filtem~1o: e porque tambcm huma iguaria fempre enfafUa, 11l I::~
para r61" apetit·e. à tllebncolia, que em nós fcmpre reyna; para o C.=-
pita:n, que fe ql1i:>:r~r dezen~;jdar com flus So!dajos, ter muyro,.--:
que IarJçar tl~alll, (. [-! rofa:1iar de hun:a ccrza, tomar outra. h~·
("I',harí;o, que tamh~m (.~tve pura exercidos de Sóluados ~prcnd,~r~~
a naal perder fikyra, e deita maneyra, que 2[00to, de c<;n10 t:! :.:h~:-;

.,



huma Galé de humo Compnnhia , e caminham com e.:J, c rOí.\-:m.
batalhar afferradas, e torna-te a retirar , ou paílar huma por outra
íernpre em ordem, com os piques bayc.os,

C A P I T U L O LI.

Como fI! J;t,z btuna Galé de bun. a Companbid.'

V Ay caminhando hurua Companhia de ~. em ~. cm ordenança
pela maneyra a traz dita: íe qi.ereis fazer huma Galé delln ,

contareis as fileyras dos piques, e partilosheis em duas partes ig1l3CS, _,
e caminhareis com hurna deltas por huma ilharga dos arcabuzeyros

".de vacguardia , e o varro Sargento, com outra parte pel i outra l\:UF

da, e aflim ambos hireis contando as fileyras dos arcahuzeyros Jté
chegar a outras tantas como trazeis de piqueyros, e alli fareis alro ,f, :; emparelhando fileyra com fileyra , e deíta maneyra ficar:im a 9. por

r . " fileyra, ~. arcabuzeyros pelo meyo , e íeis piques pelas ilhargas dcl-
f' ,'Ies, e a bandeyra ficará de rctaguardia, porque veyo caminhando an-
i tre os piques, e os arcabuzes , que dIe he () [eu lugar naquelle : fcy-

, to iílo , fareis ~. ou 4- fileyras de retaguardia de traz da bandeyra , e
da vanguardia s. na prirneyra 9. na fegunda 7. na terceyr a z;. na quar-
ta ~. na quinta z. e diante delles hum: em cada fileyra deftes haveis
de fu rta r hum, de cada banda, e fica parecendo eíporam , e a reta~
guardia popa de Galé; e íe vos Iobejarern arcabuzeyros metereis hu:n,
t hum aotre fi!eyra, e fileyra de piques pelas ilhargas, cotam ticn a
Galé formada, os do meyo por coxia i os piqueyros por remE:yros,
os que vam antre elles por Soldados de balhefreyra, de maneyra,
gue para dar hum<l fal \'.1, tocando arma cs piques calem para banJa
de fora, e a coxia e:iCrare toda jun~a dt'l_)ois os das balhelleyras.

Feytas afTim 2. Gólés) ou n1Uy!::::s, inveitir;;lm humas com outras
com os piques bayxos, hUDl2. ao longo Ca outra, e chei~ando huma
. com a proa à proa eh OmíJ, eíteja!11 qu::~as, e os da co:-.ia difparcm
os arcabuzes todos jl.;mos, e os df1S oaihaílrt yras , ora huns, ora ('u;..
tros, até acabarem todo,) de tirar, allim <.:e hl1ma Galé conta da Ollt! J;
e depois diíto levarem das efpadas os arc:llJllzeyros fÓmentl: , e b:ltalha-
rem hum com outros com ellas, e drpois <1<: paíbr hum pelbço niCo
to pane hl1ma Galé pela outra afllm e:m ordem com cs pi'l\ltS byxos,
ou {e retirem nella 1 hc hllm~1 couza r:lll)'lo p:!ra folgaI de ver; he
muito -0001 cxercicio p:ir,l SuldJuos. E t..illdJem fe fazc:m li'UlltLLl 1.1;1-

neyra, dtando hum Efquadram feyro de 9. piques em fileyra, e Fn-
longando, calay ~. piques para hUl1lá ilh3rga, e ,. para ol:tra, e ~. t:o
meyo para diante, OLL. arvorados com mais invençam c,~pera, cU

r:roa; mas nam he tatll for111oza, mm t;lm apropritJu.Ja. T~m a
turma Ít'guinle, por onde [c entenderá r~lelhor.
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C A P I T U L O UI.

De qu:tJJl 11:[:;1trio be aos Cápit ac.u ferem confiados.

A COUZ:1, que a mim parece mais nece Tario aos Capitaens , he (c 'o

~l.rem confiados de CJa peífoa , c esforço , porque de (confiançc
faz dar rnuyras cabeçadss , e cometer couzas ternerar ias íern ternpo ,
e [em concider açaru , fómenre pelo q:.Je lhe dizem os [eus Soldad'os,
ou pelo que OUVE:)"OU lhe darn a ('ntcndéf, os quaes Soldalos como
nam tem, que perder, querem ~;al"'h:ir hoira de csforçados , à cuíl a
alhea , e quanto mais perig::tza vem a COW'l, enrnrn a fJzC:',1 mais fr,-._
cil , e fall.im mais largo; porque entc!~:_~er:\ , que íe narn d,.:Ve conie,-
ter, e {e acertar, acerrcm ; {em rouco (>e per der , e hum Ccj..ram
tudo pend ~ [obre elle ) nflln1 Iua honra, C::!i10 D. dç {cu Rc;' , e a [LI:!.

vida, e de muytos ; pôr,1 o que deve fer ran confiado, que Foí10 que
ouça muyto , faça, que n.rn emende, e di f1imu[e , nam fe pr nha Q (~ar'
razoens , C deículpas ~;)S Ieus Soldados; porque por ahi er.ira a dd ...·
confiança, e fe vem a cometer gtand~s males, como tenho vifio al-
gumas vezes, cauzados do que a cima di~o, e tern-fe por exper ien-
cia , que os mais dos Capitaens , que fe perdem, he por de Iconfiança
do que ouvem, e narn do que fazem; porque nunca SO!d~h;c-s lhe ra-
rece, que tem Capitam valerozo, como h~ necefbric; anln que lhe
cumpre muyto fer confiado, aflim no ql1e manda, como no que co-
mete, e i{to fe entenue nos que tem dado deu experiencia, fendo
Capitam, ou antes que o foiTe, mas fem:'1re tcm lugar a confiança;
porque nam faltará occaziam, onde fe mcHre cada hum quem he.

C A P I T U L O LU.

Em cam o fe 1J:tlJl dt:w de comeUr 71.1J! com Sold,tdos' defco.lten-
te!, e mal rabO!.

PAra mim tenho, e ~(fjm o tem muytos Capitaens excelle1tes, ql.lC
fe nam deve com~_';~r nada com gente dc[contente, e m:Il paga,

a q~le fe nam {ente animo de pelejar; e qqando fe ifto conhece nos
Soldados, fe devia de (:(:UZ1r a tal el~lj1re~~a até lhe [eatirem vonta-
de par~ qUllq~er feylC) honrnz~, a qual fe cria com lhe r~gar, e
com baas p:llavras, e promefIas; porqu~! nunca geme fürça~la fcz
COllza bem feyt:l, ainda que feja defenJa fua vida, e fazenda. As
COtlzas nam Ce devem de cometer, fenam a tempo occazionatio , como
he, quando os Soldados eftam pagos, e coerentes, e qllQn~10 e(r'tr~m
gram premio de feu trabalbo, como he nl entrada de humJ Cidade,
ou Villa, donde cuydam haver gr.lnde proveyto, entam fe lhe pC'cie
comete~; por~ue o int~r.;fre lhe d,i animo tb!Jrado, e lhe faz !l1llo
parecer facil d acahar, e arTim facilmente cometem o qu~ lhe mambm,
ainda que feja fobir pnr pontas de piques, e por bocas d,· bO!1lb:.r-
ÓSj porqu:! cada hum faz conta, que H'Je ll~m ha de cahir a (erte

Ull

"

I

ir

'i

'.

,\
. 1 '
o I

, I

(

(

I
,',I,.

À ! ',l



,
1

C A P I T U L O LlV.

........

cm o tl1at:J.\"cn1, Iencm cm haver br;;m~c \'11<"7.:1dentro; e cem eíte in-
rerel!e cometem ouzndaruente ; e tenho pGr certo, que nent-uliia cou-
z a leva a boya ao fundo, (enarn intere11e; per iffo nenhum Capit3m
deve cometer nada, Ienarn donde o hOGVd o'honra , ou l-~ f:_;zei1dJ,
ruas o da honra he para POUC,IS peífoas , fegundo as neccúidades íam
grJud:!s, os mais íe debatem, e lançam ao dinbeyro , pelo que Iem
el le fe narn deve cometer nada, nem íe deve cometer fenam forçado,
principalmente na guerra, que quem começa Iern e lla, faça conta nam
acabar o que emprehcnde; porque ciLí aVtrigll;ldo por r'apit3l'IlS \
t-ll-lL' tem L''XI'Cri<':I1Ci;1 ;ltbz, que' ('-:11\ 111\1: t (I dild\t'~ 1 (1, l~:~:-II\-t-'(I,k rl-
~:-;;i' 1',II(·ll.\, 1Il:II \ tHII r , I Ctlllt..1 til' Illll.'dl i.1 , (' \'.11";1 l'll., II> 1\1.11' III
U.tI.1I1" 1 !quc 1';:\';I (111(1';1 11<:1"111111.1 llll'.'.I. \,·'1'11l(~ 11(':_ .1 'i!\C Il\,II~ ,I

C.Oll(Unle, c o quI.;! Ie mais aíiu.ia vence o Ínlllligü. ,

. -__ .-.- ....

'Va pro1-lidenâtt, que dew ter hum Capitd in.

(

O
130m Capitam deve aviznr aos Sol,hdC's, que _tr2g"nl ,10 menos
na holía fempre zo, pele'tlros: tt:U:13 muvt cs tevt os l i~1 caza , e

como for no Campo, lhe dcv e ver a ~)ollJ, i~ os tr az , l' fe tr;;Z o
frarco cheyo de polvora, c anlj~l o polv:!ri11l k he b(~m ~ e () nlllfl~nl,
e aqueile ~ que nélm achar uem provido, proveio pela priml ::1";1 , e pc·
la [egunda, caüigallo; porque it! n2n1 d.::;ve conf.:1r de f<.:tl S~'ICado,
qu.~ andará como deve, porqu,.! ha poucos, que ttm conra com i{1o.
Elbs couzas todas pendem feb;-e o Capi'2111 ~ cm 411t! o Capit2m Mor,
ou Ceral defc:1nça, em qlJe -dU a autho: idJde de hun fllé( no, e af-
fim J~ve de ver fe traz as COU:~ilS a traz n:) C~l'irL! lo de bc:n arCJbu·
zerro. Tamb"~m dt:ve de olhar as armdS, yll~ CJJa hllll\ ti ~Z {e 'lO·
da;n bem apo,!taJas, c os piqUl_'S li.: Iam dt ~rJ2t'C,: 1 (lU n3.n1, e ie tç_'nl

agro1füra n~ct.iraría: ramo he h'xJra trazt.:r ríqu..: CC(~~Pi ido ~ e g' 01'0,
q~l(~ {e dous SoLi,lJos, ou l1lêis, fé [jlt.l(:f11 LJ 11;(yra de vJnguardil
para della p.;1·2jar, e fe deve _Iirar alhu::l, qu..: i'I:.'(:j3., Ü~medem os
piques, e o que o traz mais (UI to, air;l:a ql1e 1,-j:! hum Je<.:o, o mano
d~ o S:1rgeni:o L\/1.)I' tir~r U3. tikyra, e t-li.ám üS ,-UltGS , qUe r.e hum~
granJe af"ron(l p3r;} hum Sold :do, P()~ oode tl<:b:11hJm todos de ~s
traZ::flll\ 11111)"W compridos, L' grüflós, e r,:!l.o, e ém tujo o maIS
deve enwnUl.:i o Capitam, pois lhe VJy fua honr~.

_/ C A P I T U L O LV_

I I E regra· nllly trilhada, e cofl:umnl-1:1 aotre bem Carit~eos, qll~
_- j ~ hUilJ r.fql1adram de Sol( lados vet1~ comt;tcr outro, e trn n~llis

g:-nt.!, que o ql1~ efiá €fpcrando, por r.! n~rn podt'r retirar, ('1) per
con flJ..!,o na [ua ~(:![1te ler valu O~~~, sue cm lal Côzo dt\'e fa:'er do
[eu El.ilJ~dram Ixquer.o tam t;land'e 1Icr.te~ CClllO ll~Z o jr.in~j~Ot

rcr~l;~
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porque nam fique o inferior !1:1S primevrns Iileyras ; porc;ue n~112'; ef-
tá a vi90ria de hurn a l-atalha , e narn fe reforçando, 21T)m que ';é.m
o inimigo, fer ia cauz a de íc romper facilmente, para o que c.eve
ter todo o Capiraru tarn efperto '. que antes que o inimigo chegue, íe
forme de maneyra , que narn fique com menos força da que traz o
que vem cometer, e para iíl o Ie fazer com ma is breviu.,de, fe deve
n.lc,ter hurna íileyra ri'ourra , aílim cerno eílã o ,Efquaur:l!1) , ou {e par-
tira o Efquadrarn 'pelo meyo , e íe emparelhara a parte, que vay de
retaguardia , com -a que eitá de \'Jng\_'ardia fileyra com filEyra, e as .::
bandey:oas fe harri rle meter no 111{)'0 ('O Efquadram, que ficará mais
largo, que comprido. e fe lhe 110m f(;r ncccflar io rarn grande fr on .
te, pode tirar a rerccyra pnrt e do 1~!ijlndr?1ll da ret<Jgu:: rdin , e conj,
ella per longar por hurna ilharga do Hquadrurn , mandando a cíle tcr.-
ço, que virem as caras para aquelia ill'~:1l'fa, onde deve entrar, (' af-
fim hir caminhadc« com ellas fornenre ao lcnao UO Lcu2uram até
vanguardia delle , e mparelhando fileyra com flie):ra, m..s ~ arcabuza-
fia daquella ilharga f: deve afaítar para fóra, rara que {que de guar-
niçam do t~rço, qu:_;!entra ancre elles, e os piques, que tudo iíto {e
faz em muvto breve tempo, c he murto facil de fazer, {e os Solda-
dos forem" praticos ; e dizem, que tem dous bens efi:l maneyr.:1 de
reprezentar bata~h;} : huma, C]ne o inimi;~o quando vê tan~ graodefron-
te de c-ente, r~re~.:-o: :he, GLH'he o':l1yta mais do que rinf,a por neva.
e fica com a efp:!fJ! 0:1, C)~le trê,zia de vencer pc'rdida, c os feus Sol.
dados com mt'nos :.:1:mo; porque vem o que nam e{F;~rav2.m, r.el~l
lhe diziam. A outra, que lhe fica pai ecendo, que lh~ ve-yo gt.nte
nova de {ocorro, e oam comete tam ol!zaebmente , ou ie rnira com
quebra {lia, ailim] que para hum a cOl,za, e outra) he bom ordenar.

C A P I T U L O LVf.

1)0 que deve fazer lJum Efqttadr.1JJl á(ol,~lcl1do-fe gC1Ite de ç.1vallo a e/Ie.

SE fo!fe cazo, qnC" houveífe Cnvnllaria da nol['l parte, e a do ini-
'mio') a trato.[[e r··~l, e f';;! qllizdle (ncoitar 00 Eflluadram, e o.co-

Iherfe b ndle, fou <.1 . parecer, que {e l:lC c:lkm os piqlllS, como aos
inimigoo" porque n111}'tas vezes li.: rom!'\.! 0$ F(qu3droem, por qUerer
favorc(:er a {i.Ja Cav::ll:tria, c t1eyxalla meter dentro, e ~lflim fe perde
huma .-.Couza, e outra, como {e ha vj{to algum3s vezes, e eu vi hu-
ma, e nam as reconhecendo, fazem (~à nec{ Oldade virtude, e rt1c-
j::m valerozamente, e antes quero romper o inimigo, que o ànligo.

C A P I T U L O LVII.

'De quam necejJario l'e conj(lho.

OBom Capitam [;~mpre <leve cometer ql1:l/clller empreza com con-
Ít.:lho maduro de pdIlMs experiment:Hias, e confiadas, e deve

ler de poucos, porque os muyto~ ddvarilllll muyto) contradizendo
Luns
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huns ~()S outros " c r:2111 :Jf'( ntrm n:\ll;\ 1 l'm<]tIC c í l c hc hllt'~ 1~1:;111)r

OOS homens narn. 2prov;,r<.11l ~,S l~:zucns dI IS outr os , c CJlb h!.il1 l~ucr
[;1'/.1';1' ;t íu.. L('.I: hl:m cC:lfl:ll;o g(.ral a t odcs (c deve (..\'o!:',:r) n.as
tornarem em íecr eto allonto ccrn poucos.

Cometer f,E:nte dezefperada da vida, e d'algurn ren-edio F~r3 {e
[alvar , he grJffi perigo, porque Ioem a íalvaçnm nas m nias , e pêkj.i!il
valcrozamente; relo que o b)!11 C::lrital11 íempre deve l~f.y::-:~"a ror-
ta aberta ao inin~igo, por onde tenha eíperança de ic acoll: ..r, ror-
OIlC anire muy ros 1pela ruayor 1':1I{C cs p~;1i~ í.im ÚSt s , c. ~nl'~('(l.
J. 'o'"

J1iü.~_Vt.ll\ ~l lllq.,;1 tr:1\';:l'a, l'U!c;l!il n.llll.1.1IlI, c II..' .1l'\,ilH..:llI:-;:'" trliC hc
cauza de íe Onl)2ratJrem Iacih.«,'r te, pt l ~l~C <.1;1 anin:o UC~~ ~v:: cc-
mcu.m , e íalo perdt:r JC!:i que í-, lkft:mkí11 , vendo, ql!'_G cs (-:.n fc-
gcm pelo que dizem, que ao inimigo fazer lhe a fon-te de F.:.lJ.

C A P I T U L O LV!Ir.

De quam neceffario Ie ferem os Soldacos ft.wrccidos de fms CcpI! do:s.

HUns dos mores fir.aes àm Capitaecs ferem cs que devem, he
ver como tratam os {tUS Sc.l.Jados , e o que fazem por elles, c

como os animam, e favorecem liCS trabalhos, e ajuda ClU tuJo ;;pl::-
callos, p:lra que tomem ex~mplo deIles devt:!ll !~r os p: imeyros, que
fe ot1'ercçam a d!t.'s, e lalJCel~l p',,,,tt1 de qualquer cot1za de kj·viço, c
no riko da pdToa feja o que fe ,.:-ometa , (! fc cífereça a quall1uer iey~
to honrozo, e perigczo, pon}.te a faS~i fdeil ac.s SC.jd2dos) vtr,dC':
que o [eu Capiram o nam teme,' e COI11 \,,11:1VI :~s lhe deve f.:zer crer
o pouco perigo, e a n:t!)'i.a honra., in(c:c ;~~, qlle (c;! ..:\i\lo rc ..:e rirJr:
tamuem dt:ve t~l\'or(Ct'r, gabar ;liUyto a rodo, a q~le vir L~:~çrlj:d·
qlt~r COUZJ, JindJ qUe Pt'litl·.::n;; \ fa7L:rlh·.,:' con!lccer, que h:;'rnl1)[J
nit:r, do. qlle Cl:yd~ 11, '1:1,': com inó lhe cri:l animo, opini3m ?âra co·
meter couzas boranc1es, QlIe ac<.b:t:bs ., e aí::m como gak.r hu;~:a \·j'[Il-t .
de n'hum he iDvej~dd, e ext:i'ciuJa de t1':uytos, a!111l1he ao Lonllé3.rJO

[)~m {e fazer <-azo dt:lla, por _(;ude cam deve de ficar íem dte pre~
mio, que (am ó;z~jado, e cchis.ido hc Jus h(lmem qutrerem [er ga-
bados, e 101lV'H.ks, e com n;u: ta rél7~m, pOlque nam ha COllZa de
Il'ór goHo , que [duer ht:ma pel: ,):1, que o tem em boa cnna, pric·
cipalmente he ií.l:o natural aos Pl!l'iUgUt:zt's, knam opiniam, e honr21
pelo que d~ve o bom Capitan: fé:guir aquella antiga regra do F~:il

Capiram Gor.ç~:o Ferr:anJes , q'_lI~ nam íe ac.:hoLl em rua boc.1 ch<.:~,:!r
a ninguem cck.rJo, mas :,.ntes l: .;kulp,:l.'va :;0 que vta fazer h,,~ljl7':1

e k a íabi:l d',)utrem, fe enfot'"i:1Va de ;dt~um Lu ~nliç(), c Iht lll'

zia: quer<.:is {J'.H:r quam n'.á g ntc rr~l.t;o neita Coml)~lnhi3, que me
(.Llkram, que votlo :lllligo fo:"') fz('~a tnI fraqueza, como que cu
nam ky qUâm valt-nt.:'! bOll1llT'l dle hc; mas Gue havemos de faz~r 3

más lin,gllas, pois í:lb=:y, que fI! me a mim c'umprir alguma COll7.3 ,

qUe h.1)3 de eo..:omcmür :J Igunt SolàaJo esforçado, ha de ler a elle.
rara que fe cOI:hcça para quanto el1e he, e fayba a cOlHa, em qt;e o
eu lenho o amigo Jo ou~ro ccnt..ivJlh-.: o que p~f1àra com o C;;ri·
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ram, e ifro era couza c.e SoIc.bdo fazer m~ravilhJs de rua pc.Ica ;vcn-
do, que o feu Capim m o tinha em bel Conta, pelo C]u.~ {e deve
~uardar. o Capitarn di ícrer o chamar ao (eu Soldado cobardo , nem J~-
deo, ainda que lhe veja fazer hurna fraqueza, mas antes o deve def-
culpar, e dar a entender, que a culpa narn foy fua ; porque narn
perca a vergonha de todo, que he hum grande mal) qUe tarnbern,

~ razam para iflo {egundo temos vííto , fe vê muytas vezes, que narn
j podem os homens na guerra fazer fempre o que devem, pC:'que fuc-
i, cede bem, ora mal, e para iífo dizem em França, quanào hum Sol-
t "dado íeu íinala oje " andou bem Foarn , e nós nam julgamcs, fen2111
. pelo que acerta de fazer cada hum .OU de mal, ou de ln m , e r,;l-

queIJa conta {e tem f(_;llpre; verdade he , que pelas ouras í~ conhc-'':_
:~ cem as pcíloas , mas i:to íe entende, fendo todas, ou a ri. 61' parte
;' . dell3s más, ou boas; n1JS {e hoje ande)' n.al , à manhãa o Lrcy bem,
:::. porque nam cítá a couzn fernpre n'hurn ler; porque ventes homensr de muyto csforço , e t udo lhe Iuccede mal , e iíto lhe faz perder o
; preço de rua peíloa : outros vemos de pouca eXFeriencia ~ e menos

animo, que tudo lhe íuccede bem, e acabam com 2fT~Z honra, e às
vezes acomete outrem o que elle acaba fc:mpre da Iua parte nada, e
~ca com honra, 'km a merecer, pelo que he certo o dito Fr~nccz, e
tambem viíto , e experimentado, que hoje vemos hum and..r muyto
e~forçado, e outro dia nam nnda (aI: donde infiro, que cem razam
ie nam pode cham~r a ningutm ccbardo, e por iíIo fe diz, que o
gram Caritanl teve os n~clbores Soldados, que no Íf.u tempo: e ndle
houve, tueo pelo tratamento, que lhe faziJ. afIm de paga, como de
favores, os quae!; fazem aos Soldados animo; e para mim tenho, que
CUJS COUZ2S fazem os homens esforçados., muyro t~zo da guerra, e
muyro favor nella, e ~inda me parece, que o favor precede neHa
parte ao üZO; porque rcí10a desfavorecida nam tem animo para na-
da; pelo que o bom CJpir2m deve ele favorecer muyro a q~1:l1qt;er
Soldado, e ao melhor mais f1\'crc:cido, e a(lim todes teram iua par.
te; e por ilIo h~,S?!9.ados de, muyto preço em Iudia, porque ha muy-
to favor" dc"ventagens n;Jquelles, que le :::l11gn~I:-l[nantre ctltros, e
cada hum por alcançar :quella honra, e intcrelle tr~balha pela n!c[ln.
fJr; e com dto Ú:! faz a glJerra, e fe aChéLil! homens para eIlá , o que
lc devia d'uzar em Africa, onde ha muytos bons Soldados, e deyxam
de ler melh6ies,por nal1l haver aventagt'os, e faltar fJvolcs, ql1e
animo, e.s.forço, e habiliJ~-.de lhe foLeia.

C A P I T U L O LIX.

1)e (amo fe do,t:! "fim bdnJo pelo Td1l!bor da (omj'dnl,id.

;O Tamb\'r (~eve de hir i()c~ndo p:::las rU:ls, e nas partes m;iis pi in-
. cipaes dirá em aIca voz, com mór in',pero, que puder, as raia-
i Vras feguinl::5: /1' 5mborCI SolddJos d(1 ("omralllrid do SelJhor ('apit(fm
,·Foam, Je j:tçam l'nfles (om tiS fUttr o,.m((s P,trd (/(ollll't1nl)(f; cm (1 1"1I1dl)'-
"r.l, e rc\_e",ó.1, ou para Faga, ou para o que o Capitam manl ..-.r, h:t
:~.'. l~Ci'
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de declarar fempre o Tambor o que o Capitarn quer; e quando dey'
tar bando para algumas Eíquadras fahirem, e fazerem alguma COUZJ,

dirri o íezuinte : A' Sold{d()J d,t Compnnbin do Senhor Capitiun Foctl/J, c.1Io , r.E.rqu{.ld,.a de Foam , e Foam , fe façam pre(les com [uns armas, e JC rteo-
lb.un a taZ parte, para tal couZa, coma ti porta da ~~1rgellto) pará j:1,\fY
gU;,1rdia, e vigiar J e outra p ute qU:1Iquer, que for.

CAPITULO LX.
.;--; "_'

1)0 remate deJle Livro, em que pede o á'rize11J de algumas f(lltel5.

c(

BEm fey, 'que nam kaltar:i~ Grozad_ores a efi!!.,obra : porque :r,;::
falta o cítylo de Orador, a rhetorica neceflae-a s mas comom.-

nha tençam narn he moítrar o que narn íou , íenarn o que enten~.o1

me devem levar em conta tOl~OS os erros; que me acharem, e aVlz~:~
(las faltas , que nella houver, porque eu me fobmeto a toda a corret-
çam de melhor parecer, e nitio rno ítrará cada hum o zelo , que W:l
em me avizar do que nam eít iver cm [eu lugar, e me fica por en-
tender, que ferá para mim ruais agradavel merce , que outra nenh~-
ma, que me poífa fazer, pOíque riam trato fenam , do que for nl2:,
proveytozo a todos, ainda qu~ íeja por roim eíl ylo : o mefrno 7:~1-1
deve ter, quem me íouber e.nendar p1ra me avizar do q:'le me t~!:~
por dizer , e entender, do que acima digo.

C A P I T U L O LXI.

'. .. ";~'.

COIll? fr! de)'e pôr í':Wl bamem ti gi1!Cf,1 a (.1)'.tZL

li. Ar Uytas COUZ3S fe deyxJm de faber ~ e ~prenJer, pJ!' oaUl eiL-
JVJL rem efcri ptas, nem h~lver Meftre dellas , como he iàv:r ca\'~:'
gar à gineta, e faber as F:rticularidades, que íe rcqtl~rcm rara 1~;
hum homem bom ginete, e bom cavalgador, o que poucos (:l~::::
fazer, hum por fe correrem. de o perguntarem a quem o f.1be, r

outros por lhe parecer, que Cabem tuJo, e defta man(y,-a 110m r.::::
hbendo hul1S, nem outros, ~ eftá huma Arte, como eira, pcrdiJ.!,.e:
por le nam perder tJm bQa manha, determiney de mandar impri:::i~
eíte Roteyro ~_ou ~Z'~'gra, que deyxou c(cripra hum ml1yto bom ~:-
v~lleyro, e G!!1er~l1rO, o qual da larga experiencia devia ter con-::-
c,lmento do que aaim deyxoll efcr:~'to, quanro mais, que o úprf(::~-
rra doutro, q1J':! melhor [O\.l~):lk, qu-:! elle-, o qll:tl Ce ch:u11a Dc;,~:-
.d~..Ço1b, OlUy con'1f'cido n:.:.lb t(rr..l, por Efre, e por fua cav.:.~:;~::
e vlrtud·.!, de quem [cm p:':o nt:nhu1l1 {e f0dc tomar a r::J (~C\j:l!~:
ao n~~nos, e mlly n~ccrrari:) a tnu)'tc. s, Ce. Cjuizercm .ter conhccin:c:-
to cidra, nO qu~ toca à cer:::l dena J1l:lteria, e por aqui ju!ga;,i ()~~.
lo , qu~ tenho u: o f~rvjr .1quelle, qne iI:! quizcr aproVtylt1r d~::;
e pofto que elle dIZ, que i~o DaOl f:.: pode enfinJf fem fvklhc ,1;::
tas veze~ o pode hum homem fazer (çt1l o t~~r, ql1~ o ~ccrtc <:111. ::
do) e· hqll~ l\Lihe para (;tjfinar a cutros, C;llal1lO mJ!s, ~ll~ ~;:;::
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qlle lhe riam fique tudo o que enfioa 'J alguma couza lhe ficará do
uzo delle , que eíte he o meu principal intento.

Partes, que deve ter o que fe pode cbamar bom Ginete, e fim ellas
nam IIJe cabe ejle nome, nem o tem.

P Rimeyramente ao fobir na íella , deve tomar primeyro a redea
na marn eíquerda , c ha-fe de pôr de roíto com o eítribo , c ar.-

tt~s que lance a ruam o arçam dianteyro , ha de meter o ré no cf-
{flbo, e em pondo.io pé nelIe puxar com o que tem do charn , c
lançar a filam ao arçarn dianteyro , e aflim o mais leve, qu\..: puder, e
cá melhor graça tomar a Iella,

C A P I T U L O LX IL~

De como fe l'a de aJfenldY na feUdo

O Aílenro da fella deve íer bem a traz, fempre pegado ao arçarn
trazeyro , affentado fobre as panes dianteyras , e o corpo dir ey-

to, e as coxas apertadas , as pernas cingidas, e os pés foltos nos eí-
{ribos, e quebrados: o peyto do pé no meyo do eílribo , e a ponta
do pé à parte de fóra , e o calcanhar à parte de dentro, e derriba-
do.

C A P I T U L O LXIII.

Como deve tomar ti redea,

QUando tomar a rédea eflará bem apertado na fella febre as 'co-
xas, encoítado ao arçam trazeyro , e o pé do artelho para bay-
xo 'ha de jugar, e o mais deve de eíl'ar fixo, e metido na Iella,

l1am levantado nos eítribos nunca, e diíi o fe deve íernpre f,uardar, c
t~r muyta vigilancia; porque de mais de ler a potlura levantada pe-
ngoza, he falía , e muyto dezengraçada , mas deve trabalhar, que. 113n-
dt! na fella toca nam tc<:a, como dizem, nem erguido, nem a11enta-:
do.

A rnam efquerda com a redea ha {empre de andar b~yxa fobre
a coma, {e o cavallo a forrer, e nam apertada na redea, n.as qu~
corra, e aperte, como for necdlàrio , a num dire)'ta levanlaJa, com
boa graça ~-e o caho da rcdca ncll.t, e colheIa, ou alargalIa, como
for necdl:lrio, iLto {e entende, qU:lnUO nam houver lança, e adú1~a,
ou outra Couza na mam; porque hlvendo-a ha de ficar a redea na
ruamefquerda, e dahi às vezes fe ha de deyxar, c às V(zt's {e ha de
panal' à outra, fegundo o tcm FO, e a necellidade.

Correndo, 'e parando, o corpo deve fempre de andar direyto
cam e(pet~do , nem nmyto tezo, mas de boa graça, e õ1r, e às vezes
huma pouca inclinaçam a diante, que nam feja demaziada, nem fem
tempo, e depois, que parI ir, ora feja em carreyrJ, ora lançando o
cavallo'l ainda que o cavallo afrouxe de correr, ou íe qUlyra ante-

rarar ,
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parar, tenha tempo, qU2 nam {e dcfconíerte , mas em íua b~.l p.ofh •.
ra com a melhor graça, e fernblante , qne puder, aprcíle G~ efpor:1s
de rnaneyra , que o cavall o tome a íahir o melhor, que pudcr , e ain-
ele! que narn fava tarn craro , ou [e pare, todavia trabalhe por ficar
em boa poílura , fem fazer defgraça, nem moítrar diífo pejo, porque
molhe a culpa fer do cavallo , ou de acontecimento, e nam {na.

C A P T U L O LXIV.
. ...-.

--=- 1)e como'fe ba de ferir com as efporns , que fe cbnm« Chaqneo,

O Ferir das ~rporas ," ,o botar dos pés , he r:arte muyro :1rincipal,
e íubítancial da gineta, e para ter pcr íeyçam-ç- requere rnuyta

foltura , e deítreza , porque nifto [í;: molha o que cada hum fabe,
Tres rnaneyras ha de ferir na [ella genetD., ainda que cuern cuy-

da, que íabe muyto as reparte em outras muytas , o que 'he muyto
para rir; porque cuydarn , que narn ha mais, que pedir, que o qu_c
elles fazem. A prlmeyra das íobrcditas he mais cornmurn a que íe
'diz Cb.1qU?O em Portugal, e em Caílclla }!,ui!cxo, e rnuyro polida ,c
bern ao prepozito , fendo bem feyr o , e como deve íe r _ l11:lS íam

poucos, c rnuy P:-iUCOS os que o íaberu fazer , como deve .cr , rrín-
cipal.nenre , p~)rque querem bolar rnuvro (em f.1ber o q::~ f::zem,
nem entender o que h2m de Lzer , e chmnam rudo o 0;:::;:1. Ddh
mQn~yra de ferir, a qu~ ch:ll11a:n CIJ.tquL''J, e o bo!ir o pé, c o eCtri-
bo pouco, e muyto a compaf1o dos tranc()s do caval!o, que n:ln1 er-
re huma pancaJa , porque liam meno;) {e pude cm d(zçntc,~r o gcr,!;-
te, que perde na C.lrreyra o fO'H dos tr,:!'lCOS do caval!o nos (el]) ré;,
e elporas, que o r-.ftlzico, qll\? perue o comp3ffo à eibntc, p!)rLll1~
o bom, e certo tudo he MllZ!('3.

Deve 10[;0 o que houver de acertar belir poucq, e a coni;-'2(f')
dos trances do cavai lo, f. CJUe i~ correr de preça, bata de pieça, c lo;
.ue vagar, de vagar ba~a ; c dig.:) bolir pouco, porque o canlJo com
o correr faz bolir o eilribo O1:lis, do ep= o que n~m (abe h:l n;itter-
em quanto homem nam efLí c.L:ilro, c Lxan::n<!do: mel:wr feri:! rc,,-
to em hO:1 po~l:ura, a iim do ccrpo, como de pema, e F,éi oos tlhi-
bos, e ai" .rrar os pés, e coxas) e dcyxúrfe hir, [em qtl~rer medir;::
h~uilida.It!, e {'u~ci(:,n,::ja í:': a r:..:l1l t-;:!11, ao menos n:lm f~r:i dd~r,:ç.;.
nem dará a er:tenJer o que llJj~l entend~, an~.:s qut: fc \'..1 çnt(;!jlkr.-
do.

Ena ma;:eyr.1 de fer;r, q:le Ch3nlD.n\ Cl}.1-,7íl~O, rara bem, d:r:
fer ~om o p(,! l11~yo_ dentro 1':0 c:firibo da melhor pofiur:l, e [.r:ç:.
que ter puJer, e a ..-t;10:"1 de t(~do aJç,H~a, e nalll ftoxa, n"<lS :;:1:1:;'
da, e huml pouca Irlclinaç~i11 ~b:1yxo.

O bater ha J~ (er da pol! ma, qne o dhiho leva, r:ij'!'('~n!(I ,
cavallo ddlJi :l tnlz hav~:js dt: buf:ar a bnrrip'J de:lJe no dirt·\'[O,:
J.?0nta da c:rp.~(b, na:n m~Jis a diJllre, nem a traz; porql~c ~Ili I·~ )

{~q ItJ~1~; c dl__~o, qll~ todJ\'i.1 {e deve de f;::zcr a ccmpalio j ror~ '.:
lllJJ ('!l~ao p~'nto, c nJill f~ c.L:vl.! movl.!r o dhioo " Úik~.r~r.II.1 r:
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a traz, porque he d-Iprepoziro , e falío , e charna-Ie braqnear , e hcm-
Ie de dar as me~cs efpor adas , que íer puder, e pequenas; porque o
cavalia com [e~tlr toca~ as efporas no ca?ello, narn corre o que ró.
de, quanto mais o ferirern , peyor o f.1ra ; e ef1:a regra fe ha de ter
por certa, e verdadeyra ; e eítoutra , que he ferir muyto , c de charn-
barn nam ferir nada, he de inhabel ; ferir, quando he ncce!fario , he
de faber,

C A P I T U L O LXV.

1Ja fl:gtmda mancyra de ferir com efpo;·tt, que fc cham(1 d'arrepía
• •• __ o cabcllo.

, o

A Segunda maneyra de f.rr ir , que. fi ~hJma d'nrrepia cttbello; dta
uzarn os Mouros rnuyto , he ferir aípero , e faz-fe affentado na

Iella , c abrem as coxas, e pernas) merendo o calcanhar debayxo da
barriga do cavallo , e raígar para cima com a eípora , e as eíporadas
Iam em rifcas debayxo para cima; outros narn fazem rnais , que ar-
repiar o cabello ao cavallo,

C A P I T U L O LXVI.

1Jtt terceyra md!1C)'!",1de ferir com n elpor«, a que cbamnm rodeo.

A'Terceyra rnaneyra de' ferir chamam rodeo , he muyto boa, c
muyto prima rara quem o íabe fazer; mas ha poucos, e ruuy

poucos, que o enteridarn , e chambois cuydam , que o fazern , e darn-
narn tu.lo , porque querem fazer o qu ,: narn ú:bem, nem entendem.

Para fer pcrfc?to o ferir de rodeo , ha de fer pofto o corpo cm
fua boa poítura , d ireyto, e as COX2.S, e os giolhos apertados, rc::co-
lhido na fella , os r(~:; de ponta no eH ribo, e as eí1)oras hum pO~lCO

derribadas, e ha de jugar o pé pelo artelho [ómente, c ó calc:.mhat
Layxo para a barriga do cavallo, e dar lhe volta p<1ra cima, e parél fó-
ra, como em fotia, nam direyta, mas debayxo para cim:1 , e a(1.1nlao
compafTo dos trancos do cavalio, ttir.tas vezes, quantos rr~ncos der
por mais miudo, e apreff..1do, qne fej:1, tantas Vl'!zes fe deve virar o
ré, e meter a e(pora uebayxo da barrj':;:l <..lo cava1!o, e virar t;m ro-
da para cima.

1\enhl1ma m:l;Ir:'yra de{bs de ferir Ce póJe affim d:H a ent.::r.clcr
por prtitica-qu30to i ,~neceHario, mas ha-fc <..leconrrafJz'.:r, come faz
o qUe cnfina as arn:ts ,que {(! poem no terrcym com a dpada, e-·tliz
:la dikipulo: pon, -:.:vcs ndta poflura, e entray anlm c.om o rZ!, e
com o braço de J1l:>;!c·yra, que com () fazc;r o ~'1dhe, o enrcn~e o
difei plllo , e enteno ido todo, ta~to trabalha, até que o f:1Z atEm , cem
mais, nem menos hc a gt:'of·ta , e quem a houver ele {'nfinar, a- ba
de {ab~'r bem praticar, e mçolhor contrJfaz~r, mas ifio cam hc parte
principJI para Ce (~eyxar de élprcOller, con! illllJnJo eira regra, que
por iíTo fe diz: UZ:l, feds M;ftr~; e dt-J he a CaIlZ:l, porque cu
nam d('y a imprimir i!to) que muyto b:!ll1 m= parc~co.
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J)iZ mais.
Tem eíta Arte da Geneta hum grande inconveniente, que he ,

que qualquer charnbarn a 2. vezes , que cavalga em cavallo íe tem
por Bolio , que (oy hum Doutor da Ceneta , e nam he nada prczumir
do que narn íabe : mas quer logo ler de cadeyra , e eníinar a outros,
que íabern tam pouco como ellc , e às vezes mais, e íem e~ilbargo
diffo , nam Cabe nada, e daqui vem tanta chamboice , como vay na
terra; porque fendo eíta Arte tarn delicada, e requerendo. t.•.nto fer
aprendida , e praticada, fem fê ;;prender a querem íabcr , e.-(_pfinar 1

tem.lq ella mais neceClidade de íe aprender, e rnuyto teOll~õ\jo~'que
tem qualquer orficio mecanico , que íe narn !aLe, íenarn en. ~. :ln-
nos, ou 6. e a geneta querem íaber em 2. dias, e entinat a outrem,
fazendo eu iíto com muyto pejo, com ter 50. annos -eÚ1ZO, c expe-
riencia , nam OllZO a fallar niílo. --

C A P I T V L O LXVII ..

Como deve levn« tt lança; curendo a ((IIT(,)'fd.

COrrendo a carreyra com lanç i , ou rerneífam , a deve levar dako,
com braço dobrado, e affati cdo hum pouco do corpo: o ferro

da lanca ha de hir n'altura da oreha do cavallo , nem mais alto, nem
mais bayxo , e a lança direyra , L.m {e apartar p:nél huma parte, nem
para a outra, com a melhor grJ,.:a , que puder, e ao tempo do pa-
rar recolher a mam hum pouco D1 mctrna poítura , com ar, e graça,
que tambem íe aprende , ainda qllC dizem, que nafce com a pdfoJ.

fi ordem, que fe tcm em T/alolç,1, fobrc a" gente d:trmãs, ,pe
miia ba.

S·Am todos os ofl1cios, que nn dita Cidade ay, fe rerartcm em
12. f. de· dous pequenos fazem hum grande, que haja nelle hu.

n1a Capiranía, e do omeio mayor fazem duas Cat,jranias; e c~dJ
(Jmcio rem {na Confraria, onde todos fe ajuorJn1, e os Capitaeos far.l
pdioas nobres, Fidalgos, e Cidadóes, que a Cidade faz, os quaes n~-
l~ht\m dc.:lles leva (dIário de o 1U', mais que fó honra, e no olncio,
ql:e hc grande, donde fe ajl1ntam de 600. peífoa:; p3ra cima.

Sam dous Capitaens, e qU~lOtOaos mais ofucios à'Alferes, S:lr-
gentes, C.<lJOSde Efquadra, o O!!:cio meüllo o elege cntre fi dcs 0(-
tidos, que anti'e cll~s ay, mais para ilIü, e i_fto {em nenl:L;m pre-
mio, que nenhum tenha.

A obrigaçam, que tem efres o:i1cios, (.1m ter cada hl1m em ft~a
caZl arcabuz, o que o fabe atirar, ou pique.!, fazem no Veram cac3
mez duas vezes rezenha cada otl1cio pela Cidad'e, em que fahc todo
n otli~io, a;Iim Mdrrcs, como obreyros com o feu Capiram, e ro-
dos c:);l1 C1as arm:l.s; e {e na Cid:h.le vem alcum reb:ltc de haver Mon-

b

1"05, [JI11 obrigados cada otticjo f3z~r' guarda com (eu Cal'i!:iOl j;;u
dia, cem ruas armas, fem por if[o haver nenhum premio, n:.lis q:!C
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a obrigaçam, que tem. E todos tem fuas armas em fua caza , e Ie as
peííoas , que eílarn na Cidade, narn acodem o dia da l'eZen ha COIU
fuas .arrnas , p:lga por iilo fua pena) que tem, que o Juiz (~O 01ncio
lhe faz levar.

E affim fe he neceflario em hum dia ajuntar ~. ou 6U. homens
d'arrnas dá rebate à Cidade aos Car itaens , que tem. elegido dos oftl.
cios, e elIes mandam recado ao Mordomo, Juiz do Officio , e eítes

!, tem {eu Andador, que dá ,rebat~ com feu .Tambor, que logo fe ajun-
tam, e deita maneXfª e ílá a CIdade provida de gente d'arrnas ; e nif-
to nam entra outra -gente mais, que officiaes , e nam fam obrisados J.

mais 1 que a guardar a Cidade ; e havendo rebate, que aJgt:ma~ Galés
dam em al;~um Lugar, 4· 'j. Ó. lego2s ~ acodem alli , [em por iílo ha-
Verem nenhum intereíle de paga, a iit:o riam obrigam nenhuma pcf-
foa , que paífe de 60. anno s,

A gente, que {cm cada oiíicio f::: fabe pela Confraria, que elles
tem, donde cada hum p:lga cad'anno hun: tanto para os gdros, que
fe fazem, quanto ao que darn ao Tambor, e pi faro , o n.eírno otfi-
cio o paga de (uas compoziçoens , que ha antre elles , e as arruas dey-
tau à Cidade. Sabendo a gente, que cada ofíicio tem, aflirn dam os
arcabuzes, e piques, e o Juiz} e Mordomo do Officio tem carao de

,\ bufcar delles aquillo , que EIRey manda , que paguem) eítando bO of-
ficio obrigúdo a pagar. •

Ay barreyra todo o' anno de efpln[.';n.rdeyros, e de léfteyros ,
:lOS quaes a Cidad~ dá ~. geias, { huma de 1,5. cruzados, outra d~
J5· e :outra de 10. a peíToa, que em t.Jdo o anno tem mais tiro:;
bons, e o fegllndo dá ~S. cruzados} c o terceyro dá dezicruzados; e
aílinl nOs tJélteyros te:1l eib ordem, qlll~ tem hum E[crivam, que
toma ·os tiros, qlle faz(>1l1 , e os efcreve, e ao cabo do anno, Ce de-
termina 10 que go_nhol1 com [cu Juiz, que tcm determinado para ela:"
a goia a cada hum, conferme a merece, lfio he a caúza d' haver
mbytas pe:1oas na Cich,le bons :lrcJbu:::eyros, e bé1teyros, e o E{cri.
vam, e o Juiz, ql1~ 11:1 nJ uan.::leyra ao t:rar} e fcyto cada anno de
caqa offi:io eleaido anac elles, qU2 lhe cabo?~

Memoria p.ara quem tiver GIIT<:'[;O d ~ Sargento Môr de formar
- ECquadroens muyro fac:! dt~ entender, [1,n I 14. numeras de Efqtl:l-
~roens, a fúrma delles nam [mI. mais de 6. ainua que qlJem for prnti-
tlCO deitas fórmas, podcd tirar outras, deyxando à parte o juizo de
cada hum __para conheccr).os fitios, onde fe ham de formar, fe [orem
os numeres dos terços Ülfferentes, os Sargentos Móres fe :1juntar2nl
entre elles, conforme a q!l3ntillJde da gente, ql1e tiverem, faiam a
f?rma, qu~ lhe parec,;-r· ~ando em al~,l1!1l urio fe houv2r de vir
ílJUntar alguns Terços, [emIo iguaes de numero l fe forem de dOlls,
venham côm huma largura por fronte, e duas de I.:!rgo ajur.iac!os fa-
zem qUldro, e fe forenl trcs venham em Terço por fronte, e ajunta.
do~ fazem quadro, (' k forem (lu:ltro vlnnam a quatro pC'i' [LOore,
e ajUntados faram QU3U!O.
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Advcrrcncia ao T •r.c.ror.

No l'rl~lcip;o fe diZ fel' o Au:hor dr/l~ R~';i'wi1to ,\ r.1:;:"! ,'; :,)I'(fJ re
.Mello , Guv d« ])j)Y dclRq D.joj(j o I, o q!l!' 1'.:1'(. c n ti. 1'')/,,'/;1' j~'/idófilt

filho do mcfrno no.ne ~ ri q:!t','1l (bàll1:trt1õ o r"t 'ço., c». Li:~:') IIí (t C'( .r f{ p.1y,
, o aunl loy GuctrdJ 7J!Jf dOI Rl'JI D. Dua: te, e 1). .'Í/';''',::u l/o t »: ':,)-:{(!!I-
,po'Ji~ comecavao c. rniM as Milicias, e IhI);i.t as ,/!ri;:.U , ,7U' nv l:c~il':;lll.

, () I' ,I (.;.

to fe tr at a , e no tempo de [cu a).1(j llaõ as ttI;traó os 01!Jados, (';'l.O fi: )',
nn Hitlori« daqt.elle tempo, pelo que entenâemos , qtil! 1!{em lle f'~\,o 110'
me de Martim AfollJo de Mill«, o Velho, J:: CtlR:1;[(,:l, tal )'C", :.:la :~tf:,..
mar ttffim D . ./hrollio (~e Lun.t , no [cu Kcbi!i.trio, o q:tC Ie (ai:': ena ('.;;j ,

.nrfle Rl'y,illlelllo Irt.:;;"cr no i.ap, XX/I. mellfaõ de Gonçelo hrniIJiLLJ' de (çj'.
OOl'tt , rt que Cbtll,'Z(Íut f) 01 dó Ctt/lil!'tá, que (O}lCOfnO /l;ípeilc tell; r) , I' 1:1
Cap. .Ly.X~YLY. c XLYL [.1ll.tr Jltt guerra d.1 lndi.1, que foy h') dtil«()
1). lvfanoeL. (J).._,; .

1t1emorias de alguns Oficiaes mJres da Cafa Rea!, c TI r)'Il{J, d_,
tempo delRc)' D. AjJ;íJl/j fT. C0111 (lrd:!/wnçi;s, do ';'"? (~ prJa

ticava, tiradas allth~l1tic.wu:llte do; /wm li.,//·v (jnti.ro., .;:J

Dit.n.'i 6 I. SAib:tó qtl1ntos e!l:e infhom':l1to daJo em ptlhlka for~':1' cnm l()

L. tre .•lado d:! h ',111 To:ubo Vlr:m que nn Al1n0 elo 03CI:::. ciO l.'~

nOllo S.!11:1'Jf c J .!l: 1 ChriLto de mil e idfceotos e gtllrcnta c jds (r.l
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SOBRE O «REGIMENTO DE GUERRA"
QUINHENTISTA

I

N
oterceiro volume das Provas da Historia Genealogica, e com refe-
rência ao livro IV do texto, foi publicado o Regimento da Guerra,
que fez Martim Affonso de MeIlo, Guarda mor da Pessoa d'ElRey

D. João o I. D. António Caetano de Sousa anota que Este papel he tão
pouco snüçor, que he raríssima a copia delle; este tirey de huma muy
antiga. No fim da transcrição inseriu a seguinte Advertencia ao Leitor:
Ao principio se diz ser o Author deste Regimento Martim Aiioneo de
Merlo, Guarda mar delRey D. João o loque parece não pode ser senão
seu filho do mesmo nome, a quem chamarão o Moço, em differenÇa de
seu pay, o qual foi Guarda mor dos Reys D. Duarte, e D. Af/onso V, em
cujo tempo se começarão a reglar as Milicias, e havia as armas que no
Regimento se trata, e no tempo de seu avô não as usarão 08 Soldados,
como se vê na Historia daquele tempo, pelo que entendemos que quem
lhe poz o nome de Martim Af/onso de MeUo, o Velho, se enqanou, tal vez
pelo a/firmar assim D. Antonio de Lima, no seu Nobiliario, o que se con-
vence com neste Regimento fazer no Cap. XXII. mençiio de Gonçalo Fer-
nasiães de Cordava, a que chamara (sic) o Grão CalJitão, que concorreu
naquelle tempo, e no Cap. XXXIX. e XLVII. falar na guerra da I.ndia,

que foy no delRey D. Manoel.
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Nas observações de D. António Caetano de Sousa há alguns e~
que logo apontaremos; mas, antes de mais nada, devemos dizer que ê
muito compreensível a afirmação de D. António de Lima, porque Ud.lr ........ ,

indubitável que Martim Afonso o Velho é autor de um trabalho sobre
maneira- de proceder na guerra; a ele se refere Gomes Eanes de LlUIn< ...

na terceira parte da Crónica de D. João I. O copista, cujo apógrafo RP7"tJ'1".1t

a Sousa para a publicação, é que deve ser responsável do erro, T\..nU"".~l

mente devido ao seu pouco saber histórico.

O nosso intuito no estudo que se segue - simples antecipação
trabalho mais extenso - é determinar a época aproximada da ela
do Reqimento, tomando em conta os conhecimentos militares que
revela; subsidiàriamente, essa data permitir-nos-á formular uma ---r-----...
sobre o seu possível autor.

Antes de mais nada, cumpre-nos dizer que não conhecemos
alguma do texto em questão independente da publicada na Historia u-e7l.~z,..
logica. A falta de bibliografias, com que lutam todos os que em Portugal
a estudos históricos se dedicam, não nos permite saber se há outras, nem
tão-pouco afirmar se em obra impressa foi já dilucidada a época a
corresponde o Regimento de Guerra. :É possível que o assunto tenha sido,
tratado, mas não conhecemos nenhum trabalho sobre ele, além das
vras antes transcritas de D. António Caetano de Sousa, e de uma obser-:'
vação de Braarncamp que utilizaremos mais adiante. Não se referem ao .
Regimento o Dicciorzario Bibliographico lI1ilitar do general Martins de
Carvalho, nem o capítulo sobre organização militar do general Vitoriano'
José César, publicado no fi volume da História de Portugal dirigida pelo
Senhor Prof. Damião Peres. No seu Esboço da evolução das ideias mili-'
tares em Portugal) o Senhor Coronel Belisário Pimenta parece aceitar as
conclusões de D. António Caetano de Sousa, e Braamcamp também não
mostra ter tomado em conta as deficiências da sua argumentação.

Ora, em nosso entender, na publicação feita na Historia Genealogica
- figuram três obras diversas, que, sem dúvida, estariam juntas na cópia
aproveitada. O Regimento de Guerra propriamente dito termina no capí-
tulo LX e é esse o objecto do nosso estudo. O autor do apógrafo adicio-



_--

no
u
-Iheum tratado de cavalaria de gineta,-quenemé de natureza militar,

continuando a numeração dos capítulos, e ainda uma nota final sobre os
privilégios dos soldado~ ~m Valência; ambos são estranhos ao assunto

tratado no corpo da obra-principal.
Pela simples leitura se conclui que o Regimento de que falamos é

obra francamente do séculoXVI algum tanto avançado,não longe de 1550,
correspondendo a época da sua elaboração ao reinado de D. João III.
Certamente, o autor, afeiçoado aos estudos de guerra, os cultivou na lei-
tura de escritos espanhóis ou italianos, porque são relativamente tardias
as traduções ou adaptações dos autores militares da Renascença em

francês, inglês ou alemão.
Mas, ainda entre aqueles, nos é licito fazer escolha. Efectivamente,

acontece que a grande maioria dos escritores portugueses da época, além
do idioma pátrio, só sabiam latim e castelhano, o que torna muito pro-
vável ter sido através desta língua que o autor do Regimento adquirisse

os seus conhecimentos.
Não tem isso grande importância sob o ponto de vista doutrinário,

porqueos escritos teóricos das duas origens eram perfeitamente paralelos;
uns e outros se inspiravam nos autores clássicos, como Frontino ou
Poliano, talvez no chamado livro do imperador Leão, mas sobretudo em

Vegécio.
A celebridade deste escritor vinha de longe. Na baixa Idade Média

foi muito traduzidq e comentado.Na Itália e em França há, pelo menos,
traduções do séculoXIV; emEspanha ficaram manuscritas uma paráfrase
de intuito espiritual, feita para o marquês de Santilhana (século XV) e
uma tradução completa da mesma época. O célebre Victorial, a par de
uma biografia, é um tratado de ética militar, também com influência de
Vegécio. Pelo mesmo tempo, na Itália, Valtúrio procura adaptá-lo à sua
época, em_livro cuja fama se mantém em França e Espanha até ao fim

do século seguinte.
Como ele, os autores do fim do século XV e princípio do seguinte

também se não limitam a traduzir ou parafrasear, mas continuam a ins-
pirar-se em Vegécio. Aproveitam e reproduzem a sua doutrina, mas
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Nas observações de D. António Caetano de Sousa há alguns
que logo apontaremos; mas, antes de mais nada,. devemos dizer que 6
muito compreensível a afirmação de D. António de Lima, porque
indubitável que Martim Afonso o Velho é autor de um trabalho sobre
maneira- de proceder na guerra; a ele se refere Gomes Eanes de
na terceira parte da Crónica de D. João I. O copista, cujo apógrafo spy"tri ..,'jf

a Sousa para a publicação, é que deve ser responsável do erro, n"nv,,,,'lT ...,~

mente devido ao seu pouco saber histórico.

O nosso intuito no estudo que se segue - simples antecipação
trabalho mais extenso - é determinar a época aproximada da "'~LIJU'.La'I:HJ'1

do Reçimenio, tomando em conta os conhecimentos militares
revela; subsidiàriamente, essa data permitir-nos-á formular uma • _
sobre o seu possível autor.

Antes de mais nada, cumpre-nos dizer que não
alguma do texto em questão independente da publicada na Historia trt:'TLf::lJ.<O.

logica. A falta de bibliografias, com que lutam todos os que em Portugal
a estudos históricos se dedicam, não nos permite saber se há outras, nem,
tão-pouco afirmar se em obra impressa foi já dilucidada a época a
corresponde o Regimento de Guerra. Ê possível que o assunto tenha sid~
tratado, mas não conhecemos nenhum trabalho sobre ele, além das pala-j
vras antes transcritas de D. António Caetano de Sousa, e de uma obser-
vação de Braarncamp que utilizaremos mais adiante. Não se referem ao"
Regimento o Dicoionario Bibliographico Militar do general Martins de
Carvalho, nem o capítulo sobre organização militar do general Vitoriano'.
José César, publicado no m volume da História de Portugal dirigida pelo
Senhor Prof. Damião Peres. No seu Esboço da evolução das ideias mili-
tares em Portugal) o Senhor Coronel Belisário Pimenta parece aceitar as
conclusões de D. António Caetano de Sousa, e Braamcamp também não
mostra ter tomado em conta as deficiências da sua argumentação.

Ora, em nosso entender, na publicação feita na Historia Genealogica
- figuram três obras diversas, que, sem dúvida, estariam juntas na cópia
aproveitada. O Regimento de Guerra propriamente dito termina no capí-
tulo LX e é esse o objecto do nosso estudo. O autor do apógrafo adicio-
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-Iheum tratado de cavalaria de gineta, 'que nemé de natureza militar,

continuando a numeração dos capítulos, e ainda uma nota final sobre os
privilégios dos soldado~ ~m Valência; ambos são estranhos ao assunto

tratado no corpo da obra-principal.
Pela simples leitura se conclui que o Regimento de que falamos é

obra francamente do séculoXVI algum tanto avançado,não longe de 1550,
correspondendo a época da sua elaboração ao reinado de D. João UI.
Certamente, o autor, afeiçoado aos estudos de guerra, os cultivou na lei-
tura de escritos espanhóis ou italianos, porque são relativamente tardias
as traduções ou adaptações dos autores militares da Renascença em

francês, inglês ou alemão.
Mas, ainda entre aqueles, nos é lícito fazer escolha. Efectivamente,

acontece que a grande maioria dos escritores portugueses da época, além
do idioma pátrio, só sabiam latim e castelhano, o que torna muito pro-
vável ter sido através desta língua que o autor do Regimento adquirisse

os seus conhecimentos.
Não tem isso grande importância sob o ponto de vista doutrinário,

porque os escritos teóricos das duas origens eram perfeitamente paralelos;
uns e outros se inspiravam nos autores clássicos, como Frontino ou
Poliano, talvez no chamado livro do imperador Leão, mas sobretudo em

Vegécio.
A celebridade deste escritor vinha de longe. Na baixa Idade Média

foi muito traduzido e comentado.Na Itália e em França há, pelo menos,
traduções do século XIV; emEspanha ficaram manuscritas uma paráfrase
de intuito espiritual, feita para o marquês de Santilhana (século XV) e
uma tradução completa da mesma época. O célebre Victorial, a par de
uma biografia, é um tratado de ética militar, também com influência de
Vegécio. Pelo mesmo tempo, na Itália, Valtúrio procura adaptá-lo à sua
época, em..Iivro cuja fama se mantém em França e Espanha até ao fim

do século seguinte.
Como ele, os autores do fim do século XV e princípio do seguinte

também se não limitam a traduzir ou parafrasear, mas continuam a ins-
pirar-se em Vegécio. Aproveitam e reproduzem a sua doutrina, mas



estudam as novas condições da guerra, profundamente alteradas pela
aparIçao das armas pirobalísticas, e principalmente pela criação das
armas portáteis. Antes de todas, as notabilíssimas campanhas de GonÇalo
de Côrdována Itália lhes fornecem base para as suas considerações.

São muitos os exemplos que a elas vai buscar Maquiavel, cujo tratado
Dell'Arte de la Guerra apareceu em 1521, mas, como todos os erudi~'
do seu tempo, o florentino cinge-se talvez em demasia aos moldes romanos,
já ao tratar das designações, já mesmo nas questões do que mais tarde
se chamaria táctica abstracta.

Representa um avanço efectivo o livro de Diogo de Salazar, quinze
anos posterior ao de Maquiavel. Como ele, e como mais tarde Valdez,'
Garcia deI Palacio, e outros, Salazar adoptou para a sua obra a forma
dialogada. Logo pelo título é tributário de Vegécio: Tratado de Re mUi-
tari; tratado de la cavalleria hecho a numera de dialogo) etc. Notemos
que conserva à palavra cavalaria o sentido medieval definido nas Partidas;
como o fizera Jean de Meung, século e meio antes, dando à sua tradução
de Vegécio o título de Livre de li cavaliers.

Os interlocutores são Don Gonçalo Fernandez de Oorâooa, llamado
Gran Capitan) duque de Sessa, e Don Pedro Manrique de Lara, duque de
Najera. Com maior ou menor razão, se atribuiu a Gonçalo de Córdova
colaboração no livro, aliás publicado vinte e um anos dépois da sua morte;'
segundo as notícias que temos, não parece demonstrada uma colaboração
directa.

Pelo contrário, todavia, parece certo ter o autor, que tinha conhecido
pessoalmente o Grão-Capitão, apresentado no seu livro as opiniões qu~
lhe ouvira. Ora, o nosso Regimento da Guerra aparenta-se evidentemente
com a doutrina de Salazar, e certo passo do capítulo XXII é, a nosso ver,
decisivo: «por isso diz o grão Capitão Gonçalo Fernandes que o Soldado
p-ªra a guerra deve ser creado no campo ... ». Maquiavel, que já dissemos
ter aproveitado muito das ideias de Gonçalo de Cordova, é nesta" ponto
de opinião contrária; mas a frase está no De Re militari de Salazar.

Assim, pois, o autor do Regimento de Guerra conheceu este livro,
tanto mais que a coincidência de ideias não fica por aqui. Muitas outras
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circunstâncias nos obrigam a fixar a data de elaboração do Regimento
nOSmeados do século XVI. e a filiá-lo na escola do grande general cas-

telhano.Procurando reduzir ao mínimo as considerações de ordem técnica,
apontaremos resumidamente a preponderância que reconhece às armas
de fogo sobre as neurobalísticas, o desinteresse pela Artilharia - que,
pela sua pequena mobilidade e limitadíssimo alcance e velocidade de tiro,
prejudicava os rápidos movimentos a que Gonçalo de Córdova deveu os
seus maiores êxitos _ as formações e as evoluções do esquadrão, e até

mesmo os capítulos em que trata da ética militar.
Mas o autor está longe de ser um copista ou tradutor; o seu intuito

é adaptar a doutrina às guerras ultramarinas, únicas que então susten-
tavam os portugueses, e, de entre estas, é evidente o maior interesse que
lhe despertam as campanhas do Oriente - eram de pequena importância
as do Brasil _ em relação às africanas. Finalmente, nos capítulos LXI
a LXVll- que muito bem podem ser acrescentamento de outra mão,
porque o capítulo LX é claramente o final de um tratado, como até o título
Do remate deste Livro, etc., o indica - nos capítulos LXI a LXV1l, dizía-

mos, o Regimento parece de todo independente de Salazar.
D. António Caetano de Sousa errou ao avaliar a data da composição,

quando disse que no tempo de D. Duarte e D. Afonso V se começaram a
usar as armas referidas no texto. Nem a palavra arcabuz, nem sobretudo
a forma do seu emprego, são dessa época. Os espingardeiros eram mais
propriamente artilheiros de artilharia ligeira do que atiradores de infan-
taria; eram empregadoS para cobrir as frent~s defensivas, como fez
D. Afonso V depois da batalha de Toro, e não para as flanquear ou para
atacar as escaramuças, como se dizia um século depois dos arcabuzeiros;
nem mesmo as suas armas podiam ser manejadas de forma a permiti-lo .

.Naquela época, e mesmo bastante mais tarde, os atiradores indivi-
duais eram ainda os besteiros. Em 1503, por exemplo, o exército do Duque
de Alba, no Russilhão, era constituído por 500 a 600 homens de armas,
150 ginetes, 600 homens de pé onde havia 200 besteiros e 9 espingard~iros,

e 9 tiros (bocas de fogo) de artilharia.
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Também as formações de esquadrão, preconizadas no Regimento de
GuerraJ só tomam pleno desenvolvimento nas guerras de Carlos V, her-.
deiro, c~m_oos seus generais, das ideias militares da escola do GrãO-Ca_'.,h-
pitão, que -aparecem, por assim dizer, codificadas no livro de Salazar,
publicado em pleno reinado do Imperador.

Ainda chegamos à mesma conclusão, atentando no uso da palá:~
terço; estas unidades foram criadas em Espanha (e nos países de Itália.
sujeitos ao Rei de Espanha) em 1534, em substituição das antigas
coronelias; a etimologia é duvidosa; pessoalmente suspeitamos que derive
do verbo terciar, porque em cada terço entraram elementos de váriaà
origens.

Assim como a filiação no De Re militari nos permite marcar um
limite mínimo para a data de elaboração do Regimento de Guerra, tam,
bém outras circunstâncias nos levam a estabelecer para ela um limite
máximo, menos rigoroso, mas extremamente provável.

As armas de tiro individual de maior calibre, chamadas mosquetes
em Portugal, Espanha e Itália, tinham-se mostrado bastante manejáveis,
e haviam provado eficiência bastante na guerra de campanha para que,
em 1567, o terceiro duque de Alba determinasse acrescentar mais outra
especialidade às duas existentes na Infantaria. Depois dessa data cada,
companhia espanhola, além dos piqueiros e arcabuzeiros que antes tinha, f

passou a contar também quinze mosqueteiros.

Ora o Regimento de Guerra não conhece ainda os mosquetes, e é
pouco de presumir que a um autor interessado na arte da guerra, e que!
busca aplicar as mais modernas regras do seu tempo aos casos portu-
gueses, fosse desconhecida essa arma, ou a não julgasse digna de interesse,
no momento em que ela tinha já uma importância indiscutível.

Deve pois o Regimento de Guerra ter sido elaborado certo tempo
antes da reforma acima indicada, e um tanto depois da publicação do

--Tratado De Re Militari de Diogo de Salazar. Com bastante probabilidade
de acertar, podemos assim dizer que a data de elaboração do Regimento
de Guerra se fixa entre 1540 e 1560, aproximadamente.
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II

Quanto à su~ autoria, é muito mais difícil tomar qualquer opinião;
é possível, sem dúvida, recusar a de certo número de pessoas, mas, no
fundo, nada nos assegura que o escritor se chamasse Martim Afonso de
Melo,o que torna ilimitado o campo das hipóteses. A atribuição pode ter
derivado apenas do conheciÍnento que o.copista do.apógrafo aproveitado
por D. António Caetano. de Sousa teria, por intermédio de Zurara, de
D. António. de Lima, ou de qualquer outro, da existência de um tratado.
.d~ Guerra, que Martim Afonso de Melo, o Velho., escreveu, e que tinha
fama, ao que parece, entre os seus contemporâneos.

Por outro lado, o.facto de ser o referido. apógrafo muito antigo per-
mite-nos atribuí-lo. ao século XVI. Não eram, em regra, bons paleógrafos
os nossos historiadores deste período do.século xvm, e talvez D. António
Caetano de Sousa não fosse capaz de marcar a data aproximada da cópia,
mas, ainda no.caso contrário, não parece que por ela se interessasse parti-
cularmente. Todavia, é quase certo. que não chamaria muito antigo um
manuscrito seiscentista, mesmo de escrita arcaizante, porque foi dema-
siadamente grande o. número de documentos desse século.que consultou,
para que se possa admitir uma conrusão.

Dentro do século.XVI, porém, não.é de supor que tal cópia rosse feita
em época extremamente chegada à do original, nem mesmo que dele fosse
directamente extraída, em vista da evidente confusão.que, como veremos,
nela se faz acerca da autoria, e da inclusão.no.mesmo.escrito. de matérias

alheias ao assunto. principal.
Mas, sendo a cópia do séculoXVI, não poderá distanciar-se do original

mais que um meio século e, assim, é de admitir que o.nome do autor do
Regimento de Guerra fosse, em verdade, Martim Afo.nsode Melo, limi-
tando-se o.erro do copista a escolher, entre as muitas personagens deste
nome, a que julgou identificada por uma das fontes a que antes nos refe-

rimos.
-

Foi com o intuito de estudar essa hipótese que realizámos, através
de documentos e nobiliários, uma busca sobre todos Os indivíduos desse

,_o
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nome que pudemos encontrar; nem sempre nos foi possível identificá-los,
e é mesmo extremamente provável que outros mais houvesse ainda assim
cham'ados, além dos que figuram no quadro adiante inserto.

Muitos dere.s são personagens de pequeno relevo histórico, que não
é fácil situar em data muito precisa, muitos também são contemporâneos
uns dos outros, e, além de tudo o mais, é bem sabido quanto são frequentes ._
nos nobiliários as duplicações e as supressões de pessoas, os saltos de
geração que umas vezes a avançam outras a atrasam, e as confusões sobre
os incidentes da vida e os cargos desempenhados por indivíduos do
mesmo nome.

Com todas essas causas de erro, e de deficiência, foram vinte e seis
ou vinte e sete os Martim Afonso de Melo que reunimos, sem ir, porque
evidentemente não interessa ao nosso propósito, além do século XVL
A eles haverá ainda a acrescentar os que ao apelido Melo juntavam outro,
que podem, aliás, não ser distintos dos primeiros.

De entre eles, alguns houve que sabemos terem sido escritores; três
figuram na Biblioteca LU8itana~ os que no quadro junto se numeram 1, 3
e 15. Ao primeiro são atribuídas uma Historia das C0U8as do seu tempo~
citada na Crónica de D. Fernando de Rui de Pina (sic), e umas Poesias
no Cancioneiro de Resende. Ao segundo, neto daquele, cabem duas obras,
ambas de assunto militar: Da Guerra de que faIa Zurara, e o Regimento
da Guerra de que nos ocupamos. Houve inatenção, da parte de Barbosa,
na leitura da Historia Genealogica~ que não lhe permitia dar Martim
Afonso, o Velho, como autor do Regimento~ mas não estabeleceu confusão
entre as duas obras. O último, bispo de Miranda, e morto já no sé-
culo XVII, escrevera uma obra teológica, que estava manuscrita.

Critiquemos um pouco estas atribuições de autoria. Braamcamp
demonstrou que Martim Afonso (n.s 1), bisneto do fundador da casa,
D. Soeiro Reimondo, já era falecido antes de 1373, e concluiu não ser
possÚlel, em consequência, que tivesse escrito uma crónica do reinadQ_de
D. Fernando, que morreu dez anos depois.

Ora devemos notar que o passo de Fernão Lopes (é por lapso evidente
que Barbosa escreve Rui de Pina) no capítulo 47 da Crónica de D. Per-
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nando não nos permite afirmar a existência de uma crónica de todo o
reinado da autoria de Martim Afonso, visto que ali se lê acerca do projecto
de casamento do rei português com a infanta D. Leonor de Aragão: «e
digamos logo de MartinrAffonsso de Meello na cronica que destes feitos
compos». Esse autor podia apenas ter escrito a relação ordenada de certos
acontecimentos, e, portanto, nada se opõe, em princípio, a que se trate

de obra de alguém que morreu antes do Rei.
Mais artificial é ainda a conclusão de Braamcamp, querendo substi-

tuir-lhe na autoria seu neto o guarda-mor de D. João I (n," 3), porque
o 5.0 senhor de Melo (n." 2), tio e homónimo deste, que foi morrer 'a
Castela, por ter tomado o partido de D. Beatriz, pode também ser o histo-
riador citado por Fernão Lopes. Nem mesmo se deve alegar muito pequena
probabilidade de que uma crónica sua voltasse a Portugal, visto que seu
filho Estêvão Soares de Melo regressou à pátria e parece ter gozado de
certo favor junto de D. João I, tornando o senhorio de Melo ao ramo pri-

mogénito dele descendente.
É primo direito de Estêvão Soares, Martim Afonso de Melo, o Velho

(n.s 3), guarda-mor de D. João I, alcaide-mor de Évora. Combateu em
Aljubarrota, onde é bem conhecida a morte de seu irmão Vasco Martins,
o Moço} e era considerado sabedor das coisas da guerra. Por esse motivo,
foi o primeiro escolhido por D. João I para o governo de Ceuta, logo depois
da conquista; Martim Afonso recusou, parece que por conselho de certos
familiares interessados em voltar ao Reino, o que desgostou EI-Rei, por-
que o conhecia «por mui bom caualeiro; & bem pertencente para seme-
lhante encarrego, ca alem de seu grande esforço, & ardideza, compoz hã
livro por seu engenho, & saber, que se chamaua, da guerra; no qual
contem muitas, & boas ensinanças, & auizamentos pera todos aquelles
que tiuerem fortaleza ou algum lugar cercado em frontarias de imigos».

Foi este livro que originou a confusão do copista, embora o seu
indicado conteúdo seja completamente diferente. do que figura no Regi-
mento} onde se trata, quase exclusivamente, de guerra de campanha.

Filho de Estêvão Soares de Melo é Martim Afonso, 7.0senhor de Melo
(n,s. 4), de cuja vida nada sabemos e que, por isso, não é provável que



fosse vulto da Corte ou notável batalhador. A Martim Afonso, o Moço
(n.s 5), outro do nome na sétima geração de D. Soeiro, quer D. António
de Sousa fazer autor do Regimento de Guerra. Foi ainda Braamcamp
notou nãoser isso possível, porque já tinha morrido em 1464, muito antes
que Gonçalo -de Córdova fosse chamado o Grão-Oapitão ou que os portu-
gueses tivessem chegado à índia; às suas razões acrescem as que antes
foram expostas.

Na geração seguinte, apareceu-nos um só Martim Afonso (n.s 6),
filho mais velho do célebre justador João de Melo, e sucessor, por cedência'
do pai, ~o ofício de copeiro-mor, em 1463. A este nos parece com maior
razão poderem atribuir-se as trovas do Oancioneiro de Resende, que Bar-
bosa Machado pensava serem de seu homónimo, o avô, do guarda-mor de
D. João I. Não só as composições que ali figuram com o seu nome cabem
muito bem nas fórmulas dos versejadores daquele tempo, mas, além disso, ..
Resende recolheu, sobretudo, trovas de pessoas suas contemporâneas e
ligadas ao Paço, como esta de que tratamos.

Dois outros poetas do Oancioneiro chamam-se Garcia de Melo e
Henrique de Melo, e serão talvez seus irmãos; o primeiro foi alcaide-mor
de Serpa e dele descendem os monteiros-mores e os porteiros-mores; o
segundo herdou de seu pai a quinta de Ficalho, que deu origem à vila
que foi senhorio dos seus descendentes. No mesmo Cancioneiro estão as
trovas do coudel-mor Fernão da Silveira a seu sobrinho Garcia de Melo,
de quem acabamos de falar; não é grande a força probatória deste facto,
mas,em todo o caso, sugere a ideia de que o sobrinho pudesse também
cultivar a poesia; e não é improvável que o mesmo fizessem os irmãos,
porque esse gosto era geral na Corte.

É de supor que seja este Martim Afonso de Melo, de que tratamos, o
celebrado por Gil Vicente no Velho da Horta:
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Na nona geração de D. Soeiro Reimondo não nos apareceu nenhum
}J:art

im
Afonso de Melo, mas na seguinte encontrámos em nobiliários

cinco primos desse nome. Quatro descendem de Vasco Martins de Melo,
filho de Martim Afonso, o Velho, e alcaide-mor de Évora e Castelo de Vide.

O primeiro (n." 7), filho bastardo de Rui de Melo, o punho, teve a
mesma alcunha de seu pai, e foi, dizem os nobiliários, capitão de Baçaim;
outro (n.v 8), que era filho de D. Maria de Castro, irmã do punho, e do_
alcaide-mor, de Arraiolos Pedro Juzarte, é chamado nos nobiliários Martim-
A.fonso de Melo Juzarte, nome que é muito admissível ter usado, e foi

capitão de Ormuz.
O terceiro (n." 9) pertence ao ramo dos comendadores de Casével;

residia provàvelmente no Algarve, a julgar pelos apelidos das ligaçõeS
da sua família, e parece que casou em Tavira; era irmão de um João de
Melo, que morreu em resultado de queimaduras sofridas no célebre cerco
de Mazagão de 1562, mas não consta que tivesse tomado parte em guerras.

Outro Martim Afonso, que tinha a alcunha de o Tranca (n.? 10),
também descende do alcaide-mor de Évora, mas por um ramo segundo
dos alcaides-mores de Castelo de Vide, que se originam em outro Vasco
Martins, filho do anterior. Foi comendador de Meimoa na Ordem de Avis,
e é possivelmente ele o que figura na Chancelaria de D. Sebastião, em
documentos de 1566 e 1568, num deles como filho de Rui de Melo e noutro
com os apelidos Melo Pereira que também usou seu pai, mestre-sala da

Rainha D. Leonor, mulher de D. Manuel.
No segundo destes documentos (1.019, fl. 349 v.") diz-se que Martim'

Afonso estava na índia, e era fidalgo da Casa Real, e por ele é nomeado
capitão da nau ou navio que for da índia à Banda. O documento anterior
(I." 13, fl. 340 v.") pode muito bem dizer respeito ao filho do Punho, por-
que é a nomeação para a capitania de Baçaim. Notaremos que do mesmo
ano de 1566 há outra nomeação para a índia de terceiro Martim Afonso
de Melo, que também ali servia, mas que se distingue dos anteriores,
porque era filho de António de Melo, Dom Abade de pombeir~_~ sabemos
que lhe foi dada a capitania de Damão (l.o 35, fl. 194) mas não soubemos

integrá-lo no quadro genealógico que organizámos.

,_o



o último Martim Afonso desta geração (n.s 11), neto do copeiro-mor ,
era filho de seu filho primogénito Jorge de Melo, o Laqéu, que foi anadel_
-mor dos__pesteiros de cavalo em 1490, e recebeu a doação da capitania
de Mazagão em 1505, porque aí queria erigir uma fortaleza à sua custa.
Era importante o serviço oferecido, para a conservação da fortaleza..de _..
Azamor, visto ser muito mau o porto desta vila, o que obrigava a fazer
em Mazagão os desembarques.

Jorge de Melo foi infeliz na sua tentativa, sendo morto juntamente
com muitos outros cavaleiros nesse mesmo ano de 1505. A mercê foi,
em 1514, renovada em seu filho, também alcunhado o Laqéu; que governou
a praça, segundo parece, durante não muito tempo. Ê extremamente pro-
vável que os nobiliários tenham razão em identificá-lo com o Martim
Afonso de Melo que, em 1520, recebeu a capitania-mor da armada da
China, donde voltou muito rico, segundo diz Manso de Lima, porque esta
asserção é confirmada por Barros na Década III} 1.0 VIII, cap. 5. Este
Martim Afonso de Melo nasceu depois de 1490.

Na geração seguinte, décima-primeira de D. Soeiro, são também
cinco os Martim Afonso} que no quadro numerámos de 12 a 16. Um, filho
do João de Melo morto em Mazagão, dois do ramo dos alcaides-mores de
Castelo de Vide, outro sobrinho carnal do capitão de Mazagão, o último,
finalmente, descendente de Henrique de Melo, de quem acima falámos.
Devem ter vivido por tempos de D. João III e D. Sebastião, podendo muito
bem alguns ou todos atingir os últimos anos do século.

Algum deles será o que foi capitão na armada de 1578, outro ou o
mesmo um Martim Afonso que era capitão de Damão em 1582. O que
recebe mercê de uma viagem da Índia à Banda, que, como dissemos, pode
ter sido o filho bastardo do Punho ou o Tranca} também pode ser o filho
e homónimo do último, que será provàvelmente o que tem promessa de

+urna comenda na Ordem de Avis em 1580. Martim Afonso de Melo Cou-
tinho, que recebe uma tença na Ordem de Cristo em 1591, é, -provàvel-
mente. um sobrinho do capitão donatário de Mazagão, 'que foi morrer a
Castela. O último é o bispo de Miranda, lá para cima indicado.

Finalmente, encontrámos dois homónimos pertencentes à décima
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segunda geração de D. Soeiro Reimondo. Um é neto de Martim Afonso
deMelo JuiJifte (n." 8) e morreu na índia; outro, terceiro neto do copeiro-
.mor e neto do capitão-mor de Mazagão, foi capitão de Malaca e morreu
quando de lá voltava captivo. Ambos serão, certamente, personagens já
muito dos fins do século XVI, atingindo provàvelmente o seguinte, e.
qualquer deles poderá ser o amereeado na Orde~de Avis de que ant .....

falámos.Outros homónimos, dez ao todo, encontrámos, alguns de difícil relação
genealógica com estes ramoS, outros descendentes de algum deles por·
fêmea; mas pertencem todos, segundo parece provável, ao século xvn
ou' aos fins do anterior.

Convirá, portanto, excluí-los das investigações respeitantes a um
possível autor do Regimento de Guerra, já homem feito nOSmeados do
século de quinhentos, e limitar a busca àqueles já referidos, cuja presu-

mível idade não briga com a Cronologia da obra.
De todos os indivíduos que estudámos, e que tiveram o nome de

Martim Afonso de Melo, são os pertencentes à décima geração de D. Soeiro
Reimondo os que melhor parece satisfazerem a essas condições, parti-
cularmente os quatro que podemos supor terem servido no Oriente. Ainda
entre eles, será de atribuir mais elevado grau de probabilidade para a
.autoria do Regimento de Gtterra ao antigo capitão-

mor
de Mazagão,

regressado da China, e dedicando talvez os seus ócios de sexagenário rico
à leitura do Tratado de Re militari, e à composição de um estudo que podia

ser útil aos que haviam sido seus companheiros de armas.
Terminaremos, porém, como começámos, por lembrar que só um

apógrafo , evidentemente pouco digno de confiança, nos sugere para a

autoria do Regimento o nome de Martim Afonso de Melo.
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Novem bro de 1974.

da República. F'RAN( ISCO DA CoSTA GoMES.

DOS CHEFES DOS ESTADOS-MAIORES
DAS FORÇAS' ARMADAS

Decreto-Lei n." 633/74
de 20 de Novem bro

OonsIderando que no plano geral de reorganização do Exército.
curso, se pretende estruturar em novos moldes a carreira dos

quadro permanente' e atendendo à necessidade de, desde
"YJ.,.J~~JU;,iiI' as condições de promoçiio;

LeJ

em Conselho dos Chefes dos EIs,tados-Maiores
"UIDétOalB. -'Francisco da Costa Gomes-José BaptinQ
<.e,vedo-Carlos Alberto Idães Soares Fabião-Narciso

em 8 de Novembro de 19714.

República, FRANCISCO DA CoSTA GOMES.

Oec:.reto-Lei n.- 634/74
de 20 de Novêmbro

, k
que a experiência tem 'Vindo a demonstrar que
quadro autónomo integrando os oficiais com o

PlEaIlliI!~lenltar de estado-maior' se revela inconveeíente por

"
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afastar esses oticiais, em regime de permanência. das suas armas
de ,'! igem e, as .im, do contacto directo com os problemas que 'lhes
são inerentes, c atendendo a que.vno plano geral de reorganização
do Lxército, en. ourso, se pretende estruturar em novos moldes a
carreira dos oficiais do quadro permanente, oonsidera-se oportuno
proc 'der-se à extinção do corpo do estado-maior.

,ol'estascon lições, usando da faouldade conferida pelo n." 1
do ;.rtigo 1: da Lei n." 4/74, de 1 de Julho, o Conselho dos Chefes
dos 1:,stados-Mél!Oresdas Forças Armadas decreta e eu promulgo, para
vale corno 'lei, o seguinte:

\rtigo ,1." É extinto o corpo do estado-maior.

\rt. ::'.."_ . Os oficiais pertencentes ao corpo do estado-maior
são intercalado nas escalas das armas de origem, mantendo-se 'os
actu.ds postos \' as antiguidades nos mesmos.

:.. Os afiei eis abran,gidos pelo número anterior passam a ter a
ant.i.uidac.e de tenente do seu curso de origem, sem a antecipação
que lhes fora atribuída ao abrigo do artigo 25.· do Estatuto do
Of "ai do EX('I cito.

J. A pnomoção por antig'uidade ao posto imediato processar-se-á
apc.ias na aluu a em que lhes competiria se tivessem mantido a sua
PO\ 'ão inicial '\0 curso de origem.

Art. 3.. O, oficiais com o curso complementar de estado-maior
nã. pertencente sao corpo e os oficiais com o cursogera:l de estado-
-rn., ir cujas a; tiguidades de tenente <foram antecipadas ficam abran-
gid.. , pela doutrina do artigo 2.·.

Art. -t.0 O oficiais nas cpndições do artigo 2.· não preen<:(herão
s no qual! o das almas, flcando na situação de supranumerários
ianentes ai:: à sua promoção a oficiai! general.
Art. 5.° 5..0 extintas as vagas privativas do corpo do estado-

-rn ar.

vaI-'
per

Visto e a] rovado em Conselho dos Ohefes dos iEstados-Maiores
da, Forças AI madas. - Francisco da Costa Gomes - José Baptista
Pinheiro de Az.evedo-Carl'Os Alberto Idães Soares Fabião-Narciso
Mendes Dias.

Promulgado em 22 de Outubro de 11004.

Publique-se.

O Presidc tte da República, FRANCISCO DA CoSTA GoMES.
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7 Os res: ntes serviços são assegurados por quadros e pese

soaI pertence .te às armas e serviços que dispõem de quadros
prólJI'ios,

b, O serv i 'o de saúde integra e coordena as atribuições dos
seus ramos, ('mstítuídos pelos serviços de medicina, veterinário
e fa rmacouüc. l.

!', A .tC(;;I, social do Exército é exercida por intermédio dos
Serviços Soei. is das Forças Armadas, orientados e coordenados
supcriorrnenu pelo CEMGFA. A assistência na doença aos mílí-
tare!' do Exó .íto e suas famílias é promovida no departamento
de fj nanças.

_.rt, 5.° A., direcções das armas, bem como todas as direcções
e chefias de s( rv';'Çüse a inspecção de bandas e fanfarras do Exér·
cito, além de c nitras atribuições gerais ou especificas que lhes se-
jam cometida . superintendem, orientam e inspeccionam tecnica-
mente as acti 'idades relativas às funções que lhes são inerentes
em todas as i uídades estabelecimentos e outros órgãos do Exér·
cito, '

Art. 6.° - l. O CEME d:'spõe, como seus imediatos colabora-
doro., de doi" generais que têm as designações, respectivamente,
de Vice-Chefe .10 Estado-Maior do Exército (VCEME) e inspector.
-gerat do Exercito (IGE), os quais são híerarquícamente supe-
riores aos res: antes generais em serviço no Exército.

:2 O Více-r 'hefe do Estado-Maior do Exército tem precedência
sobrt o ínspc, ter-geral do Exército.

t.l..-..: 91t917~ .o,c."f'I.a."f~~ S"'P&f"o1.. ~o

~ 31 ... "~~...' CAPíTULO II ,f l<E' t,""'o
:)0 Estado-Maior do Exército (EME)

Art. 7,0_ 1. O Estado-Maior do Exército (EME) destina-se a
assea urar o desempenho das, funções de planeamento, direcção e
cont?'ôle das :,,:tividades relatívas à organização, preparação, em-
preg. oporací nal, administração, manutenção e mobilização das
força; do Exército.

2, O Chefe do Estado-Mai'or do Exército é coadjuvado, ao ní-
vel do EME, pelo Vice-Chefe do Estado-Ma,ior do Exército e tem
na sua dependência cinco oficiais generais: o ajudante-general o
director do Departamento de Operações, o Quartel-Mestre-General,
o director do Departamento de Instrução e o director do Depar-
tarnentr, de Finanças. '

3, O ajudante-general, o director do Departamento de Opera-
ções, o Quartrl-Mestre-General, o director do Departamento de
Instr ição e li lirector do Departamento de Finanças são respon-
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eís, respectivamente, pelos Departamentos de Pessoal, de ape-
les, de ,.4)gísUca. de Instrução e de Finanças do Exército.
4. a Estado-Maior do Exército compreende:

a) O Vlce-Chere do Estado-Maior do Exército;
b) a Departamento de Pessoal;
c)' a Departamento de Operações;
d) a Departamento de Logística;
e) a Departamento de Instrução;
f) a Departamento de Finanças;
O) O Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército;
h) a Gab:nete de Estudos e Planeamento;
i) a Subchefe do Estado-Maior do Exército;

. j)' As Direcções das Anuas e dos Serviços de Admínís-..
tração Militar, de Saúde e de Material, a Chefia do
Serviço Geral do Exército e a Inspecção de Bandas
e Fanfarras do Exército, 'que dispõem de quadros
próprios;

k) A Direcção do Serviço Histórico-Militar;
l) A Direcção do Serviço de Informática.

Art. 8.o'~ 1. a Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército asse-
'a a coordenação das actividades dos departamentos do EME
Llperintende nos serviços de informática e histórico-militar.
2. Compete ao Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército oríen-
superlbrmente o funcionamento do Estado-Maior do Exército.
Art. 9.

0
.-:-1. Ao Departamento de Pessoal, dirigido pelo a~u.

,:e-general, compete, fundamentalmente. de acordo com as di.
tlVas do Chefe do Estado.Maior do Exército:

a) E,Studar, planear, coordenar e accionar as activIdades
"das segUintes áreas de responsabilidade relatívas ao
pessoal militar e civil: efectivos, administração de
pessoal, moral, lei e ordem; ,

b) EstUdar, planear e accionar as actividades relativas à
mobilização militar que forem cometidas ao ExércIto.

2. a DeP~rtamento d'e Pessoal compreende:
A·'"

a) k:l.& Repartição (Pessoal); !

b) A Direcção do Serviço de Pessoal;
<t) A Direcção do Serviço de Justiça e Disciplina;
d) A Chefia do Serviço de Preboste;
e) A .Chefia do Serviço de Assistência Religiosa;

703
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f) A Chefia do Serviço Gera'l do Exército;
1/) A T nspecção de Bandas e Fanfarras do Exército.

J. O ajud.mte-general superintende na Chefia do Serviço Ge-
ral <lo Exércit.) e na Inspecção de Bandas e Fanfarras do Exército,
no '-lmbito d: ; funções atribuídas ao Departamento de Pessoal e
nos tern.os d artigo 17.0 do presente diploma .

..1. Du aji. lante-general depende ainda o Centro de Estudos
Psícotécuicos do Exército.

Art. 10_ 1. Ao Departamento de Operações, dirigido pelo
director do J lepartamento de Operações, compete, fundamental·
mente, ele ac. rdo com as directivas do Chefe do Estado-Maior do
Exército:

n) PI' near, coordenar e accl'onar as actividades de infor ..
i.iação e contra-informação no âmbito do Exército;

lJ) Escudar os assuntos relativos a doutrinas tácticas a .
utilizar pelo Exército; .

r) Planear a organização e o emprego das forças do Exér-
ctto ou colaborar nessas actividades, de acordo com
; S missões atribuídas ao Exército;

d) Estudar, planear, coordenar e acciónar os assuntos res-
peitantes à informação interna, relações públicas e
assuntos civis;

e) l';:-;ludar, planear, coordenar e accionar os assuntos res-
peitantes à colaboração do Exército no desenvolvi-
mento nacional.

2. O Departamento de Operações compreende:

a) A 2.&Reparti'ção (Informa~ões);
b) A 3.&Repartição (Operações);
c) A 5.&Repartição (Informação Interna, Relações Públio

«as e Assuntoi Civis);
d) A Chefia d'o Serviço Cartográfico do Exército;
e) A Chefia do Serviço de Reconhecimento das Trans-

missões,

Art. 11.0-1: Ao. Departamento de Logística, dirigido pelo
Quartel-Mestre-Genera.l, compete, fundamentalmente, de acordo
com as directivas do. Chefe do Estado-Maior do E'xérclto:

a) Estudar, planear, coordenar e accionar, no âmbito do
Exército, as actividades de apoio logístico, designa-
Iamente de reabastecimento, hospitalização, trans-
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porte e serviços técnicos, incluindo a obtenção de
material, equipamento e infra-estruturas e a sua ma-

" nutenção;
b) Estudar, planear, coordenar e accionar a execução de

'~,apoio logístico a prestar pelo Exército aos outros ra-
mos das forças armadas e a outras instituições e

,- organismos, quando tal seja determinado;
c) Superintender, orientar coordenar e fiscalizar o pla-

" neamento da logfstíca de produção do âmbito do
Exército, designadamente no referente à execução
das actividades dos estabelecimentos fabris, tendo

" em vista a eficiente gestão dos mesmos e a materia-
lização de uma política. de produção coordenada.

2. O Departamento de Logística compreende:

a) A 4.&Repartição (Logístícal:
,b). A" Direcção do Serviço de Intendência;
c); A-Direcção do Serviço de Saúde;
d) A Direcção do Serviço de Material;
e) 'A, Chefia do Serviço de Transportes;
f) 4. Chefia do Serviço de Obras do Exército;

3. O QÚ~rtel.Mestre-Generalsuperintende na Direcção do Ser-
o de Saú~e, na Direcção do Serviço de Materíal e, através do
ector da· Arma de Engenharia, na Chefia do Serviço de Obras
Exército,: no âmbito das funções atribuídas ao Departamento
LOgística e nos termos do artigo 17.0 do presente diploma.
4. Do Quartel-Mestre-General dependem:

a) Os estàbelecimentos fabris do Exército;
b) O conselho fiscal dbs estabelecimentos fabri's do Exér-,cito;

Act. r2.0-1. Ao Departamento de Instrução, dirigido pelo di-
tor do Departamento de Instrução, compete, fundamentalmente,
~cordo com as directivas do Chefe do Estado-Maíor do Exército:

" , -- ,
a) ,Estudar, planear e accionar os assuntos relatívos à 1n~

'Jtrução no âmbito do Exército incluindo 08 que res-
,peitem aos materiais necessári'os a tal actividade;

b) Inspeccionar a instrução a ministrar pelas unidades,
~,~stabelecimentose órgãos do EXército;

c) Estudar, planear, coordenar e accionar os assuntos re-
lativos às actividades desportivas no âmbito do,Exér-
cito.

I
",I
:1

"f'?
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2. O Deurrtamehto de Instrução compreende:

a) A 6." Repartição (Instrução);
b) A Chefia do Serviço de IDducaçãoFísica;
c) A Chefia do Serviço de Material de Instrução.

3. Do dí: .ctor do Departamento de Instrução dependem:
'.<

a) O, estabelecImentos de ensino militar;
b) O, estabelecimentos militares de ensino.

Art. 13.0 -1. Ao Departamento de Finanças, dirigido pelo dí-
rector do Dei.artamento de Finanças, compete, fundamentalmente,
de acordo COI 1 as directivas do Chefe do Estado-Ma!or do Exército:

a) P mear e accionar todos os assuntos relativos à admí-
iístração financeira do Exército;

b) Preparar as propostas orçamentais do Exército, oríen-
ando e uniform:'zando os procedimentos relativos à
-xecução dos mesmos;

c) E~.tud'ara. aplicação de recursos financeiros atríbuídos
ao Exército, promovendo a fixação dos adequados
principies de ordem administrativa, financeira e eco-
nõmíca;

d) Cc.ntrolar as gestões económicas e financeiras das uní-
Jades, estabelec~mentos e outros órgãos do Exército,
com vista à obtenção de maior eficiência na utílíza-
cão dos meios disponíveis;

e) Submeter à apreciação, inspecção e julgamento dos
órgãos competentes os actos d'e gerência financeira
~ económica das unidades, estabelecimentos e outros
órgãos do Exército.

2. As atribuições do Departamento de Finanças, quanto à pre-
pai ação das propostas, orçamentais do Exército, são exercidas sem
prejuízo das funções que ;incumbem'a, outros departamentos e ao
Gabinete de Estudos e Planeamento no que respeita ao estudo
dessas propostas, com vista' ao seu ajustamento às necessidades, \
de acordo com as prioridades de natureza militar decorrentes dos
planeamentos orgânicos, operacionais e logisticos.

3. O Depart~~~nto de Finanças compreende;

a) A 7," Repartição (Administração Financeira);
b) A Direcção do Serviço de Finanças;
c) O Centro Financeiro do Exército.
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:. Do director do Departamento de Finanças depende a Comís-
le Contencioso Mílítae. o

\.rt. 14.9:-l.O Gab:nete do Chefe do Estado-Maior do Exér-
(GCEME) .é o órgão de trabalho e de apoio directo do CEME,
~etindo-lhe ainda:

a) Estabelecer as necessárias relações entre o Exército
e os organismos superiores civis;

b) Definir as normas das relações entre o Exército e os
órgãos dos outros ramos e o EMGFA;

c) Realizar a revisão final de todos os diplomas a publô
car respeitantes ao Exército e, bem assim, o estudo

. dos que, publicados pelos Ministérios, tenham reper-
.. cussões sobre o Exército;

(ii) Tomar a seu cargo o protocolo do Exército.

2. O Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército com-
mde:

a) O chefe do Gabinete'
b) O' Estado-Maior Pesdoal do CEME;
c) !'o- Secção de Assuntos Gerais e Protocolo;
d) A Secção de Assuntos Jurfdicos;
e) ,A Secção de Expediente e Arquivo.

3. Adstrtta ao Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército,
cionará urna auditoria [urídíca dirigida por um auditor jurí-
~,com .dois adjuntos, à qual compete dar parecer jurfdico sobre
lSSUÍ1tosque lhe forem postos pelo CEME,
Art. I5.C!-l. O Gabinete de Estudos e Planeamento é dirigido
) adjunto paTa o planeamento, na dependência do CEME,
2. Ao Gabinete de Estudos e Planeamento compete:

a) Prestar apojo técnico ao CEME e ao VCEME no estudo
, e planeamento dos assuntos a definir por estes;

b) Promover a elaboração de estudos sobre organização
e produtividade, a montagem de esquemas para o
contrôle da produtividade global e dos diferentes sec_o

.,':. ,,"

tores 'do Exército tendo em vista a adequação, racío- . '.:
:'. nallzação e simplificação dos respectivos sistemas,
• ,nomeadamente a sua mecanização quando justificada;

c) Frómover o estudo, execução e condução das activida-
des de planeamento a longo e a médio prazos que

"! conduzam numa óptica de custo-eficácia, à conse-
. cução das' directrizes ou, objectivos estabelecidos pelo

"",

I"
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I"MGFA, de acordo, nomeadamente, com as previ-
ies e condicionamentos de ordem orçamental ou de
ualquer outra natureza superiormente def~'nLdos;

d) P. .mover o reajustamento dos planos e programas de
mprego do Exército decorrentes do grau de realiza-
'ia dos anteriores e de eventuais alterações introdu-
das naqueles planose programas.

:

,L A con.i.osíção do Gabinete de Estudos e Planeamento será
definltia por despacho do CEME.

Art, 16.0 -1. O Subchefe do Estado-Maior do Exército, oficial
general ou c 'onel, na dependência do Vice-Chefe do E'stado-Maior
do Lxérclto, o comandante do aqu21rtelamento principal do EME,
ben I como d ' outros aquartelamentos para apoio deste, expressa-
mente desig Idos.

2. Comp e ainda ao Subchefe do Estado-Maior de Exército
eOOI dcnar a. ictívidades dos seguintes, órgãos de apo'o do EME:

a) A tepartíção Geral;
b) O irgãe de gestão financeira;
c) A 3ecretaria-Geral;
d) O >ub-Registo NATO;
e) A t3ibUoteca do Estado-Maior do Exército;

'I. O Sul -hefe do Estado-Maior apoia-se na Repartição Geral
,do Estad'o-M or do Exército para o desempenho das suas funções.

L Depen .ern administrativamente do Subchefe do Estado-
-Maror do E." .rcíto O Centro de Transmissões, e Centre Cripto e
o Posto de ~«corros 'do EME.

Art, 17.0 -1. As direcções das armas, as direcções dos Servi-
ços de Adm rstração Militar, de Saúde e de' Material, a Chefia
do .servíço ~,~ral do Exército ea' Inspecção de Bandas e Fan-
fanas do E:'\I rcíto dependem do CEME, através dos departamen-
tos do EMF no que respeita aos assuntos, do âmbito de cada
um destes.' ,

2. As di!' cções das armas, as direcções dos Serviços de Admi-
nistração Mii.tar; de Saúde e de Material, a,Chefia do Serviço
Geral do Exército e a Inspecção de Bandas ,e' Fanfarras do Exér-
cito têm as seguintes atrübuíçõea gerais:

(I 'I,'

a) E laborar 'estudos e pareceres que tenham per objecto
a eficiência da arma eu servíço e o emprego das suas
unidades eu órgães;' '

b) Apresentar propostas e elaborar pareceres sobre as
característícas operacíonaís de material de que de-



irie

\, ,

ORDEM DO EX~RCITO N,o 12 709

, >1 vem dispor as suas unidades, estabelecimentos e ou-
, tros órgãos; .

, c) ~Superintender na escola prática, unidades e centros
-'. de instrução da arma ou serviço;

d) Elaborar propostas relativas aos planos de instrução
:1'da arma ou serviço e outros que lhe sejam determí-
, nados, incluindo os respectivos planos de tirocínios,
. estágios e cursos'

" e) Inspeccionar a instrução da arma ou serviço;
f) ',Elaborar projectos de regulamentos, manuais, normas

. e instruções próprias da arma ou serviço;
g) Apresentar propostas e elaborar pareceres relativos à

; colocação dos oficiais e sargentos da arma ou ser-
viço nas respectivas unidades, escolas práticas, esta-
belecimentos e outros órgãos, de modo a garantir o
permanente preenchimento dos seus quadros orgâ-
nicos;

h) Propor, de acordo com os critérios legais estabelecidos,
", os oficiais e sargentos do quadro. permanente que

devem ser promovidos;
i) Colaborar na organização dos processos de informação

do pessoal da respectiva arma ou serv.ço; .
j) Executar no seu âmbito os trâmites correspondentes à

, ,.obtenção de material e equipamento de acordo com
.normas definidas pelos Departamentos de Logístíca
e de Finanças; .

k) Apoiar o conselho da arma ou serviço de forma a fa-
cultar os meios indispensáveis ao desempenho das
suas atribuições,

Art, 18.°-1. À Direcção do Serviço Hist6rico--Militar,na di-
~ta~eP:ndência do VCEME, compete promover o cumprimento
) mlssoes do serviço histórico-militar, que são, fundamental-
mte, as seguintes:

a) Zelar pela conservação do património hiStórico-militar
> do Pais relacionado com a existência e acção.das·lns-\.:~.;:!.~~,::·"~

I • I . :~. j t .,' (.

tituições e forças militares terrestres, em particular :;..:~:.:,...
no que respeita ao Exército; " ,"

b) lllx~utar, incentivar e coordenar a investigação e a ':, -, '
,ecolhados elementos susceptíveís de enriquecer.esse .

, ,patrlmónio'
C)P..rovid'enciar'pelo estudo e adequada divulgação cíen-

,.Ufica, técnica e social dos valores culturais corres-
Pondentes;
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d) Colaborar com outras entidades, civis e militares, na
pesquisa, preservação e conveniente aproveitamento
de todos os testemunhos com importância hístõrlco-
-militar ou com relevante interesse hístóríco-cultural. !'

2. O director do Serviço Hist6rico-Militar acciona directamente
os s('guintes órgãos de execução do Serviço: .~

n) O Arquivo Hist6rico-Militar e suas dependências;
b) A ni blioteca do Exército. e suas .dependências;
c) Os museus militares afectos ao Exército e suas depen-

dências;
d) Os destacamentos ou equipas de hístóría .militar,

quando se encontrem em apoio da Direcção do Ser-
viço,

Art. 19,0 - 1. À Direcção do Serviço de Informática, na directa
dependência do VCEME, compete, fundamentalmente: .

a) Definir a polfti'ca de informática do Exército e infor-
mar sobre as possibilidades do serviço;

b) Determinar os sectores a mecanizar e produzir os pla-
nos de mecanização correspondentes;

c) Obter OS meios necessários à realização dos planos,
accíonã-los e controlar a sua efici'ência,;

d) Avaliar em permanência o funcionamento e rentabílí-
dade dos sistemas de informação;

e) Representar o Exército nas actividades relativas à in-
formática;

f) Executar todas as operações decorrentes da aplicação
da polítíca de informática do Exérci'to,

2. A Díreccão do Serviço de Informática é assistida pelo Con-
selho de Utentes ' .'

3. A Direcdi~ do Serviço d'e Informática tem competência téc-
nica sobre os centros de tratamento automático de dados (CTADE)
exi'stentes no Exército e que estejam colocados na sua directa
dependência, \" ..':

... . " \ '"' ~ "';... 1,1 '/. . .
~/.' ;J CAPíTULO ln y~ .(. c.rr '.

Das regiô('s militares (RM) e d~ zonas militares (ZM)
. " ': ~l

Art, 20,0 O territ6rio nacional é dividido em regiões miUta-
res (RM) e zonas militares (ZM), estando 'os respectivos coman-
dos subordinados ao CEME,








